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M~l ·DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA Bil.HIA 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta 
ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA 

Ao(s) dez (1 O) dia(s) do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (2005), 

nesta cidade de Salvador/Ba e na Sede da SR/DPF/BA, em Cartório onde 
' ' 

presente se encontrava o Bel. LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, Delegado 

de Polícia Federal, lotado e em exercício na COGER/DPF/BRASfLIA!DF, 

comigo escrivão ao final assinado, aí, compareceu a senhora - ZILMAB 
fERNAf'lDES DA SJLVEIRA, brasileir , 'vorciada, filha de Edvaldo 

. .f 
Fernandes Ribeiro dos Santos e d~"-~il~ S ntana Santos, natura! de 

ltambé/BA, nascida aos 22/10/1952, ~pt'Í~~tou Carteira de Identidade N. 

732927 SSP/BA, residente e domíciff~~a,)(ua Marquês de Leão 46, térreo, 

Barra, nesta Capital, Tel. 3?67;5868·J071), celular 061-92716929. Convém 

salientar que a depoents<ê,~ ~~~~nta espontaneamente a. este ato em 

raz~o de acordo firmado e~ Autoridade Policial e o seu respectivo 

Advogado. A qual devidamente compromissada na forma da Lei e inquirida 

pela Autoridade policial a respeito dos fatos ora em apuraçao DISS§: ~. 

a depoente tem como atividade profissional o ramo de publicidade e figura 

como sócia do senhor DUDA MENDONÇA há vinte e nove anos; QUE, 

atualmente é sócia da empresa de publicidade DUDA PROPAGANDA, CEP­

COMUí"-JICAÇAO E ESTRATÉGIA POLITICA L TOA e PROMAF\f<­

Pr~OPAGANDA E M/\RKt:Tii,J(j l_ TOA; QUE, o senhor DUDA MENDONÇA 

fiÇJUíH como sócio de todas f)Ssas empresas; 9UE, i:} .icio~ suas atividades 

putJiicii:~lrias ele rn;:Jrkntin ç) polftico no ano de 1~~~~ rcnrg~fb~a'mpanh a elo 
',!-'-· !)-~, JO~·)l\~"J!-·lAT ~;ti\F~l~·JHO; OUE, no an de í D99 e 20 O executou 
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atividade de natureza publicitária no ramo polftico na Argentina, mais 

precisamente .Buenos Air!;S e Córdobª; QUE, no ano de 1998 prestou 

serviços publicitários para os seguintes partidos; PSDB; PMDB; PP; PSB; 

QUE, no referido ano o objeto das campanhas eleitorais era voltado para os 

cargos de Governador e Senador; QUE, não se recorda dos valores das 
campanhas eleitorais executadas no ano de 1998, todavia, compromete-se a 

encaminhar a esta Autoridade Policial documento onde conste a 

comprovação dos referidos valores; QUE, esses serviços prestados em 1998 

eram pagos pelos comitês financeiros de Campanha através de cheques· ou 

depósitos bancários; QUE, quanto ao ano de 1998, ressalta e possibilidade 

de parte do pagamento de alguma camp!,{lha polrtica ter sido efetuada em 

dinheiro, em espécie; QUE, informa,_ atrída,'tque o pagamento em espécie é 

comum em campanhas pollticasfA~tui , \~rn~ao se recordar dos eventuais 
/ -?~\~ t ..,, 

partidos polfticos que J9~~~'[ ~Jérd"âdos os pagamentos das suas 

campanhas polfticas...;:eh1 ®~P'.if!y~no de 1998, contudo, compromete~se 
em buscar documen~ c~óbatório de tal fato, e encaminhar a esta· 

Autoridade Policial; QU~ralmente o pagamento das campanhas polfticas 

é efetuados diretamente pelos Comitês Financeiros, através de cheques e 

depósitos bancérios, todavia, é possfvel que parte do referido pagame~to 

seja efetuado diretamente .,Por Terceiros ou doadores indicados pelo com_a~\j: : 

financeiro; QUE, a Nota Fiscal referente ao respectivo seNiço é emrtt~ 

diretamente para o comitê financefro, Partido e/ou Candidato; QUE, afirma- .~ 
que para todos os serviços publicitários ~ eleitorais prestados em 1998 

foram emitidas as respectivas Notas F13cais j vinculadas aos devidos 

contratos; QUE, no ano ge 2001 prestou serviços Publicitários partidários 

para o PT - Partidos dos Trabalhadores; QUE, fo i aco.rd.ad.Q. urrt f?acote gera'l 

envolvendo uma série de serviços pub licitários, ~ ~~~l~8~16~1>1'1 1 or de 
QUINHENTOS E NOVENTA E CINCO MIL F~EAl Sj QUE, o oagarn nto fo1 ' /~---~- - ; ' ' o o 6 L1 ' 

r" \ · \ 1 Fls· ' . 
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efetuado através de cheques originários do próprio diretório nacional no 

Partido dos Trabalhadores-PT; QUE, esse valor é acordado em 

conformidade com os serviços e necessidades apresentadas pelo cliente; 

QUE, no ano de 2001 todas as Ordens de Pagamento em referência eram 
autorizadas pelo senhor DELÚBIO SOARES-Diretor Tesoureiro Naciona,l; 

QUE, o senhor DELÚBJO SOARES nunca tratou com a Depoente acerca da 

origem dos valores; QUE, todos os cheques recebidos no ano de 2001 do 

Partido dos Trabalhadores-PT foram depositados da conta bancária da 

empresa CEP; QUE, nao se recorda do número da conta bancária da 

empresa CEP, onde foram depositados os pagamentos efetuados pelo PT; 

QUE, no ano de 20Q~ firmou uma nov~, ne'~ió~iação de pacote de serviços 
~,- _... 't. 

publicitários, tanto Partidários corno ·'Ça~~!"h~ Polfticas; QUE, todos os 

serviços de nat~Jreza publicitári_ª:·~.,r~-~).~:tléste ano totalizam o valor de 
VINTE E CINCO MILHCES -~DJ;:l ~IS; QUE, realizou a campanha 

\·. ' " -. ......... 

publicitária de natureza\~eit?t~J-e~ favor do senhor LUIZ INÁCIO LULA_ DA 

SILVA, para Presidente ~República; para Governador de São Pauk> -

JOSE GENUfNO; para Senador de S~o Paulo - ALurs10 MERCADANTE; 

para Governador do Rio de Janeiro- BENEDITA DA SILVA e para o cargo 

de Senador do Rio de Janeiro; QUE, até dezembro de 2002 recebeu o total 

de TREZE MILHÓES E rV1EIO DE REAIS; QUE, esse valor foi dividido ern 
parcelas, que n~o sabe precisar o número; QUE, o pagamento dess_es 
valores ocorreu, exclusivamente, através de cheques ou através de depostos 

bancários; QUE, referente a esse valor nao houve pagamento de dinheiro 

ern espécie; QUE, ressalta a dificuldade ocorrida na cobrança do referido . 

valor; QUE, a maioria dos cheques referentes a esses pagame~tos (T~ 
MJLHOES E MEIO DE REAIS) fo1 err11t1da pelo D1retórfo Nac1onal do P I · . 

atmvés do senhor DELÚBIO SOARES; QUE, p~ t$f~§ê~~ rnento foi 

ofotuada, urna parcela requena, pelos Diy;~rios ~~gr?Jn ii§~~I9Ê , no ano de 

· ~"\ I ' go t' I , 
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2002 a empresa CEP ficou com um crédito junto ao PT no valor de ONZE 

MILHÓES E MEIO; QUE, no ano de 2003 foi responsável pelos programas.~ 
comerciais partidários nacionais do primeiro e do segundo Semestre em 

favor do Partido dos Trabalhadores - PT; QUE, o referido serviço consiste : 

em assessoria aos dirigentes e principais lideres dos partidos, programas e 

comerciais partidários do primeiro e do segundo semestre, cinco mim~tos 
' . 

nacionais para os programas regionais dois seminários, dentre outros; QUE; 
os serviços publicitários prestados pela empresa CEP em favor do Partido ' 
dos Trabalhadores totalizada o valor de SETE MILHÓES TREZENTOS E 

TRINTA E QUATRO MIL REAIS, além do dito remanescente do ano··::dEL. 
2002 no valor de ONZE MILHOES E Mfif<ri,~DE AIS; QUE, em feverelrc/tt~}} 

f/ .·-,.>.-~ ' . " 

2003 o PT Iniciou a amortizar a d!Y-\fl\.(!ê'~ ZE MILHÓES E ME~O O"S '' 
REAIS referente aos serviços pr,tad~s bó/ ano de 2002, condiçSo Imposta.:.> 

..? .·, '· . ' . ./ . ,·· '. . 

pela empresa CEP para~~ttár:~o~ êQntrato-Pacote de Serviço; QUE, ne~~~<-
sentido, o senhor DELU O ~ê)~Es determinou que a depoente entra~i{ , 
em contato com o senhor RCOS VALÉRIO, até entao desconhecido ~Ef ·J. 

·. • ,. mesma, para o recebimento de NOVECENTOS MIL REAIS; QUE,: o ~n~_Ót: ;;:: 
MARCOS VALÉRIO determinou que a depoente se dirigisse à ·tesouraria do·. · 
Banco Rural situado na Av .. PAULISTA, para o recebimento; QUE, ao chegar 

ao referido local surpreendeu~se com o fato de que o pagamento seria : 

fracionado em três parcelas de trezentos mil reais em espécie; QUE, .~< 
acreditava que o pagamento seria efetuado através de cheque admlnistratiy6 . ·: 

até entêo; QUE, nesse momento entendeu o motivo pelo qual ·a senhor 

,. MARCOS VALERIO fosse pessoalmente à mencionada lnstltuíçao· · .:-.;\~ 

·.•·• : 6~~c:~:~ ~~~~; ~:,s:b:~:~~ f~~ e;:~~i::a~~~i;:so~~::=:.:e:~ ~~~~;~\!~. • 
. ' ' CPMI • COR~fQa · .:~ ... <·,-~ assinou perante o banco Rural o recibo do vai r sacado; CJUI::, Sênhdt ·<,:: 

.. {.. DELÚBIO SOARES pediu à depoente que n Q em itis~O t9~ ,. Flsca1-.. : ~ 1\ Fls: - .. .. :}. I 
·l . . - . . I . I 

..A'%' 7 ., .r : ., ~, ~ r\_.~, ... ~" ~ l~ 
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SUPERINTEND~NCIA REGIONAL NA BAHiA 

FATURA. naquele momento. pois solicitou que o referido documento cont~bJJ 
fosse emitido ao final do pagamento de toda dfvida; QUE;surpreendeu:..ser 

com a atlplcldade como foi feito o referido documento; QUE, e~_se priniêkó 

pagamento ocorreu no dia 24 de fevereiro de 2003; QUE, aind~ no Bá.noo 
Rural recebeu a Informação de que deveria retornar a esse estabeleçimé~t·Q 
nos dias subseqüentes para receber outras duas parcelas de TREZENró$· 

~ ' . . · .. :. \. '·':: 
MIL REAIS; QUE, nos dias subseqüentes o mesmo procedimento '· foi 
repetido; QUE, no mês de fevereiro de 2003 recebeu um telefonema ··'dó­
senhor MARCOS VALER:IO, através do qual o mesmo Ínformou ~·à depoErhtê:: 

'·' . . ··t· -' ·. 

que seria efetuada uma programação do 9J.édrt~ restante; QU~, o sebJJ~-r-~ 
MARCOS VAL~RIO afirmou que a deteprfl~~~~o ê,Prtia do senhor DELLJB.IO:· 
SOARES; QUE, foi afirmado que ~,-lpr~~,~~~~~-de pagame~to seria di_~Q!~~;~ 
no ano de 2003; QUE, o s!='nho,v/MA'RCP~.,çVALÉRIO condlclono!J o res~tl.l~; 

~:~~~;e~:0L:;,~:~~~~~!t~;~:r:e~:a~~e~:~a~~~;o0 ;;fli 
das in~titulçOes financeiras brYsileiras; QUE, a depoente acordoU' cx{.m;~~!-~,, 
senhor JOS~ EDUARDO MENDONÇA, após consulta efetuada ao Banqp:::ª~::; 
Boston, que seria aberta uma empresa nas Bahamas; QUE, naq se 'rel_~.t~.· 
o nqme da referida empresa; QUE, é possrvel que o nome 9a ~tnpresa.i1f~ 
OUSSELDORF; QUE, essa empresa foi constitufda exclusiva~~nté cgttJ'~~,~ 

-~ • '->'• ,,- •. -- .. 

fim de receber o pagamento da dfvida com o PT; QUE, a empresa é .q.ó}E.(: 
companhia OFF-SHORE: QUE, não sabe se essa empresa ·:possui . u.lti~'} 
conta bancária no Banco de Bosto.n ; QUE, em favor dessa emprbsa foi -~Wi~:] 

• 1 J,t:;r .. ..:.:fi-?.·i!\.·'··r 

parceladamente o valor de DEZ MILHCES E MEIO DE REAIS; QUE; ri~p~;~~:; 
recorda precisamente da origem dos valores depositados ~a ~nt~--~-~ª~~ 
exterior, contudo, afirma que já determinou o levantamento dest~ i nforn·\«~~;:; 
e compromete-se a encaminhar a esta Autorid~de Policial; Q~E, exl~~kffi~~~ 
arquivados na empresa CEP documen~~ue c ~~?~; rri d~; 

( 
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. . 

recebimentos; QUE, dessa forma, restava ainda um débito apro?<imado qe . 
SETE MILHOES E MEIO DE REAIS perante o PT; QUE, em abfH de 2tl03" · .~ 
houve o recebimento de QUINHENTOS MIL REAIS, sacados em espétie,' .· 

·; em agência do banco Rural, em decorrência de expressa deter~inaÇão ·'&c{ ·· 
, · senhor DELÚBIO SOARES; QUE apenas a depoente, o senror outi~ .... 

· r · MENDONÇA e o senhor ·.MARCOS VALÉRIO, possufam conhe~lmento ,da .. : 

.~· · existência dessa empresa situada no exterior; QUE, os TRES MILHOE$::.:e . .-
. · · I · :l,•f.; ' · ·, 

· :- SEISCENTOS MiL REAIS restantes foram recebidos diretamente. do senhõt .: 
·"'·'"'·'·., ... ,,., ... ,. DELUBIO SOARES (pessoalmente ou através de mensag~iros), f;raciona~·~$ ·::: 

! ;··~:;" .. : • f 

em Inúmeras parcelas, durante o ano d7'\~003; QUE, esse paQamentd __ .fqi :_· 
efetuado em espécie; QUE, somando ,9 fotal'cip débito acima Indicado re~ôP, .:'··. 
quitado, parte através do senh?V_~~~~~s-"VALÉ~IO, parte do prqp~~;j~ 
Partido dos Trabalhadores; Q~!S'J,,~a~ concebta do senho~ MA~9,$~~,.2 
VALÉRIO como um emtss?r~~~;Yf QUE, apesar da lns/stênctat~f.;; 
depoente o senhor DEL~BI<D§,~~RES protelou e obstou o recet?lmento·_g~s,~:;: 

1, _ /.., r •: 1 ...... ,. •. -.·,~ 

fatur~~ • (los serviços an~ente prestados;_ QUE, o se1hor D9~.:~~~ 
MENDONÇA era conhecedor dessa res1stênc1a dos senhor DELU~õ: ... ; · . ~ ' ... ,r :!li't' ~ :-.. :··:. 

SOARES em receber as faturas, bem como, da forma como se processpô)S:tf: ' t • • • ~, ,, J ~,. : : • 

pagamento acima Indicado; QUE, no fim de 2003 foi quitado todd. o débito~·~~o .· . r . -: . 

.. , PT referente aos serviços prestados em 2002 e 2QQ3;! QUE,_- foi. , 
'. · convencionado um novo· pacote de serviços publlcltárlôS ·!erivOI;p-~ ·•· 1 · j;~~~r· 

atividades em favor do Diretório Nacional e dos Comitês 1Finandiq~~~ 
Municipais; QUE, esse pacote de serviços publicitários totafizo~ o. ya!O:(A~? 
VINTE E QUATRO MlLHOES E SETECENTOS MIL REAIS; pu~, -~~~-~_;; ; 
valor recebeu o total de DEZ MILHÓES, restando pendent~ o tot4}';~,~;·:ê 
QUATORZE MILHOES E SETECENTOS MIL REAIS; QUE, ~p~gamenfu;~~: ----r--. ' '-:·~-~ jt;:.~~< : _:;; ·:· : 

DEZ MILHOES ocorreu no cu rso do ano de OWP. Nà~~tW~- ~ cheçrq~:~ '· · 
depósitos bancá rios e uma peque.na p0aela e 1 d~~h~~~RQ~

5
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cheques eram originários dos comitês financeiros de campanha~ do Parti.d.o : . .j·' . -,_:. ,·-.. 

dos Trabelhador~s: QUE, no ano de 2004 nao houve interm~dlaçao ·:· pqr . i . ;.-. ... -. 

parte do senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, a partlcipaçao 1do me~'ij~b 
reslrlnglu-se ao ano de 2003 no pagamento de débitos do PT; buE, t~§?:~ 
os pagamentos de 2004 podem ser comprovados através de ~ocume:rttd$ J . . · __ -':.· .• :")," . 

fiscais e financeiros a disposição das Autoridades lnvestlgantes; QUE:.;;·:·~~: 
ano de 2005, nao houve qualquer pagamento de débitos do ~T, em · qci~' 
pese a ocorrência de novos serviço prestados, referentes a nov~s Cont~tJ~ 
firmados entre as partes; QUE, apenas o senhor DELUBIO SOARE$·;~,:: :;e_ 

::~~~: · ~~:~a~:sm~:a d:;~~:=.9~::~~~e~a~~~~:~:n;:r:e:~~ 
CEP presta serviços publicitári . .il,~(. ureza politica; QUE, f:l; funpiog~tí~ 
denomin~da MARIA CRis:w";j f EN.TE FINANCEIRA e A~miriistrl) 
e detém JnformaçOe~,/ de e~.:~r~ financerra da aludida empresr: QU~':{:i~~ 
conhece o senhor C~ISTI/}<NO PAZ; QUE, a sua empresa i n~o p~~~ 
qualquer vinculo ou re~o com as empresas SMP&B ou DtjiA;; QU~Sfá_~ 
manteve contato com a senhora SIMONE VASCONCELOS; out é seq/,}gf~ 
SIMONE VASCONCELOS foi apresentada à depoente po~ MAR9,~ 
VALtRIO; QUE, MARCOS VALtRIO indicou a senhola SI~Pt 
VASCONELOS como uma pessoa responsável pela .• ~f~Hvaçêoj~i~~ 
pa9arnantos supramenclonados, relativos a MARCOS VALé~lp; pu,·,~ 
então nunca ouviu falar do senhor JADER KALID ANTONlO, ~~lf ~-v.~ ·.~· .~ 
LARA, DAVID RODRIGUES ALVES ou FRANCISCO DE AS$.iS ; No'[~'$ 
SANTOS, salvo através de noticiários; QUE, nem a depoentd niJm J''J&~ ! .l·,~l~~ f.··-~!: • 

empresa receberam valores originários do senhor MA,RCOS VA · E~Io,·:$!~m 
dos anteriormente declarados; QUE, até as declaraç6es pr stàdas ~Jfj~t9 
seríhor ROBERTO JERFESSON nunca havia o• ~ iliallii12«!W -fll ~salti~rlé~ 

CPMJ • CORREIO . • . • : .. . 

de eventual pagamento de parlamentare or P< rte do PT ~ara (' urarern na 

~~ 7 Se~ ~~ ~ 
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. · ·. ··; base de apoio do governo; QUE, não tem conhecimento se o MARCOS_:.,; 
,; :·; VALERIO ou .qualquer uma de suas empresas efetuoú paga~entos ~~ .1 :i·: 

: .. OJ , i débitos de quaiquer natureza em favor de terceiros além dos . fa~os· acim:a. : .... 
·,(-~ .· .. : ! mencionados; QUE, ressalta que todos os valores recebidos! pela sÜâ::··:,· 

·.: 1,:- ! empresa correspondem . especiflcaryr~te a serviços ob' · merifê{<~ 
~ • I • f ):,_ ·~ · I 

. ,;.} ·_ i prestados; QUE, . a empresa d.~;:·;d?Ublid~ade DUDA PR AGANPÁ_: ·.;: 
/- j ' i desVinculada de qualquer servjfo' .:~~at<ÍÍ-eza polftlca possui co.htratS~;· •;i 
YJ : ! oriunt;los de licitações adjudiÇ\l~~mfo favo~ com os seguln órg!IR~i •. · 
-;· ;1; i SECOM; PETROBRÁS e./M. I N~:~rrÉ .. ~rá DA SAUDE; QUE, os gamelitQ$ .''·~~, 

referente~ aos respectlv{s CQf:lír$1t6s foram efetuados em confo da de ~ái · .-
os dispositivos normativo~~gor, nao tendo sido, em mome~to ~lg~m<;RBL';~ 
terceiros; QUE, esse fato pode ser comprovado pela ap . ~t~çuão~~~Q~~~ 
documentos contábeis à disposição das Autoridades lnvestig~n Q E ··~Ó · ~ 
governo anterior a empresa DUDA PROPAGANDA fi ·.· . . :: I contr~iq'~ 
publicltárjos da forma acima indicada com os seguintes Órgao~:· .. '. ~EB~~· > 
PETROBRÁS BR e BANCO CENTRAL. Nada mais dlss.e 

perguntado. Em seguida é encerrado o presente auto que,:: lid 

conforme vai devidamente assinado por todos, inclusive pelo 

H~Uo ~ SANTANA, inscrição 10.461,e por mim 

ABELÀRDO MACEDO, Escrivao de Polfcia Federal, o lavreí }:!i:.~ 

DEPOENTE: .. rr_" __:.:.._~~:__--\----~ 
"r.... ' ""'-\; '- """ -·-· ....... ~--· --!--. 

·\. . -· ~ '-... '-, t RQS N° 03/2005 - 6N 
~./' \}~ ',,'- I CPMI -CORREIOS 

ADVOGADO: ----~ ''",, l . . /. 
---~·-- -------·,,~:::~:,\, f Fls~' O O 7 (j) 
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TERMO DE DEPOIMENTO que presta 

JOSÉ EDUARDO CAVA!-CANTI DE MENDONÇA 

p. o 1 

' fl"" 

Ao{s) dez (10) dia(s) do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (2005), 

nesta cidade de Salvador/Ba e na Sede da SR/DPF/BA, em Cartório, onde 

presente se encontrava o Bel. LUIZ GUSTAVO VALENÇA GOES, Delegado 

de Polícia Federal, lotado e em exercício na COGERIDPF, comigo escrivão 

ao final assinado, ar, compareceu o senhor - JOSÉ EDUARDO 

CAVALCANTI DE MENDONÇA, brasileiro, casado, filho de Manoel Ignácio 

de Mendonça Filho e de Regina Cavalcanti de Mendonça, natural de 

Salvador/BA, nascido aos 10/08/1944, eira de Identidade n° 579.359-

SSP/BA, Profissao Publicitário, com,_,. . ~ dere Av.Sete de Setembro, 2460, 
/ (~.. ' . 

Ap~ 1601, Bairro Vitória, nest~~it~Ç~.?~el 36-5188, celular 9982-0337. 

Ressalta-se que o depoent~·f~ . . . ~~,h~~ neste momento dia 11/08/05, às 

01 :30 h espontaneamª.A~P"-Q:)g~ te, devidamente compromissado, na 

forma da Lei e inquir~ p~ ridade policial a respeito dos fatos ora em 

apuração DISSE: QUE, oente confirma ser sócio das empresas DUDA 

PROPAGANDA, CEP e PROMARC; QUE, apenas a empresa CEP presta 

.... ______ ~· ~ serviço public~ário de natureza polltica; QUE, há mais de vinte e seis anos 

executa serviços de marketing polftico; QUE, no ano de 1998 prestou 

rviços publicitário em favor dos seguintes partidos: PMDB, PSDB, PSBj 

PP e PT, que se recorda; QUE, ressalta que sua atividade nas empresas 

restringe-se ao âmbito de criação, produção e direção de TV; QUE, não se 

envolve detalhadamente com questões de natureza financeira, ressalvando, 
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receita e despesas de sua empresa; QUE, nao se recorda da forma como 

ocorreram os pagamentos pelos serviços prestados nas eleições de 1998; 

QUE, não se recorda do fato de os referidos pagamentos terem sidos 

efetuados por pessoas diversas dos comitês de campanha; QUE, no que 

concerne a esses pagamentos, afirma que a senhora ZILMAR possui 

maiores conhecimentos que o depoente; QUE, não se recorda dos valores 

referentes às campanhas publicitárias políticas do ano de 1998; QUE, em 

1998 nunca tinha ouvido falar do senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, 

geralmente, em 1998, os pagamentos das campanhas publicitárias eram 

efetuados pelos Comitês dos referidos candidatos; QUE, acredita que para 

todos os pagamentos em referência fo~mitidas as respectivas Notas 

Fiscais; QUE, coloca todos os seu~_.;c(q,c;:ume'Atos contábeis a Autoridade 

Policial para conferência; QU5/.r"'i~~~~~)2000 a sua empresa foi 

responsável pela ~ampanh~. pa1-t~~.~~ss~:~~ ~~ rididatos, ~m Ribeirao Preto/SP e 

de um outro cand1dato '" rJJ_c:tn~J-B-~)é Rondonópohs/MT; QUE, no ano de 

2001 prestou serviço de \~íng polftico apenas para o Partido dos 

Trabalhadores - PT; Q , · ô ano de 2001 fechou com o PT um pacote 

global de marketing político no valor aproximado de QUINHENTOS MIL 

REAIS e fração; QUE, pelo que se recorda, nesse ano todos os pagamentos 

partiram diretamente do diretório nacional do PT; QUE, o referido valor foi 

parcelado; QUE, o senhor DELUBIO SOARES era o responsável, na 

~ condição de tesoureiro, pelos pagamentos à CEP; QUE. em 2002 prestou 

·--~serviço de marketing político somente ao PT; QUE, o valor do pacote global 

de serviços foi convencionado em torno de VINTE E CINCO MILHOES DE 

REAIS; QUE, ainda no ano de 2002 foi pago um valor por volta de 

QUATORZE MILHÕES DE REAIS, restando um crédito remanescente; QUE, 

esse valor foi pago diretamente pelo diretório nacional do PT e/ou comitês 

financeiros de campanha; QUE, o -··-DELJJBIQ ES er 
I. o s NO 0312005 - CN q4k t:f·C~:;; 

0~:7 7 5 1 
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responsável pelo pagamento em questão; QUE, todos os pagamentos foram 

originados por cheques emitidos diretamente pelo PT na condição de 

diretório nacional ou comitê de campanha, conforme o caso; QUE, esse 

pagamento foi integralmente pago pelo senhor DELUBIO SOARES; QUE, 

remanesceu um crédito em torno de ONZE MILHÓES DE REAIS; QUE, no 

ano de 2003 foi firmado um contrato de serviços de marketing polftico 

referente a um pacote global de produtos totalizado de um valor aproximado 
de SETE MILHÓES DE REAIS; QUE, no infcio de 2003, o senhor DELUBIO 

SOARES entrou em contato com a empresa do depoente, após inúmeras 

cobranças, revelando que o débito de ONZE MILHÓES DE REAIS seria 
pago pelo senhor MARCOS VALÉRIO, até então desconhecido do 

depo~nte; QUE, a senhora ZILMARA em contato com o senhor 

VALERIO, segundo orientação_~:Q:r~~J~;:eom .o objetivo de saldar a 

drvida do PT; QUE, MARS,~~~t~~sollcitou a senhora ~ILMAR que 

:~~:~;~nt~andc: ;~~~Jt:f~Rs;E~~~~· ~~ :~~~~~· ;~:. : 
senhora ZILMAR se~g..oou ao refendo banco e surpreendeu-se com a 

determinação de que o pagamento seria feito em espécie; QUE, a senhora 

ZJLMAR recebeu em dias alternados as três parcelas de TREZENTOS MIL 

REAIS; QUE, afirma a existência do pagamento de duas parcelas de 

DUZENTOS E CINQUENTA MIL REAIS, pagos através do mesmo 

·-... ~rocedimento, intermedi.ado pelo senhor MARCOS VALERIO; QUE, ainda 
·- permanecendo um débito, a senhora ZILMAR foi procurada pelo senhor 

ARCOS VALERIO que revelou~lhe a necessidade da abertura de uma 

conta no exterior como condição do recebimento do débito existente; QUE 1 

não sabe as razões que levaram MARCOS VALERIO a proceder o referido 

condicionamento; QUE, orientado pelo banco Boston Internacional foi 

~ . CPMI . CORREIOS 

.. , .... ·· . 

Fls :~ O O 7 3 
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procedeu a abertura . de uma empresa OFF-SHORE denominada 

"DUSSELDORF"; QUE, em favor dessa empresa foi depositado um valor em 

torno de DEZ MILHÕES DE REAIS; QUE, esse valor não foi movimentado 

pelo depoente; QUE, esse valor encontra-se a disposição de um TRUEST 

vinculado ao banco de Boston. nas Bahamas; QUE, não sabe informar o 
nome dos diretores dessa empresa, mas pode fornecer documentos 

comprobatórios deste fato;QUE, não sabe precisar a origem das remessas 

feitas por Marcos Valéria, contudo, afirma eram muitos depósitos em valores 

fracionados; QUE, acha que alguns depósitos eram provenientes do BAC­

Fiorida Banck, banco Rural Europa S/A, Israel Discount Banck of n. New 

York e uma empresa chamada TRADE L~ QUE, pode comprovar a 

origem da maioria das remessas feitas ""~o senhor MARCOS VALERIO, 

através do recebimento de vários.,A~~~ \!~~hados à empresa do 

depoente, pelo empresa SMP;:~~~Ç.Qif~(à~~~istindo débito no possfvel 

v~ror de TRES MILHOES~"o,.W:o~~,~J.os MIL RE~IS, esse valor foi pago 
diretamente pelo senhor ELfhl~ARES, em d1versas parcelas; QUE, 

essas parcelas foram poss e»mente pagas em espécie; QUE, quanto ao 

pagamento efetuado no exterior nao foram emitidas Notas Fiscais; QUE, 

afirma que provavelmente todos os recebimentos de valores originários do 

senhor MARCOS VALERIO foi recebido pela senhora ZILMAR; QUE, não se 

recorda se no final do ano de 2003 se todos os débitos do PT foram 

· ----- uitados; QUE, no ano de 2004 pactou em favor do PT a prestação de 

rvíços marketing polftico; QUE, o valor desse serviço girou em torno de 

VINTE E QUATRO MILHOES DE REAIS e fração ; QUE, em 2004 realizou 

as campanhas eleitorais para a Prefeitura de São Paulo, Goiânia, Curitiba, 

Belo Horizonte e Recife; QUE, provavelmente recebeu o valor em torno de 

DEZ MILHOES diretamente do PT (Diretórios Regionais e respectivos 

de comitês de campanha);QUE, no agno de ~004 não . houve recebim 

qJ) o 031::!005~ . I " PMI- CORREIOS 
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valores através do senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, para todo o 

recebimento de pagamentos do ano de 2004, foi emitida a respectiva Nota 

fiscal; QUE, ainda existe o débito em torno de QUATORZE MILHÓES DE 

REAIS; QUE, afirma que todos os valores recebidos pela sua empresa 

correspondem a serviços efetivamente ·'"prtf~~dos e de fácil comprovação; 

QU~, considerando a hora avan~~çj~~~. ~~ ti~9a m~nhã, e a nece.ssidade 
de vtagem do depoente às 06:p"o~ t)."~ª\·tTil,a~nRWara a ctdade de Brasflla, pede 

'- -.- _:(·:-· 'J .... -; • "l)o ' 'i'~·-:1 .. _);1 \~:- ~-1>!(.? 

o depoente que seja ~!J-~t.':~~(fi~~~~,~ysênte termo, comprometendo-se a 

comparecer diante d vAut~t~1~t?-<incial sempre que solicitado para prestar 

eventuais esclarecime . tos . >Cessá rios. Nada mais disse nem lhe foi 

perguntado. Em seguida encerrado o presente auto lido e achado 

conforme vai devidamente assinado por todos, incl 

HÉLIO SANTANA, OAB n° 10.461, e por mim-~--~--~~~ ..... / 

MACEDO, Escrivão de Policia Federal, o lavrei. 

; RQS NO 0312005 - CN 
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Termo de Declarações que presta a 

ANTÔNIO DE PADUA DE SOUZA 

LAMAS - Inquérito Policial no 2.245-

4/140-STF 

Aos ·nové êiias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (09/08/200S), nest~ 

cidade de Brasília/DF e no Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 

0911 O -::--- 4°. andar, onde pr~sente se encontrava o Dr. PRAXÍTELES 

FRAGOSO PRAXEDES, Delegado de Polícia Federal, aí COMPARECEU, 

comigo, Escrivâ ao final nomeada e assinado, compareceu o declarante 

ANTÔNIO DE PÁDUA DE SOUZA LAMAS, brasileiro, casado, filho de . . . . . 

. . Õ~idio Lamas Primo e Astrogilda de Souza Lamas, natural· de Piraúba/MG, 

nascido ao(s) 05 de novembro de 1965, portador da C.I. No 843.047-SSP/DF, 
.. 

CPF-no 266.618.961-91, residente na~UB, conjunto B, módulo 20, casa 01, 

Condomínio Estância J a~dim ~~~ico~'Sago Sul, Brasí~ia/DF,_ fone: ~ 1-

3427.2998/3234.173 5/9916.9394; ca.m~~'IiÇiq,nte, com grau de mstruçao supenor. 
. - .-l~' .{ ~ ... \;' . ..,./ . 

- . _Neste ato representado pel~/P~Jt;~jlíÇ§~!)r. BRUNO RODRIGUES, OAB/DF n° 
2.042/A suplementar, f~p~ ~f{~é~(,..4':'7500 . Inquirido pela _Autor~dade Policial 

RESPONDEU: ·~ f~l ·.,~;fios fundadores do Partido L1beral-PL em 

Brásília/DF, apesar4~~-n~~tar o seu nome como memb~o da executiva do 

partido; QUE trabalho~ gabinete do Deputado Federal ALVARO VALLE, 

exercendo funções principalmente na área de informática; QUE era lotado na 

liderança do -PL mas era cedido para trabalhar no gabinete do Deputado Federal 

ÁLVARO VALLE; QUE permaneceu lotado na liderança e trabalhando na 

Presidência Nacional do Partido Liberal, com o Deputado Federal 

VALDEMAR COSTA NETO, após o falecimento do Deputado Federal 
' . ·, ,.,/ ALVARO VALLE; QUE trabalhavam no Gabinete da Presidência Nacional dO 

PL as ~egUirites p-~ssoas: o decl~rante , JACINTO LAMAS, MARINA TORRÃO 

e, eventualmente, o Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO; QUE o 

_./\, 
. • , ' 

gabinete da Presidência era uma sala ampla, com apenas um reservado formado _____ -
- . ------ . 
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por divisórias, onde o Deputado Federal VALDEMAR despachava; QUE 

permaneceu exercendo suas funções no gabinete da Presidência até abril do ano 

de 2004; QUE em uma única oportunidade, não sabendo precisar a data nem 

valor, o Depu~ado Federal VALDEMAR COSTA NETO solicitou que o 

declarante se deslocasse até o edificio Brasília Shopping "buscar alguns 

documentos ou encomenda pra ele"; QUE se recorda que o seu irmão 

JACINTO LAMAS estava em viagem, razão pela qual atendeu a determinação 

do Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO, vez que não realizava 

função de serviços externos; QUE o Deputado Federal VALDEMAR somente 

se restringiu a forneéer o endereço, com andar, número da sala e nome da 

pessoa que· deveria procurar; QUE essa pessoa se chamava FRANCISCO; 

QUE apenas ficou sabendo que se tratava de uma agência bancária, mais 

precisamente Agência Brasília do Banco Rural, quando chegou ao local; QUE 

ao chegar nesse local perguntou no balcão de ~J.~dimento por FRANCISCO; 

QUE foi apresentado à FRANCISCO, qu'é'~ soli6~ou que o declarante o 

acompanhasse em uma sala que acredita':§ ·~P:· .~~f~~~r?ria do Banco Rural/DF; 
.· ._.... . :- ·'~; \ ~~ ··-:·_i:>;,,\... f~ 

QUE FRANCIS~O lhe entrego~ym,f·G~~~~· e) etím que o declarante conferisse 

o que havia em seu interior~&tlE"- o~'4~!,P·rlÍnte disse a FRANCISCO que não 

tinha que conferir nada, ~is ~~-,,{ incumbência de receber somente a 

encomenda; QUE nesse mo~FRANCISCO abriu a caixa e o declarante 

percebeu que haviam várias células de cem reais; QUE não se recorda de ter 

ássinado nenhum documento, nem tampouco, ter entregue seu documento de 

identidad~; QUE a caixa foi fechada em seguida e entregue ao declarante; QUE 

após, por determinação do Deputado Federal VALDEMAR COSTA NETO, 

dirigiu'-se até a residência deste e entregou a referida caixa; QUE o Deputado 

Federal VALDEMAR não abriu essa caixa na presença do declarante; QUE, 

salvo engano, esse fato ocorreu em março ou abril de 2004; QUE somente foi à 
1 /: 

_Agência Brasília do Banco Rural uma única vez; QUE nunca percebeu qualquer i / 

movimentação de entrega de caixa ou pacotes ao Deputado VALDEMAR ::.: -.~ L 
COSTA NETO no gabinete da Presidência Nacional do PL; QUE pão sabia do /,;.'~ 

···- .. - .--:,.:,... .. 
· RQS No 03/2005 ~ ~N ' 
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envolvimento de seu irmão JACINTO LAMAS no recebimento de valores para 

o Deputado VALDEMAR COSTA NETO; QUE perguntado se recordava o 

motivo de ter ido ao Edifício Brasília Shopping nas datas 07/01/04, 16/04/04, 

28/04/04 e 03/05/04, respondeu que em ~uas oportunidaq~s foi à assistêrida 

técnica da Motorola, uma vez foi à empresa CLAKET, empresa que realiza 

serviços na área de reprodução de imagens, aluguel de studio, e outra vez foj à 
-- · .. . . . -· 

Agência Brasília do Banco Rural; QUE não conhece as pessoas LÚCIA 

OE~IRA LAMAS DA SILVA, H~S9.~-'~"~RICARDO LAMAS DIOGO, 

VINICIUS AUGUSTO LAMAS, THAV'L~~,_9UER LAMAS, IS~BELA 
LOPES NOCE LAMAS, G~LDINO )t,ff . ~D.Ji-<"ÊARROS, .. VIVIANE LOPES .. 

···.: . . .</"" ,v . . . 

NOCE LAMAS, LUCIENE LO~;E~ L;Á.MAS,' LUZfA DIAS LAMAS e 

ANTÔNIO CARLOS NOC~f~~~t:,,r:rli; constam no registro de ·entrada e . 
. -!0" . ~,· -· . :oo'J ~"'-" :: . -~ ·=-- -~ 

saída do Edifício Brasíl(~Sl(~.,P~fti .$;/QUE não conhece ou teve contato com 

MA~COS VALÉRIO,~~_Nf~~É VASCOCELOS, DELÚBIO SOARES, 

SÍLVIO PEREIRA; QUE'~·hfihca ouviu falar da empresa GUARANHUNS 

EMPREENDIMENTOS, INTERMEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES S/C 

LTDA, bem como não tem conhecimento de qualquer envolvimento de seu 

irmão JACITO LAMAS com essa empresa; QUE nunca foi à sede das 

empresas SMP&B Comunicações, DNA Propaganda ou BÔNUS-BANV AL 

PARTICIPAÇÕES LTDA; QUE possui como patrimônio a casa em que reside, 

que está avaliada em cerca de duzentos e cinqüenta mil reais . Nada mais disse 

nem lhe foi perguntado. Em seguida, foi dado por encerrado o presente Termo 

· qUe, depois de lido e achado conformé, segue por todos devidamente assinado. 
:·· 

Eu, <~!--- , Viviane de Lima Moran, Escriv.ã de Polícia Federal, matríCula rio 
/ \ \ 

9.716, que o lavrei. ·--- .... ___ __ .~~ 

·- ......... __ / //?'" \' \ 
. : ........ """' ~~ .,.:.."t,."<.: ' \ ·. ·l 

AUTORIDADE POLICIAL: . ':~~ \M,,· 

DECLARANTE . c~):j:::~~?~~~:~> / \ 
ADVOGADO: \ 
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de MARCIA 

REGINA MILANÉSIO CUNHA, na forma abaixo : 

Aos dez (1 O) dias do mês de agosto (08) do ano dois mil e cinco (2005), na cidade 

de Brasília/DF, no Edificio Sede do Departamento de Polícia Federal~ onde 

presente se encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO :RiBEIRÚ . 

SANTANA, comigo a Escrivã de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí 

compareceu a senhora MARCIA REGINA MILANESIO CUNHA, brasileira, 
... 

casada; jornalista, natural de Ribeirão Pires/SP miscida aos 17 de janeiro de 

l959, ··fiÍha de Celso Milanesio e Mubebgel ~ilanesio, portadora CI RG No 
/ \,_ 

11.641.28? SSP/SJ;>, e CPF No 169.299.8~>8-~,!' re~ente na quadra 311, bloco 

I , apto 204, Asa Sul, Brasília/DF, forré .} J ' ~~' com grau de instrução 

superior completo. Testemunha copfpr.~m~'àta/na forma da lei e inquirida pela 
.;.·:· ~.; --··· .. -..:-::-:·-:... ,;-· 

Autoridade Policial sobre os fa:td( ~~-·'~p~t4'Ção nos autos do Inquérito 2245-
, // .. : · 's''~ ~. ·7: !.: . ·_ .:Y .f" 

4/410, na presença dos seus Jvoi~~i_/DR. ALBERTO ZACHARIAS TORON, 

OAB/SP 65371 e DRA CA~ESSA T. H. DE DOMENICO, OAB/SP 

146.100, com endereço na Av. Angélica, 688, 11°. Andar, cj. 1111, São Paulo/SP, 

fone (011) 3822-6064, às perguntas feitas, RESPONDEU: QUE atualmente 

exerce a profissão de jornalista, trabalhando no Conselho Nacional do SESI, onde 

tem a função de assessora de imprensa; QUE nos meses de julho a dezembro de 

2003 também trabalhava na referida instituição; QUE confirma ter realizado em 

04 de setembro de 2003 um saque no valor de R$ 50 mil junto à Agência do Banco 

Rural em Brasília; QUE confirma ser sua a assinatura constante do documento às 

fls. JFMG 726 no qual consta autorização para que a Sra. MA.~ÇIA ~GI~A 

·· CUNHA receba a quantia de R$ 50 mil referente ao cheque · SMP&B . 

PROPAGANDA LTDA; QUE realizou o saque junlC}~-A:~ência d anco Rural 
_ . ROS f\{o U31200S - CN 

em Bras ília a pedido de seu esposo, JOAO P T!ff~ · ~S . UE a 

DEPOENTE foi sozinha à Agência do Banco Rural e procedeu do r~feri • 
1 Fls: .. · Q /9 

.· 3775 \ ; c ~ 
/ . Doe· \· · '• _ ,_..... '--·· ............_ 
. ·---'-· -~- \ r;--

·· ··-. ; 1~ '< \ 
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QUE após ter realizado o saque, o numerário foi entregue diretamente a seu 

esposo em sua residência; QUE após terem sido veiculadas na núdia notícias 

acerca de saques nas agências do Banco Rural, a DEPOENTE perguntou a seu 

esposo qual o destino que havia sido dado ao dinheiro sacado, tendo o mesmo lhe 

informado que o dinheiro tinha sido utilizado para o pagamento de pesquisas de 

campanhas pré-eleitora~s para a região de Osasco/SP; QUE somente realizou um 

único saque na Agência do Banco Rural em Brasília; QUE desconhece cutras 
,..;c_ 

pessoas que teriam realizado saques 5,ti ag~ncias do Banco Rural; QUE não 

· ·conhece a pessoa de · MARCOS V ~LE~.Q7e,l~mbém desconhece se seu esposo 

possui algum relacionamento juh;? ·;.~~~ -,:~~ifoa de MARCOS V ALÉRIO; QUE 
' . • ~'f.· 

desconhece se o valor ora e,_m -:: qu~~tãq,/entregue a seu esposo, foi contabilizado 
-i''·' , • ·; .~ )' 

· como recurso na campanh'a :.é.íe1~9r~Vde 2004; QUE não realizou qualquer outro 
. / \', .~"'t/ ,!! 

saque em agências ba~~as~~~, -r~ecursos oriundos das empresas ligadas ao Sr. 
' ~ 

MARCOS V ALERIO; UE desconhece . as pessoas de SIMONE 

VASCONCELOS, FERNANDA KARINA SOMMAGIO ou GEIZA DIAS; QUE 

em nenhum momento, durante sua estada em Brasília, se deslocou em veículo 

pertencente ou alugado pelo Sr. MARCOS V ALÉRIO ou alguma empresa da qual 

o mesmo seja sócio. E mais não diss~ nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo 

a ser consignado, determinou a Autoridade Policial que se encerrasse o presente 

termo que depois de 'lido e achado conforme assina com a depoente e seus 

advogados, e comigo, Maria Helena Santiago de Almeida, Escrivã de Polícia 

Federal que o lavrei . .-::~--;.·~~-
_,;; · -:~. 

AUT·o· RIDADE POLICIAL·. <-_(~ ~~ -~- - r~ 
DPF- CLAÚDIO kE~i~ SANTANA . 

DEPOENTE: 

-..- ··· .. ·,· . .. - /. ·· 

/ ·(~ tQj~ ~c_/ L ~> I RJ[~: ~~~~~~~~N l 
--~ "' MAR~GINA MILANESIO CUNHA . . oo ao 

2 / Fls:_---rl ___ _ 

~ 377 ~/ ~z · 
· o~_c : - .... -,..ri,. _ _ _ 

. i 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

Termo de Declarações que presta 

CHARLES DOS SANTOS DIAS 

Inquérito Policial no 2.245-4/140-STF 

Aos dez dias do mês de agosto do ano de dois mil e cinco (1 0/08/2"005), nesta 

cidade de Brasília/DF e no Edifício Sede do DPF - SAS - Quadra 06 - Lotes 

09110 - 4°. andar, onde presente se encontrava o Dr.·. PRAXÍTELES 

FRAGOSO PRAXEDES, Delegado de Polícia Federal, aí COMPARECEU, 

comigo, Escrivã ao final nomeada e assinado, compareceu o declarante 

CHARLES DOS SANTOS DIAS, brasileiro, casado, filho de José Dias de 

Souza e de Maria Silva dos Santos, natural de Brasília/DF, nascido aos 16 de 

janeiro de 1969, portador da.C.I. no 1.019.394-SSP/DF, CPF n° 494.525.761-20, 

residente na Colônia Agrícola Vicente Pires rua 8,' chácara 211, Distrito 

Federal, fone: 61-3964.2714 e 61-997Jf.597 , nalista de sistemas, com grau de 
7 

instrução nível superior. Inqui~_sl(i. 'dade Policial RESPONDEU: 

OUE trabalhou com o Deput.at( , .~ ILSON V AZ - PMDB/MG, como 

contínuo; QUE também .Jt~b~'Íh'" o Deputado Federal, ex-prefeito de 
.f./' · .:..r,. ;~~ 

Belo Horizonte/MG, JOR NE, como contínuo; QUE trabalhou com o 

então Deputado Feder IR GAL VÃO DE ANDRADE como contínuo, 

no período de 1987 a 198 ; QUE no ano de 1988 foi morar nos Estados Unidos 

e lá permaneceu por dois anos; QUE somente no ano de 1995 foi trabalhar com 

o Senador ADEMIR GAL VÃO, como Assessor Parlamentar; QUE permaneceu 

trabalhando com o Senador ADEMIR GAL VÃO ANDRADE do Partido 

• 

I 

-
-

I 
Socialista Brasileiro/PSB-PA até o ano de 2003; QUE recepcionava pessoas e •\ 

selecionava as demandas do eleitorado que seriam levadas ao conhecimento do "~ 
Senador ADEMIR ANDRADE, além de acompanhamento de projetos de lei; :) 

QUE posteriormente càntinuou no . Senado 'Fedéfa:l ~xercendo cargo d~ RQ$ N.~á3irs- CN I 
confiança na Diretoria-Geral po.r dois anos; QUE basicamente n~ Diretoria.1l c e. l ~ CO ElOS i 
Geral do Senado Federal encammhava processos; QUE em fevereiro de 2001 ~~,· 
foi exonerado; QUE atualmente auxilia o seu pai na venda de objetos d~ Fls: ' O, B 2 
madeira e feno para jardins; QUE seu pai possui um pequeno quiosque dt '·~ ] l 5 _ __._..;._ ' a 

Pág. 1 fJ~: 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

venda de produtos gerais para jardim localizado próximo ao Aeroporto 

Internacional de Brasília; QUE o declarante é filiado ao Partido Socialista 

Brasileiro, desde o ano de 1998 ou 1999, mas nunca exerceu nenhum cargo na 

executiva_ do PSB; QUE no ano de 2003, quando ainda trabalhava no Senado 

Federal como Assessor Parlamentar na Diretoria-Geral, recebeu uma ligação 

telefônica do Deputado Federal PAULO ROCHA em que o mesmo dizia que, a 

partir de entendimento entre o PT e PSB no estado do Pará, o nome do 

declarante havia sido indicado pelo partido PSB para entrar em contato com 

uma pessoa de nome SIMONE; QUE inclusive o Deputado PAULO ROCHA 
. . . -

forneceu o telefone de· SIMONE, não sabendo precisar se era telefone fixo, 

celular ou comercial; QUE na ocasião o Deputado FederaLPAULO ROCHA 

mencionou que o PSB havia contraído dívidas de campanha para ajudar a então 

candidata .do PT MARIA. DO. CARMq~ eição do segundo turno para o 
y 

governo no estado do Pará; QUE enj:ãt epu do Federal PAULO ROCHA 

disse que o declarante deveria ,,.ê'
7 

ontato com SIMONE que esta 
(>. ~ 

forneceria os recursos para §_er~fti' ·~; ' . es em Belém/PA, mais _precisamente 

no DiretÓrio do Parti~)Y''P~.~-,;···:faiv saldar débitos pendentes do PSB com 

fornecedores e empres<Í conmt' as; QUE entrou em contato com SIMONE, 

apresentou-se como CHA e fez menção a conversa que tinha tido com o 

do Deputado Federal PAULO ROCHA; QUE SIMONE pediu ao declarante que 

retomasse a ligação no dia seguinte pois "ainda estava resolvendo"; QUE 

novamente entrou em contato com SIMONE que solicitou que o declarante 

fosse até Belo Horizonte/MG, declinando o endereço onde deveria encontrá-la, 

que hoje sabe ser o escritório da empresa SMP&B; QUE foi de avião para Belo 

Horizonte/MG; QUE não arcou com as despesas dos deslocamentos, não 

sabendo precisar quem custeou suas passagens aéreas, BSB/BH e BH/P AIBSB; y 

I 

-
.. -

1 

·-· . . . . . .-. ' \ 

QUE pe_gou os recursos com SIMONE, oportunidade em que esta solicitou a ..:' .1-R'-Q-S~N-o 

010
Õ5-_-C-N-- ~~ 

apresentação da carteira de identidade do declarante; QUE nesse momento ~ - c RREIOS 
./ 

SIMONE comentou que, de acordo com entendimento com o Deputado Federal 

PAULO ROCHA, seriam efetuados três pagamentos mensais de cem mil reais; ·;---- O ) 3 
QUE não estava preparado para transportar tal quantia, quando então foi Fls: _ _____ _ 

Pág. 2 ~J 78 _:.~ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

embalado todo o dinheiro; QUE SIMONE comentou com o declarante que o 

mesmo deveria retomar no próximo mês para retirar mais cem mil reais, que 

inclusive ficou acertado uma data para que o declarante fizesse novo contato; 

QUE de posse da q!-lantia se deslocou até Belém/P A com destino à sede do 

PSB; QUE chegando à sede do PSB ficou sabendo que MARIA APARECIDA 

-~ .·. era <J. responsável pelo partido; QUE já conhecia MARIA APARECIDA e então 

entregou os V<:J.lores para ela em nome do Deputado Federal PAULO ROCHA, 

conforme o entendimento que havia sido feito entre os partidos PSB e PT; QUE 

no _seg~ndo mês, referente a s~gunda parcela de cem mil, deslocou-se para Belo 

Horiz?nte/MG no mesmo endere~o- que SIMONE _havia lhe fornecido; QUE 

nessa oportunl.'dade SIMONE. àiegou que estava sem recursos em espécie e que 

seria entregue um checp.1e·administrativo em nome da empresa SMP&B, ocasião 

em que assinou um recibo no valor de cem mil reais; QUE SIMONE orientou o 

declarante a se dirigir, salvo engano cia Assembléia do Banco Rural e 

procurar alguém da gerência par -~~,)~~.},a'que do cheque administrativo no 

valor de cem mil reais; · '''8,j~sembléia do Banco Rural, após falar 

com um dos gerentes, ./~uardando a presença do declarante, foi 
·:+_ :· ,f{-

·~l:- ÜE no caixa foi encaminhado a se deslocar à 

tesouraria para efet que, não sabendo informar se assinou algum 

documento comprobató ·o do recebimento dos valores; QUE acompanhou a 

contagem dos maços de cédulas totalizando cem mil reais; QUE dessa vez 

acondicionou o dinheiro "em uma bolsa de mão"; QUE novamente se deslocou 

de Belo Horizonte à Belém/P A e entregou os cem mil reais à MARIA 

APARECIDA na sede do PSB; QUE não recebeu qualquer quantia para realizar 

essas tarefas ; QUE antes do recebimento da terceira parcela recebeu um 

.. . ,:-

telefo;1ema de MARIA APARECIDA que informou não haver necessidade de o ~ .......------

declarante Ú até Belo Hórizont~ , pois o "pagamento seria efetuado diretamente 1\ .... .. 

I 

com o fo~ecedor do partido PSB"; QUE não realizou a retirada e entreg~ f~QS W U3~(J05 - CN i 
. . . : C P~I;- C REIOS . 

referente a terceira parcela de cem mil rea~s ; QUE somente teve contat9 {__ j/1 
t . '-., 

telefônico com o Deputado Federal PAULO ROCHA durante o primeirf '~---. O g 4 
recebimento, em duas oi.l três vezes ; QUE nunca esteve com MARCO$ F:t~: j 3 ___________ ____..,., 

Pág. p -. "-. 
; Doe: ------



I · 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 

V ALÉRIO e DELÚBIO SOARES; QUE não foi solicitado a receber nenhuma 

quantia pelo ex-Senador ADEMIAnRADE; QUE recebeu contato 

telefônico solicitando o seu co~~-me~ prestar declarações na Polícia 
I" / 

Federal e o mesmo prontay{§ ?esentou para prestar os devidos 

esclarecimentos. N~da m ,{ ~~ <9-~fu lhe foi perguntado. Em seguida, foi 

_ ._slado por encérrado o eye -~o que, pepois de lido e achado conforme, 

. segue por todos de am~;s~i~ado. E~ , Viviane de Lima Moran, 

Escrivã de Polícia Fed~atrícula n° ~.71S, que o lavrei. 

· ---~~ 
AUTORIDADE POLICIAL: ~ 

r···--.. 
\ .\\ ,, 
. '" \ . ' ·. 

DECLARANTE: <~~:NW..:~· ·i.:'-,,~ 

Pág. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA . 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
R. NASCIMENTO GURGEL N• 30 B. GUTIERREZ 8. HORIZONTE/MG CEP 30.430-340- ~ (31) 3330-5200 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO 

de SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS, na 
forma abaixo: 

Aos doze (12) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (200Q, .nesta 
cidade de Belo Horizonte/MG, na Superintendência Regional do DPF/MG, em 
Cartório, onde presente se encontrava o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, 
Delegado de Polícia Federal, comigo, Escrivão de Polícia Federal, ao final 
nominado e assinado, aí compareceu SIMONE REIS LOBO DE 
VASCONCELOS, brasileira, casada, gerente administrativa, natural de Belo 
Horizonte/MG, nascida aos 12.03.1957, filha de Walter Lobo de Vasconcelos e 
Isa ·IvfaJ.ia Reis de Vasconcelos, portadora da CI RG No l\1-920-.218/SSP/l\1G, 
expedida aos 07.03.1990, CPF N° 435.383.206-91, residente à Rio de Janeiro 
No 1758 - Apt0 2502 - Bairro Lourdes - Belo Horizonte/MG (Tel. 31 - 3293-
9020/8832-9020), com grau de instrução superior completo. Reinquirida pela 
Autoridade sobre os fatos em apuração nos autos do IPL No 810/2005-
SR/DPF/MG, às perguntas feitas sobre os fatos em apuração, na presença do 
seu advogado- DR. MARCELO LEONARDO- OAB/MG No 25.328 (Tel. 31 -
3297-9700/9959-2000), RESPONDEU: QUE, é diretora administrativa e 
financeira da Agência de Publicidade SMP&B; QUE, reinquirida a respeito de 
saques em dinheiro vivo efetivados na agência Brasília do BANCO RURAL, 
esclarece o seguinte; QUE, esteve em diversas ocasiões na cidade de 
Brasília/DF com o intuito de praticar atos relacionados com a sua função de 
diretora administrativa e financeira da Agência SMP&B; QUE, alguns destes 
atos já fora devidamente esclarecidos em depoimento que prestou 
anteriormente; QUE, nessas oportunidades, quando em Brasília, afirma tN\ 
estado por diversas vezes na Agência Brasília do BANCO RURAL; QUE, 1 

, 
\ 

esteve nesta agência por mais de dez vezes para receber numerário e pagar "·· -~ 
fornecedores, bem como despesas internas da agência SMP&B (filial Brasília) 
com esse dinheiro; QUE, dentre os fornecedores recorda-se de ter pago uma 
empresa de engenharia, cujo nome não se lembra, em face de obras que foram i) 
~eali~adas na S1:1P&B B~a~ília; QUE, também sacava d~n_heiro para fazer frent . 
as.\ pequenas e emergenciaiS despesas da SMP&B Bras11Ia; QUE, esses saq s 
portanto, eram de pequena monta, isto é, entre R$ 10.000,00 a R$ 15.000, O; / 
Q_UE, também esteve no BANCO RURAL em Brasília para efetu~:am4PJ?L · ~ ~ - ·· , 

~ : ·. . . CPMI --~CO O~ .' 

) ir 

! 086 
Fls : 

.~-----
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. _ ...• valoregeievados, isto é, entre R$ 50.000,00 (CINQUENTA MIL REAIS ~~~ · · i)_~ 
; ./ ·· .-;_.;: JOO..OOO,.QQjJ~ZENTOSMIL REAIS), aproximadamente; QUE, estes saques 

· sempre foram feitos por detem1in-ação· do senhor MARCOS V ALÉRIO; QUE, 
inclusive recorda-se de três OJ?Ortunidades em que levou dinheiro em espécie 
para o senhor MARCOS V ALERIO, duas vezes HOTEL BLUE TREE PARK e 
uma vez em um táxi que estava parado em frente a um Shopping da cidade; 
QUE,, não sabe dizer o destino deste dinheiro entregue para MARCOS 

·.- _ _ _ ·- V AI:ERIO; QUE, também se lembra de ter ido umas quatro .ou cinco vezes no 
BANCO RURAL em Brasília, onde sacava valores superiores a R$ 50.000,00 e 
imediatamente entregava tais recursos a pessoas "desconhecidas", que 
identificavam a depoente no interior da referida agência bancária; QUE, era 
MARCOS VALÉRIO quem pedia para a depoente fazer estes saques e entregar 
o dinheiro para essas pessoas; QUE, MARCOS VALÉRIO pedia pará a 
depoente dirigir-se ao BANCO RURAL em Brasília, informando qye uma 
determinada pessoa iria procurá-la dentro da agência, devendo a depoente 
entregar o dinheiro sacado para esta pessoa; QUE, nunca pegou identidade de 
nenhuma das pessoas para as quais entregava os recursos; QUE, MARCOS 
VALÉRIO nunca explicou para a depoente as razões .. de tais pagamentos; 

..... __ . 

~-... :~-- . 

QUE, inclusive ficava constrangida e preocupada de estar sendo identificada 
por desconhecidos entregando altas somas de dinheiro para estes, sem ao menos 
saber quem eram; QUE, chegou até a comentar este receio para o senhor 
MARCOS V ALÉRIO; QUE, em uma vez MARCOS V ALÉRIO chegou a 
perguntar a cor da blusa que a depoente vestia para que fosse identificada pelo 
"estranho" que deveria receber o dinheir.o; QUE, na verdade os descontos dos 
cheques da SMP&B eram contabilizados e registrados na agência Assembléia 
do BANCO RURAL em Belo Horizonte/MO, sendo que apenas a entrega do 
numerário se fazia na agência Brasília do BANCO RURAL; QUE, a agência 
Assembléia comunicava internamente a Agência Brasília, local onde a depoente 
retirava o dinheiro; QUE, se recorda de uma vez ter assinado uma espécie de 
recibo, sendo que de outras vezes não assinou nenhum documento; QUE, não 
tem a mínima idéia do destino dado ao dinheiro recebido na agência Brasília, 
pela depoente e entregue ao senhor MARCOS V ALÉRIO; QUE, nas 
oportunidades em que esteve na agência do BANCO RURAL em Brasília, foi 
atendida pelo funcionário RENATO e, na ausência deste, FRANCISCO; QUE, 
numa dessas vezes foi ao BANCO RURAL em Brasília acompanhada da : 
funcionária ELIANE ALVES, da Agência SMP&B - Filial Brasília; QUE, a~~ 
pessoas para as quais entregou o dinheiro dentro do BANCO RURAL em " 
Brasília nunca contaram o numerário recebido na ~ua presença~ ,QUE, recebiam 
o dinheiro e colocavam dentro de pastas executivas; QUE, Ja entregou para · 
pessoa·s vestidas de forma simples, como para pessoas que trajavam temo e 
gr.avata; QU~, nã? é cap~z de. reconhec"er ~enhuma dessas pessoas para as q~~is i . 
ei?-tJ-eg;pu o dmhe1ro no mten?r ~~ agencia do os N9 .. ~UR::AJ,....em Bras1h · -
QUE, descqnhece que a funcwnana da SMP & ~pWff>~~fU. IAS D S 
SANTOS tenha sacado quaisquer valores e nome da SM &B; Q E, 
MARCOS VALÉRIO nunca ·deu nenhuma satis ação do ~'tft~li,b ue dari a / 

Fls: --;------

3 7 7 '5 - =J. " 
· Doe:. 

..___,.. ____ _ 



/ ' . - ·~ dinheiro recebido na "boca do caixa" da agência Brasília do BANCO RE,""' ~~--·. 
- .... 
:. , :·~~ - : _.c .- Q.l[:fj, d~~ej~ ;,c_onsignar que nunca recebeu, ou teve depositadas em contas 
,.,.. .. · - correntes -·ae··· sua titutaridade, :quaisquer quantias oriundas da agência . de 

\ I .. 
I 

I 
I -

Publicidade SMP&B, a não ser o seu salário. E mais não disse nem lhe foi 
perguntado. Nada mais havendo a ser consignado determinou a Autoridade que 
se encerrasse o presente termo que lido e achado conforme assina com a 
reinquirida e seu advogado, e comigo, JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, Escrivão 
de Polícia Federal que o lavrei. 

;;;;2)=~<~ 
AUTORIDADE: 

REINQUIRIDA: 

ADVOGADO: 

ESCRIVÃO: 

-., ' 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

LOBO DE VASCONCELOS, na forma abaixo: 

REIS 

Ao primeiro (01) dia do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco (2005), na 

Superintendência Regional do DPF, em Belo Horizonte/MG, onde presente se 

encontrava o Delegado de Polícia Federal CLÁUDIO RIBEIRO SANTANA, 

comigo o Escrivão de Polícia Federal ao final nominado e assinado, aí 

compareceu a senhora SIMONE REIS L:OBO DE VASCONCELOS, brasileira, 

casada, administradora de empresa, natural de Belo Horizonte/MG, nascida aos 

12.03.1957, filho de Walter Lobo de Vasconcelos e lsa Maria Reis de 

Vasconcelos, portadora Cl RG N° M-920.218/SSP/MG, expedida aos 

07.03.1990, e CPF N° 435.383.206-91, residente à Rua Rio de Janeiro N° 1758 

- Apt0 2502- Bairro Lourdes- Belo Horizonte/MG- Tel. (031) 3293-9020/8832-

9020, com grau de instrução superior completo. Testemunha compromissada 

na forma da lei e inquirida pela Autoridade Policial sobre os fatos em apuração 

nos autos do Inquérito Policial N° 810/2005-SR/DPF/MG, na presença do seu 

Advogado- DR. PAULO SÉRGIO ABREU E SILVA- OAB/MG N° 9620, com 

Escritório à Rua Alagoas N° 1000 - Conjunto 609 - Bairro Savassi - Belo 

Horizonte/MG - Tel. (031) 3262-2833/9982-0386, às perguntas feitas, 

RESPONDEU: QUE, é Diretora-Administrativa Financeira da SMP&B, com 

funções de admin)strar o faturamento, contas a pa9<:ir e receber, Recursos 

Humanos, copa, recepção, informática, serviços gerais, em síntese, manter 

ordem interna da Agência; QUE, trabalha há seis a · a--8-MP,&Si CfUE, ·~. 
RQS N° 03/2005 - CN \' 

Diretoria Administrativa é também responsável pel (fBtMaC~~s . ão de 

cheques visando o pagamento de fornecedores; Q E, há roflh@ fu@ empre 

manter no cofre da empresa valores de cerca de !1~~ 000,00 (VIN E MIL 
. 7 7 . . ~· i~.~ 

REAIS), destinados ao pagamento de despesas men B6'1:: tais · o·~ 



\ I 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

2 ~1~'-rl.-r 
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--~~~ 

viagens dos diretores, compra de lanches destinados ao recebimento de visitas 

na empresa e outras rotineiras; QUE, os cheques de valores mais altos , os quais 

estão sendo noticiados na mídia, eram preenchidos na Diretoria em que a 

depoente dirige e repassados aos diretores da empresa SMP&B; QUE, 

desconhece o destino que os Diretores da empresa SMP&B davam aos cheques 

noticiados na mídia, com valores superiores a R$ 100.000,00 (CEM MIL REAIS); 

QUE, na maioria das vezes os cheques de alto valor ora noticiados na mídia 

eram repassados ao senhor MARCOS VALÉRIO; QUE, não tem conhecimento 

de que a senhora GEIZA DIAS teria efetuado saques de cheques de alto valor, 

em espécie, emitidos pela SMP&B, junto a Bancos desta capital; QUE, 

desconhece a rotina financeira e administrativa da empresa DNA 

PROPAGANDA, pois nesta existe uma Diretoria responsável pela área; QUE, 

nos anos de 2003, 2004 e 2005 não viajou em companhia do senhor MARCOS 

VALÉRIO para Brasília, esclarecendo que somente uma vez coincidiu de se 

encontrar com o mesmo no Aeroporto da Pampulha; QUE, agência SMP&B tem 

uma filial em Brasília, sendo que a sua Administração é centralizada em Belo 

Horizonte/MG; QUE, desde a sua admissão na SMP&B a depoente viaja com 

freqüência a Brasília , sempre para tratar de interesses da empresa; QUE, não 

sabe precisar quantas vezes viajou a Brasília no período de 2003 a 2005, mas 

possivelmente teriam sido mais de trinta ; QUE, não esteve reunida em 

Dezembro de 2003 com nenhum irmão do Ministro dos Transportes ANDERSON 

ADAUTO; QUE, nos exercícios de 2003, 2004 e 2005 não enviou nenhum 

motoboy, office-boy ou outro funcionário da empresa para realizar saques em 

espécie de valores acima de R$ 50.000,00 em Bancos de Belo Horizonte; QUE, 

os cheques destinados a saques em valores menores, por exemplo, abaixo d 
(\ 

R$ 10.000,00 (DEZ MIL REAIS), eram repassados às Gerências Financeiras o \.\, 
I , 

Administrativas , onde algum funcionário do setor se enca Freqa-v.a -oo-r:~~r oi 
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saque; QUE, desconhece a pessoa de ALEXANLp~MV~~E O 

CASTRO, tendo tomado conhecimento do seu nome atra
1 
és da 9m0pf~Rsa ; 

não conhece e nunca ouviu falar na pessoa de EVALDO , 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MIN ISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

desconhece a rotina de pagamentos da empresa DNA; QU E, a contabilidade de 

empresa SMP&B é terceirizada para a empresa PRATA & CASTRO, sendo 

encaminhada para esta toda a documentação necessária à escrituração contábil 

da empresa; QUE, a depoente possui uma planilha em "EXCEL" para controle 

das receitas/despesas da empresa, de forma a demonstrar para a Diretoria 

Financeira ao longo do mês, o saldo financeiro da empresa; QUE, os livros 

contábeis da empresa ficam em poder do Contador, podendo, talvez, algum 

deles se encontrar na sede da SMP&t5; QUE, a senhora FERNANDA KARINA 

era uma das secretárias da empresa SMP&B, trabalhando juntamente com 

outras duas secretárias num sistema de "pool"; QUE, quando o senhor 

MARCOS VALÉRIO estava na empresa, a senhora FERNANDA KARINA ficava 

mais à disposição deste; QUE, nunca compareceu em qualquer agência 

bancária desta Capital com a fir,alidade de realizar saques em espécie a favor 

da SMP&B; QUE, os cheques de valores superiores a R$ 100.000,00 (CEM MIL 

REAIS), ora noticiados na mídia, eram sempre nominais à SMP&B e 

endossados pela mesma; QUE, os citados cheques, os quais eram entregues 

aos Diretores da empresa. eram lançados no sistema de controle da depoente 

como despesas extras; QUE, a depoente desconhece o pagamento a favor dos 

diretores da empresa de outros valores além daqueles mensalmente 

consignados como "pró-labore"; QUE, em alguns casos, como por exemplo, 

contratos da empresa envolvendo a apresentação de shows de artistas é 

necessário o pagamento antecipado do cachê, devendo a empresa realizar o 

saque para efetivar tal pagamento; QUE, não tem conhecimento do senhor 

ALEXANDRE VASCONCELOS CASTRO Ter freqüentado as dependências da 

empresa SMP&B nesta capital ; QUE, desconhece Ter o senhor DELÚBI 

SOARES ou SILVIO PEREIRA terem estado na sede da empresa SMP&B, pois ~ 
. { 

pelo fato de serem pessoas conhe -ieffi.s.;---certameuta saberia dizer de suas · ~ . 
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presenças na empresa . E mais não i ss~h~flRe J<fGi . erguntado. Nada mais \ 

havendo a ser consignado, determino a _ Auto ~QdQc?e '1ro icial que se encerrasse 

o presente termo que depois de lido ~1ci:J.ado conformeq ~sina m a depoente 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

e seu advogado, e comigo, JOSÉ CARLOS SILVA LIMA, Escrivão de Polícia 

Federal que o lavrei. 

AUTORIDADE POLICIAL: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO: 

ESCRIVÃO: 

DPF- CLAUDIO RIBEIRO SANTANA 

DR. PAULO SÉR9'IO 

/ 

EPF- JOS (LOS SILVA LIMA 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

PAIMPFIPGR n. 0 1.00.000.006045/2005-55 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos 14 de julho de 2005 compareceu espontaneamente nesta 
Procuradoria-Geral da República o Senhor MARCOS V ALÉRIO 
FERNANDES DE SOUZA, brasileiro, casado, empresário, portador da 
CI n.0 1.651.871/SSP/MG e do CPF n. 0 403.760.956-87, com endereço 
residencial à Rua Castelo da Feira, 122, B. Castelo, Belo Horizonte/MG, 
acompanhado de seu advogado, Dr. MARCELO LEONARDO, OAB-
MG 25.328, na presença do Senhor Procurador-Geral da República, Dr. 
ANTONIO FERNANDO BARROS E SILVA DE SOUZA, e prestou 
os seguintes esclarecimentos: Que, nesta oportunidade, ratifica o termo 
de declarações em 12 laudas, prestado em 29 de junho do corrente na 
Superintendência do Departamento de Polícia Federal em Brasília no IPL 
n.0 810/2005/SR/DPF/MG, cuja cópia é apresentada neste momento, mas 
deseja esclarecê-las em alguns pontos. No segundo turno da eleição 
presidencial conheceu o Sr . . DELÚBIO SOARES, apresentado pelo 
Deputado Federal VÍRGILIO GUJMARÃES; que, embora, o declarante 
pretendesse prestar serviços ao PT naquela época, isto não aconteceu 
porquê a campanha era realizada pelo publicitário DUDA MENDONÇA. 
No início de 2003, o Sr. Delúbio procurou o declarante, afirmando que o 
Partido dos Trabalhadores, em razão das campanhas realizadas, estava 
com problemas de caixa em diversos diretórios, oportunidade em que jf. 

; .· 
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propôs que as empresas do declarante tomassem empréstimos e os 
repassassem ao Partido dos Trabalhadores que restituiria os valores com 
juros e acréscimo legais. Tal proposta se deu em razão do seu 
relacionamento com Delúbio e da perspectiva de que, mantendo UIÍ). bom 
relacionamento com o Partido do Governo, obtivesse serviços para suas 
empresas, inclusive, em futuras campanhas eleitorais. Delúbio também 
tinha conhecimento da credibilidade das empresas do declarante junto às 
instituições bancárias, o que facilitaria a obtenção de empréstimos, como 
de fato de aconteceu. Naquele momento o declarante alertou o Sr. 
Delúbio sobre o risco da operação proposta, especialmente, de quem 
garantiria o pagamento no caso de sa1da de Delúbio do Partido ou 
qualquer outro evento, visto que se tratava de urna operação baseada na 
confiança, já que não seria e não foi documentada. O Sr. Delúbio 
esclareceu que o então Ministro JOSÉ DIRCEU e o Secretário SILVIO 
PEREIRA eram sabedores dessa operação de empréstimo para o Partido 
e em alguma eventualidade garantiriam o pagamento junto às empresas 
do declarante. Não teve qualquer contato com o Ministro José Dirceu 
sobre a referida proposta. Segundo Delúbio a situação era séria e os seus 
companheiros corriam risco de execução. Nessa época todas as contas de 
publicidade das empresas do declarante com o Governo Federal estavam 
com os contratos em vigor, não lhe tendo sido oferecida nenhuma 
vantagem. Em fevereiro de 2003, o declarante fez o primeiro 
empréstimo, junto ao Banco BMG, em nome da SMP&B Comunicação 
Ltda., no valor de R$ I2.000.000,00 (doze milhões de reais); tendo esse 
dinheiro sido utilizado para pagamento de fornecedores do PT e na 
transferência em moeda corrente para terceiros, todos indicados pelo 
próprio Delúbio. Posteriormente, Delúbio lhe pediu para fazer novos 
empréstimos com o mesmo objetivo do anterior e assim foram efetuados 
empréstimos em nome de: I) Grafitti Participações Ltda. - Banco BMG 
em 28/01/2004, no valor de R$ I5.720.300,00 (quinze milhões e 
setecentos e vinte mil e trezentos reais); 2) Rogério Lanza Toleritino e 
Associados Ltda. - BMG em 26/04/2004, no valor de R$ I 0.000.000,00 
(dez milhões de reais); 3) Grafitti- Banco Rural em 12/09/2003, no valor 
de R$ 9.975.400,00 (nove milhões novecentos e setenta e cinco mil e 
quatrocentos reais); 4) SMP&B- Banco Rural em 26/05/2003 no valor de 
R$ 18.299.111,00 (dezoito milhões duzentos e noventa e nove mil e 
cento e onze reais); perfazendo um total originário de R$ 39.219.780,00 
(trinta e nove milhões duzentos e dezenove mil e setecentos e oitenta 
reais), sendo que a totalidade desse valor, ao longo do ano de 2003 at~-
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início desse ano, foi repassada ao PT por intermédio ou por indicação do 
Sr. Delúbio. Os valores corrigidos destes empréstimos bancários atingem 
atualmente a quantia de R$ 93.417.423,32, assim discriminados: A dívida 
da SMP&B com o Banco Rural é de R$ 37.033.523,15 e com o BM:G de 
R$ 4.690. 729,56; da empresa Grafitti com o Banco Rural é de R$ 
16.750.712,61 e com o BMG de R$ 21.559.804,50; e a da empresa 
Rogério Lanza com o BMG é de R$ 13.382.653,50. Esclarece que os 
valores repassados ao PT referem-se aos empréstimos originários, 
estando os mesmos contabilizados na empresa SMP&B como 
empréstimo ao PT. Porque não quitados nos vencimentos, tais 
empréstimos foram sendo renovados, não gerando créditos novos. Até 
hoje o PT não pagou nenhum centavo dos valores que lhe foram 
repassados. Recorda-se que, no ano de 2004, esses valores eram para 
financiamento das campanhas municipais de interesse do PT ou de 
partido aliados, como por exemplo, para o PTB, entregue ao seu 
presidente, Deputado Roberto Jefferson, para campanha em Juiz de 
Fora/MG, cujo candidato era o Sr. Bejani e sabe também que houve 
transferência para o Deputado Bispo Rodrigues em campanhas no Estado 
do Rio de Janeiro, fatos estes que tomou conhecimento através de 
Delúbio, não sendo verdade que tenha entregue valores em espécie 
pessoalmente ao Deputado Roberto Jefferson. Os saques em dinheiro 
para pessoas indicadas pelo PT eram retiradas pelos próprios indicados 
nas agências bancárias do .Banco Rural, localizadas no Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília e São Paulo, devendo os nomes das pessoas 
estarem registrados nas agências; também havia transferências 
eletrônicas para as empresas indicadas pelo Partido; registra, nesta 
oportunidade, que o declarante nunca transportou numerário em malas e 
que tem anotações dos nomes das seguintes pessoas que receberam 
numerário em espécie por indicação do PT: ANIT A LEOCÁDIA, 
AUREO MARKA TO, JOSÉ LUIS ALVES, RAIMUNDO FERREIRA 
SILVA JÚNIOR, RENATA MACIEL RESENDE COSTA, ROBERTO 
COSTA PINHO, SOLANGE PEREIRA DE OLIVEIRA, VILMAR 
LACERDA, RUI MILAN, JOSÉ NILSON DOS SANTOS, LUIS 
MAZANO. Esclarece, ainda, que pode haver os nomes de outras pessoas 
anotados nos controles das agência bancárias onde foram efetuados os 
saques e as transferências. Os nomes dos únicos parlamentares para quem · · · 
sabe que foram efetuadas transferências de numerários são os acima 
indicados: ROBERTO JEFFERSON e BISPO RODRIGUES. O 
declarante nunca efetuou transferência a parlamentar algwn, sendo qu1;1_. 
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favor prestado ao Delúbio não propiciOu nenhuma vantagem ao 
declarante ou a suas empresas. A empresa DNA tem contrato de 
publicidade com o Banco do Brasil desde 1994, com o Ministério do 
Trabalho desde 1996, com a Eletronorte desde 2001, contratos esi~s que 
foram prorrogados em razão de previsão legal; sendo que com relação ao 
contrato celebrado com o Ministério do Trabalho o menor faturamento da 
empresa ocorreu no governo atual. A empresa SMP& B Comunicação 
Ltda. tem a conta do Ministério dos Esportes desde 2001 e o menor 
faturamento também foi no atual Governo. A Empresa SMP&B atendeu 
a conta de publicidade dos Correios durante três anos, no Governo Itamar 
Franco, a partir de 1994, . e depois vêio a ganhá-la novamente em 
dezembro de 2003, em uma licitação que teve a participação de cinqüenta 
e cinco agências. Nesta licitação foram vencedoras três agências: uma 
multinacional denominada Giovani F C B, uma empresa da Bahia de 
nome BAG e a própria SMP&B. No ano de 2004, esta empresa faturou 
bruto a quantia de R$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de reais), que 
resultou uma a receita líquida de aproximadamente R$ 2.800.000,00 
(dois milhões e oitocentos mil reais), visto que a maior parte foi 
destinada para o pagamento de veículos de comunicação e produção da 
propaganda em geral. Este foi () único contrato celebrado diretamente 
com o Executivo Federal no atual Governo. Participou também de outras 
licitações no atual Governo sem sucesso, tais como as realizadas pela 
ANEEL, ANA TEL, SECOM e SEBRAE. Em dezembro de 2003 obteve, 
em licitação, a conta de publicidade da Câmara Federal, agora cancelada 
em razão das denúncias veiculadas na imprensa. Nunca tratou sobre os 
empréstimos ao PT com o ex-Ministro José Dirceu, mas esclarece que 
Delúbio informava ao declarante que o Ministro e o Secretário Silvio 
Pereira tinham conhecimento. O declarante freqüentava a sede do PT 
tanto em São Paulo como em Brasília, não tendo nunca conversado com 
o ex-Presidente do PT, José Genoíno, sobre os empréstimos, mas o ex­
Secretário-Geral Silvio Pereira tinha conhecimento dos empréstimos que 
estavam no nome das empresas do declarante e também que Silvio havia 
dito ao declarante que o então Ministro José Dirceu tinha conhecimento 
dos empréstimos. Jamais tratou desses empréstimos em dependências da 
Administração Pública Federal. Esclarece que esteve somente duas vezes 
na Casa Civil, com o Ministro José Dirceu, uma das vezes 
acompanhando a diretoria do BMG para convidar o Ministro para 
inauguração de uma fábrica de alimentos em Luziânia/GO e outra com a 
diretoria do Banco Rural, que tem uma empresa de mineração, para 
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comunicar os investimentos que a empresa mineradora vinculada ao 
Banco faria no Estado do Amazonas. Nunca esteve com o Presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Silva. Teve contatos com ministros e 
parlamentares para oferecer serviços de suas empresas para campânhas 
eleitorais; tendo feito as campanhas de Osasco/SP, São Bernardo do 
Campo/SP e Petropólis/RJ. Esclarece que suas funcionárias GEISA e 
SIMONE não tinham conhecimento dos empréstimos realizados ao PT. 
GEISA jamais efetuou saque de numerário, ao contrário de SIMONE, 
que fez algumas vezes na . Agência do Banco Rural em Brasília por 
solicitação do declarante. Em algumas oportunidades, Simone efetuava o 
saque e repassava diretamente às pessoaS' indicadas que se encontravam 
no Banco ou entregava ao declarante que se encarregava de repassar tais 
valores ao Sr. Delúbio. As empresas do declarante possuem contas 
bancárias somente no Banco do Brasil e Banco Rural em Belo 
Horizonte/MO. A conta existente no BMG não era movimentada. Os 
saques de valores destinados a terceiros eram efetuados diretamente na 
agência Assembléia do Banco Rural em Belo Horizonte/MO, sempre 
mediante cheque nominal às empresas S.MP&B e DNA, endossados no 
verso, com prévia comunicação ao Banco que haveria o saque em 
espécie. Igual procedimento era adotado no caso de recebimento do 
numerário nas demais agências. O saque sempre se efetivava pelo próprio 
interessado ou por alguma pessoa da empresa do declarante. Os saques 
variavam de valores e diversos eram os beneficiários indicados por 
Deh;ibio: O valor total dos empréstimos ao PT foi transferido em dinheiro 
na forma indicada ou mediante pagamento por cheque nominal às 
empresas apontadas por Delúbio. A soma dessas transferências por saque 
nas agências e aquelas por cheque nominal corresponde ao valor 
aproximado dos empréstimos, em tomo de quarenta milhões de reais. A 
esposa do declarante nunca administrou as empresas, apesar de seu nome 
constar nos contratos sociais, visto que o declarante possui procuração 
para agir em nome dela, sendo o único responsável pela administração 
das empresas no que diz respeito ao casaL As empresas do declarante 
detém diversas contas de empresas privadas e de governos estaduais e 
municipais. A movimentação financeira das empresas do declarante 
decorre do faturamento junto a seus clientes públicos e privados e dos 
aludidos empréstimos. Os Deputados Federais Virgílio Guimarães e João 
Paulo Cunha não têm conhecimento desses empréstimos. As declarações 
agora prestadas retificam as afirmações do declarante perante à Polícia 
Federal, no sentido que os saques de valores em dinheiro d:~~~~m~, 
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exclusivamente ao pagamento de fornecedores, aplicação em ativos ou 
distribuição de lucros entre sócios. Nesse momento se coloca à 
disposição do Ministério Público Federal para outros esclarecimentos 
aguarda a oportunidade que se possa ser avaliada a proposta de aÇordo 
feita nesta data, nos termos da lei de regência. Nada mais havendo 
encerrou-se o presente que, depois de lido e impresso em duas vias de 
igual teor, uma que será anexada no procedimento em epígrafe e outra 
entregue ao declarante, segue devidamente assinado. 

ANTONIO F 
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M. J.- DEDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM MINAS-GERAIS 

DELEGACIA REGIONAL DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO 
Rua Nascimento Gurgel no 30- 8 . Gutierrez, CEP 30.430-340- Belo Horizonte/MO 

Telefone (31) 3275-1114- E-MAIL: deleprenl.srrng@dpf.gov.br 

TERMO DE DEPOIMENTO 
Que presta: FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGGIO ·'' 

Aos 15 (quinze) dias do mês de junho do ano de 2005 (dois mil e cinco), nesta 
cidade de Belo Horizonte-MG, na sede da Superintendência Regional da Polícia 
Federal, presente o Delegado de Polícia Federal HELBIO AFONSO DIAS LEITE, 
compareceu a senhora FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGGIO, brasileiral, 
casa?a, secretária, filha de Usaldo Mendes Ramos e de Lúcia Helena Oleto Ramos, · . 
nasCida aos 22/04/1973, em Mococa!SP, portadora da CI RG MG-14.990.891 
expedida em 31/10/2003 e do CPF: 172.822.4 78-03, residente à Rua Adolfo Líppi · 
Fonseca, 87, bairro Trevo, Pampulha em Belo Horizonte/MG, tel: (31) 9962-2208. 
Aos costumes nada disse. Compromissado (a) na forma da Lei e inquirido (a) 
pela Autoridade Policial acerca dos fatos em apuração RESPONDEU: QUE, a 
agenda apresentada na noite de ontem por seus advogados a esta Autoridade 
Policial não contém a página correspondente ao dia 31/12/2003, na qual se 
encontrava inserido dados de uma amiga da depoente, sendo tal página destacada da 
agenda pela própria depoente, e portanto não faz parte do material entregue; QUE, 
referida agenda era propriedade pessoal da depoente, a qual era utilizada tanto para 
os fins profissionais quanto para interesses pessoais da depoente; QUE, reconhece 
uma folha de fax oriunda da empresa SMPB COMUNICAÇÃO, dirigida ao BMG, 
att: Sr. MARCOS BARBOSA, telefax: 31-3290-3230, com o seguinte texto de 
mensagem "Sr. MARCOS: conforme nossa conversa seguem abaixo as contas das 
quais deverão ser depositadas as seguintes quantias: JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA, 
Banco BRADESCO S/A, agência 1840, conta corrente: 108-2, quantia de 
R$100.000,00 (cem mil reais); JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, Banco Rural 
S/A, agência 005, C/C: 88000814-8, quantia de R$50.000,00 (Cinqüenta mil reais); 
qualquer .dúvida quanto a dados das contas, nosso contato é o Sr. WASHINGTON 
(Assi,s~nte do Sr. PIMENTA), telefone de contato: 61-9989-2920. Desde já 
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·;_·C - ~G_iêieço~ ~--si.iã"itenção~ KARINA. SOMAGGIO (Assinado ilegível), assistente de 

_ __,__......~ vice-presidência SMPB COMUNICAÇÃO LTDA.''; QUE, inquirida a respeito do 
significado de tal mensagem, correlacionada à anotações apostas na agenda, 
correspondente ao dia 23/07/2003, respondeu a depoente que referido documento 
foi expedido por ordem do Sr. MARCOS V ALÉRIO FERNANDES DE SOUZA, 
vice-presidente financeiro da empresa SMPB COMUNICAÇÃO L TDA, não 
sabendo informar a depoente qual a origem dos referidos depósitos nem para qual 
finalidade; QUE, inquirida a respeito de noticiário jornalístico divulgado sobretudo 
na data de ontem dando conta de que a depoente teria testemunhado a entrega de 
vultosas quantias a pessoas ligadas a políticos, no que a imprensa convencionou 
chamar de "MENSALÃO", esquema denunciado pelo deputado federal ROBERTO 
JEFFERSON, respondeu a depoente que jamais viu qualquer documentação de 
dinheiro em quantidade que pudesse chamar a sua atenção e que nã@ ·fosse do 
movimento normal da empresa; QUE, a empresa tinha como atividade publicidade 

( . 

~ 
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e propaganda e em decorrência recebia telefonemas de diversas pessoas, inclusive 
pessoas importantes, mas recorda-se que apenas um candidato a deputado, cujo 
nome completo não sabe informar neste momento, sabendo apenas que é alguma 
coisa ... MAGNO, lá compareceu para tratar de sua campanha política elaborada 
pela empresa SMPB COMUNICAÇÃO; QUE, a SMPB COMUNICAÇÃO tinha 
em seu quadro societário além do SR. MARCOS V ALÉRIO FERNANDES DE 
SOUZA, os Srs. CRISTIANO PAZ e RAMON ROLDENBERG, mas a depoente 
embora contratada pela empresa, tinha como atribuição secretariar o Sr. MARCOS 
V ALÉRIO; QUE, a depoente não tomou conhecimento de nenhuma atitude por 
parte do Sr. MARCOS V ALÉRIO, que confirmasse as notícias divulgadas pela 
mídia nacional de que este seria uma espécie de tesoureiro ou intermediário do 
"esquema do MENSALÃO", jamais . tendo ouvido qualquer conversa ou lido 
documento a respeito; QUE, inquirida a respeito de anotações como as ·encontradas 
nas páginas relativas ao dia 10/06/2003 e 22/07/2003, em que aparece marcação de 
reunião com DELÚBIO, respondeu a depoente que tratam-se de reuniões agendadas 
com DELÚBIO SOARES, pessoa ligada ao PARTIDO DOS TRABALHADORES 
(PT), o qmil manteve reuniões com o SR. MARCOS V ALÉRIO FERNANDES DE 
SOUZA, geralmente realizadas fora da empresa; QUE, tem conhecimento de que o 
BANCO RURAL é um dos clientes da empresa SMPB COMUNICAÇÃO; QUE, 
não sabe informar se o Sr. JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, ex-deputado 
federal e ex-prefeito de Belo Horizonte/MO, mantém algum tipo de vínculo como J 
cliente ou advogado da empresa; QUE, tem conhecimento que os três sócios da 
SMPB COMUNICAÇÃO são também sócios da DNA PROPAGANDA; QUE, 
exibido a depoente anotações inseridas na página do dia 18/06/2003, em que consta 
"Pil\1ENTA VEIGA - 'Simone - o dinheiro já foi depositado no BB da DNA", 
recoh,hece a depoente que tratam-se de anotações efetuadas pela mesma, mas não se 
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-~~;- ·- - ~- _- reÇ_ordadq-tê·orua escnta e portanto na_da sabe informar; QUE, inquirida"' a""fêspeitO""- l 
(lê anotação aposta na página do-dia 30/06/2003 na referida agenda, onde consta 
c~COS, DR. ROGERIO E CRISTIANO~ PLU -- SDU- 07:07 h- $337,20-
SDU- PLU- 17-15h- $183,20- DELÚBIO SOARES DE CASTRO- Luminis 
amanhã às 18:00 h- Café, estacionamento e diária faturar- Ligar LULA - até 
16:0Q,h", tem a esclarecer que trata-se na primeira parte sobre viagem de MARCOS 
ROGERIO e CRISTIANO PAZ ao Rio de Janeiro/RJ, com vâ"o saindo do aeroporto 
da Pampulha para Santos Dumont e retomo no mesmo dia; com relação a segunda 
parte reunião com o Sr. DELÚBIO SOARES DE CASTRO, no hotel LUMINIS, a 
ocorrer no dia seguinte (OI 0/07/2003), para tratarem de assuntos relativos ao pleito 
municipal; QUE, quanto a última parte, mais especificamente "LULA- ligar até 
16:00 h", trata-se de retomo de ligação para pessoa conhecida como LULA, que 
atuava a época como assessor de imprensa do então Presidente da Câmara dos 
Deputados, JOÃO PAULO CUNHA; QUE, com relação ao Sr. PIMENTA DA 
VEIGA recorda-se que o mesmo esteve apenas uma vez na sede da empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO e os contatos com o mesmo eram sempre por telefone; QUE, 
não sabe informar o teor da reunião agendada para o SR. MARCOS V ALÉRJO com , 
o governador do Estado de Minas Gerais, Dr. AÉCIO NEVES, conforme marcado ~r 
na agenda página relativa ao dia 21/07/2003; QUE, a depoente não sa~e informar . 
por qual motivo a maior parte das reuniões do Sr. MARCOS. V ALERlO, com · 1 

pessoas importantes como PIMENTA DA VEIGA, prefeito de Contagern!MG entre 
outros, eram efetuadas junto ao BANCO RURAL e ao BANCO BMG, conforme as 
diversas anotações em sua agenda, já que o Dr. MARCOS V ALÉRIO jamais 
utilizou-se dos serviços da depoente para efetuar pauta de reuniões, limitando-se a 
depoente a proceder as anotações da agenda para eventuais informações aos demais 
sócios da SMPB COMUNICAÇÃO, ç;aso estes procurassem pelo sr. MARCOS 
V ALÉRIO; QUE, inquirida a respeito de uma anotação contendo os seguintes 
dizeres: "LULA, agendou almoço com EUNÍCIO OLIVEIRA (PMDB), terça 
05/08, Francisco's do Metropolitan às 13:00 h, 061-327-0816 e 9974-9955", não 
soube responder sobre o assunto, pois limitou-se a proceder a anotação e comunicar 
ao Sr. MARCOS V ALÉRIO, esclarecendo que o LULA referido é o mesmo 
assessor de imprensa do Deputado Federal JOÃO PAULO CUNHA; QUE, não 
sabe informar quem é a pessoa de GLÊNIO GUEDES, morador da cidade do Rio de 
Janeiro/RJ, que era do relacionamento do Sr. MARCOS V ALÉRlO, o qual várias 
vezes solicitou a depoente marcação de passagens em favor de GLÊNIO; QUE, 
inquirida a respeito de anotação aposta na página correspondente ao dia 03/09/2003, } 
na qual consta: "08:30 h café da manhã com Presid. JOÃO PAULO na residência 
oficial, ligar SIL V ANA antes", respondeu que trata-se de reunião marcada para o 
Sr. MA.RCOS V ALÉRlO com o então Presidente da Câmara dos Deputados, o 

~,j~t1'do JOÀ() PAULO CUNHA, cujo teor é do desconhecimento da d~epo~nt~~--;{!J) .. 
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:- - ,~-:-.-___ -=---Qui.:~ a pe~sÕa::<fe NEILTO~, cujo_ nome consta na página do dia 28/08/2003 da 
.egeniã, parii esfaf G,QIIl OELúBro todo o final de -semana, trata-se âe motorism aa 
empresa S:MiPB COMUNICAÇÃO, o qual foi colocaclo à disposição de DELÚBIO 
pelo Sr. MARCOS V ALÉRIO; QUE, inquirida a respeito de uma folha com 
anotações "JOÃO ERALDO, LUÍS SALES 9913-5604, ZILMAR, ANGÊLO 
CALMON 71-9103-8834, SÉRGIO, DR. PLAUTO, JACINTHO LAMAS urgente", 

-------respondeu que JOÃO ERALDO e LUÍS SALES conhecia de nome, mas não sabe 
informar nada sobre os mesmos; que ZILMAR trata-se do braço direito do 
publicitário DUDA MENDONÇA; ANGÊLO CALMON trata-se de um empresário 
radicado em Salvador/BA, que a depoente soube ter sido Presidente de um banco, 
não sabendo declinar qual banco, como também desconhecia ter sido o mesmo ex­
Ministro de Estado; Dr. PLAUTO é advogado do BANCO RURAL, enquanto 
JACINTHO LAMAS é desconhecido da depoente, sabendo dizer apenas- que o 
mesmo é de Brasília!DF; QUE, LULA, assessor do deputado JOÃO PAULO '! 

CUNHA esteve - nas sedes da DNA PROPAGANDA e da SMPB 
COMUNICAÇÃO, para tratar de campanha eleitoral para os pleitos que 
aconteceriam em 2004; QUE, a pessoa de nome RENILDA é esposa de MARCOS 
V ALÉRIO; QUE, perguntada sobre a pessoa de JOSÉ AUGUSTO DUMONT, cujo 
nome consta anotado na página do dia 30/09/2003, com reserva de suíte vip no 15° 
andar do GRAN BITTAR, respondeu que trata-se do ex-Presidente do BANCO 
RURAL, falecido, cuja a reserva foi feita pela depoente a mando do DR. MARCOS 
V ALÉRIO; QUE, inquirida se conhecia a pessoa do SR. JOSÉ MENTOR, cujo 
nome consta na página do dia 03/10/2003, com marcação de reunião para as 14:00 
horas, respondeu que não o conhece pessoalmente, mas sabe que o mesmo era 
Deputado Federal e Relator da CPI do BANESTADO, sendo que o mesmo teve 
uma reunião com o SR. MARCOS V ALÉRIO; QUE, inquirida a respeito de uma 
anotação aposta na página do dia 12/11/2003, em que consta "ÂNGELO 
CALMON, PLU-SSA, 16:58 h - $852,20" respondeu que trata-se de marcação de 

-passagem para o Sr. ÂNGELO CALMON, paga pela empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO; QUE, inquirida sobre as várias anotações inseridas na agenda 
em questão, nas quais constam marcações de passagens em favor de inúmeras 
pessoas, algumas das quais conhecidas e famosas, respondeu que normalmente as 
passagens eram faturadas contra a SMPB COMUNICAÇÃO, mas não sabe 
informar se esta recebia reembolso dos valores correspondentes; QUE, a depoente 
trabalhou junto à SMPB COMUNICAÇÃO no período de 05/05/2003 a 
05/0112004, sendo antecedida no cargo por ADRIANA F ANTINI BOATO, que lhe 
ensinou as atividades a serem desempenhadas naquela empresa; QUE, referida 
funcionária, ao que consta, ainda continua trabalhando na empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO; QUE, não sabe informar sobre a média de faturamento da 
empre~~)SMPB ~OMUNICAÇÃO, pois este tipo de dado nunca foi repassado a ~Á) 
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para o qual o Dr. MARCOS V ALÉRIO contribuía mensalmente, não sendo do 
conhecimento da depoente relação comercial entre ambos; QUE, a depoente não 
sabe informar nada sobre LUIZ SALES, nem sobre CARLOS RODEMBURG, 
cujos qomes encontram-se anotados em uma folha de papel anexada na agenda, mas 

-- ·-acredita que CARLOS RODEMBURG seja alguém ligado ao BANCO 
OPPORTUNITY; QUE, a depoente nada sabe informar sobre reunião agendada 
para o Sr. MARCOS V ALÉRIO com o Prefeito Municipal de Belo Horizonte/MG, 
Dr. FERNANDO PIMENTEL, conforme marcado na página do dia 21/05/2003 da 
referida agenda; QUE, in,quirida se realmente deu entrevista há alguns meses :;t um 
repórter da revista ISTO E DINHEIRO, versando sobre ligações políticas entre o Sr. 
MARCOS V ALÉRIO e o pessoal do PT (Partido dos Trabalhadores), informou que 

1 f .i.;-.-.i}.. prestou àquele jornalista informação de que o Sr. DELÚBIO SOARES ligava várias ~ 
-~.... vezes para contatos com o Sr. MARCOS V ALÉRIO, mas não informou sobre · 

t"'" '·. detalhes das conversas mantidas entre os dois, mest;J-O porque desconhecia o teor 1 

~· das referidas conversas; QUE, o Sr. MARCOS V ALERIO apresentou queixa crime 
contra a depoente junto à Polícia Civil de Minas Gerais, argumentando que a 
depoente havia subtraído vários documentos do interior da empresa SMPB 
COMUNICAÇÃO, sendo a depoente intimada e tendo comparecido a Delegacia de 
Polícia para prestar os devidos esclarecimentos, ocasião em que constatou as 
afirmativas do Sr. MARCOS V ALÉRIO, afirmando que nenhum documento da 
empresa fora por ela retirado da mesma e o que levou consigo foi um pertence 
pessoal, justamente a agenda que foi na data de ontem (14/06/2005) apreendida pela 
Polícia Federal em Belo Horizonte/MG, a qual foi espontaneamente apresentada 
através de seus advogados; QUE, na Justiça, a depoente foi interrogada sobre a 
acusação de tentativa de extorsão contra MARCOS V ALÉRIO, fato n€gado pela 
depoente, pois jamais pediu ou exigiu daquela pessoa qualquer coisa; QUE, 

· referido processo judicial encontra-se em fase inicial com a inquirição e 
oferecimento de defesa prévia pela depoente; QUE, inquirida se tem conhecimento 
de algum relacionamento, mesmo que profissional entre o Sr. MARCOS V ALÉRIO 
e o Sr. ANDERSON ADAUTO, ex-deputado e Ministro dos Transportes, 
atualmente Prefeito Municipal de Uberaba!MG, respondeu a depoente que ambos se 
falavam ao telefone, mas que ANDERSON ADAUTO nunca esteve pessoalmente 
na SMPB COMUNICAÇÃO, pois lá somente esteve uma pessoa que se dizia ser 
irmão de ANDERSON ADAUTO, então Ministro dos Transportes, o qual esteve 
reunido a portas fechadas com uma funcionária de nome GEIZA, do setor 
financeiro da empresa, não sabendo a depoente o motivo da ida de tal pessoa a 
empresà. E mais não disse nem lhe foi perguntado, pelo que determinou a 
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escritório à Rua Rio Grande do Norte, 726, sala 602, funcionários, em Belo 
Horizonte/MG, fone: (31) 3261-5583 e 3261-5974,- pelo estagiário FLÁVIO 
MACEDO POLI, OAB/MG-3493E/MG, presente ainda o Perito Criminal 
Federal WILSON MARTINS VALADARES, MAT. 9287, e inclusive por mim, 

--
- - -

~~ , &!!!.!igo Brasileiro de Lima, Escrivão de Polícia 
Federal, que o lavrei. 

AUTORIDADE: 

DEPOENTE: 

ADVOGADO: 

ADVOGADA: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

· SUPERINTENnFNCIA REGIONAL EM MINAS G-ERAiS 

- AUTO DE APRESENTAÇÃO E APREENSÃO= 
.. t . 

Aos 14 (quatorze) dias do mês de junho, do ano de dois mil e 
cinco, nesta cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, 
na sede da Superintendência Regional do Departamento de 
Polícia Federal, onde presente se encontrava o Dr. HÉLBIO 
AFONSO DIAS LEITE, Delegado de Polícia _Federal, 
compareceram LUCIANA COSTA POLI, Advogada, OAB n°. 
70.173/MG, e LEONARDO MACEDO POLI, Advogado, OAB n°. 
72059/MG, ambos com escritório à Rua Rio Grande do Norte, n°. 
726, sala 602, bairro Funcionários, Belo Horizonte/MG, fone 3261-
5583 e 3261-5974, os quais, ' constituídos por FERNANDA 

\ 

KARINAt MENDES_ tRAMb?St S.OMAGGIO, _espontaneamente #. . 
apresen am os segurn es o Je os para apreensao: 
01 - UMA AGENDA DE CAPA METÁLICA COR PRATEADA, 
CONTENDO A INSCRIÇÃO "FL YTOUR COM VOCÊ SEMPRE'; 
02 - uma cópia de FAX expedido pela SMPB COMUNICAÇÃO 
endereçado à BMG, contendo mensagem dirigida à pessoa do Sr. 
MARCOS, solicitando depósitos em contas correntes de JOSÉ 
ALVES DE OLIVEIRA e JOÃO PIMENTA DA VEIGA FILHO, com 
comprovante de remessa do dia 25/07/2003, às 16:41 horas; e, 
03 - Diversas outras anotações efetuadas por FERNANDA 
KARINA em papéis avulsos. 
Esclarecem os apresentantes que a AGENDA era utilizada por 
FERNANDA KARINA em suas atividades profissionais de 
secretária na empresa SMPB COMUNICAÇÃO, localizada na Rua 
do~ .!nconfidentes, n°. 1190, 8° andar, nesta capital, contendo 
,diyer-?as anotações de interesse policial para investigação. 

/'Etsc(arecem os apresentantes, também que FERNANDA KARINA 
manifestou o desejo de entrega da AGEN ' , · al;jm /) 
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vlrlude~ ~ aé§tli cont~r divers.as anotações . que coincidem c~~~-==-=~""•·= .~-".,c, 
noticiário nacional envolvendo diversos políticos, em caso 
inclusive de corrupção, estando ela, FERNANDA KARINA, 
temerosa de sofrer qualquer tipo de conduta contra sua pessoa 
por parte de MARCOS VALÉRIO BARBOSA, proprietário da 
em_presa SMPB COMUNICAÇAO, o qual move ação judicial 
contra FERNANDA KARINA, por extorção por grave ameaça, 
sendo os apresentantes Advogados de Defesa da mesma. Nada 
mais havendo é encerrado o presente, que lido e achado 
conforme vai assinado pela Autoridade, pelos Apresentantes, e 
pelas Testemunhas, RODRIGO GERALDO AGUIAR DE A VELAR, 
Delegado de Polícia Federal, lotado na SR/DPF/MG, e FLÁVIO 
MACEDO POLI, Estagiário, OAB 3493E/MG, prestando serviço no· 
Escritório dos Apresentantes já mencionados. 

AUTORIDADE 

APRESENTANTE 

TESTEMUNHA 

TESTEMUNHA 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERi\L 

llPL :w .:::::45-4!140-STF) 

/fffi~~~.l 
11 F~ - ·- ... ~·. 
I ~ 
I -···~---~ 

Termo de declarações que presta JACINTO DE 
SOUZA L-'L\JvlAS, na fom1a abaixo: 

Ao(s) dois (02) dia(s) do mês de agosto(08) do ano dois mil e e cinco (200:5), às 
l 0:44 horas nesta cidade de Brasílía!DF, no Edifício Sede do Departamento de 
Policia Federal, onde presente se encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal 
LUÍS FLÁVIO ZAi'viPRONHA. DE OLTVElRA., comigo, Escrivã(o) ao fí:rEd 
nomeado e assinado, compareceu o( a) declarante JACINTO DE §DUZA LAl'>'lA§. 
b.n:1sileiro{a), solteiro(a). filho de Ovidio Lamas Primo ,;; Asr:rogildc; dt SC! uZ::' 
r . ~JfTlQS naturcl de p;r3Llba/iVfG nascídot"a\ an(:;:) I.J" d"' C"i<"':·p;·:,·h···, ·''": ·; :~: ---' 

..J.....,..i ----'-- : .... .J. ... - .. .l ..1 {. .... '..... 7 - ...;. \ .J v\.~,. -'--" v ·~ ........ "-' .... ..!.- ~ ..!. ._. ~-J.- - ./ ·- ~ 

. d . \ ., Cl N~ 6-7 -,......., nDF 0 14" ,-,-} 00} "Q 'd -,·c·r·cr, --·r . pona orca; da .. 1 L 6_.J.LJ, L .L n _ .:; .o o . -U , res1 ente na ~.r-11,:') !._:1 ~, 

conjunto l, casa :26, Lago Sul, Brasílía!DF, fone 3365-20:50, de proil.ssãc senic:o:r 
oúblico federaL com 2:rau de ínstrucão nível su · r. Aos costumes nada disse . 
..1. • ..._. ~ 

INQD1RlDO(A) PELA AUTO~RJDA..DE S · . S F ATOS OB_P:. ENl 
P.Yl.JRAÇAO, "fil:SPONDKU: QUE foi um s ~d _·es do Partido liberul -PL 
lendo assinado o manifesto de fundação d pc~~( \].TE na époc;;L t:rabc:dLe:Tvcc ~-::c· 
s:abinete do Dfputado Federal Á.lV PR ·. if .fomo auxiliar adminis-c.r:LT~ v c c 
Jese1~penh~va C ária~ fu~ções; QUE tr " . • ,?;c~~ o Deputado F eder~l i'\L ''/_.:.\_f?~\:~ 
VAlLE ate o seu íalec1mento oco dt~\?;;.o.azy{ de 2000; DlJE na epoc:::J. ;;;:stE;V~l 
lotado no gabinete da liderança do L . _ 'ª-$' ~ercia suas funções na presidencia do 

!$'"'• 1 
partido; QUE após a morte do D utado"')jiVARO ·vi~..LLE, permaneceu lotado no 
Gabinete da Lideranca do Partido LI P~at na Câmara dos Demrrados: OUE •l nf:•c :'1 : ~;r ..L . =-==== !..~r· v.:) .... 

morte elo Deputado ALV.'\RO Vi\lLE, o Depmado federal 1/Al...DEl'v.L20~ c,_::g-r_c~_ 

I·~JE]~(=-i J.CUlntdou a presídêTJcja do ParriCio e a liderança :r:a Câ.1T1ara dos D~:puL:~c!cs~ 
QUE recebia vencimentos exclusivamente como serv-idor da líder::mçc~ de PL 
sendo que nunca recebeu qualquer remuneração do Partido Libe:::-.1; .O U.E no ir.::iclc 
de :2003 o Partido Liberal teve um aumento substancial de S'c:J2 621n.c~u.:la , ct-:-lclC' -:::E 

vista o bom desempenho de panicio nas eleições de 2002; .QUE a bancz:;h c:;:: PL :r:~· : 
r<=-f(i"C~a·lq "O·rn i:l-. +l·;-·YnJSl·~-,,ônlricr d.,P QiP.Q.U~"[· ·:.olOQ rr-Lle f":Jram pleitO'' por ,-, l:·rTcr ·>: i ·'-Cf"'··r·.,c ' ,;. _.--'t.J_ ..1. · :.>.._.. U \.f- .... (..l.J.J Li-V- V.J.W ~ v...t. U -.....; ~ --'- _._ .,_, .... ..1. >..J _ - \.....,... ... 1....._,_..,. ._ --'C ·-' .J.-L-... ~ · -· 

i.-J"LTE~ sal·v·o engail0
7 

e~rn j UD~ho de 1003 o Deputado Federal -~/·""~\lDE='/l-2~~< r=. :~s·-:- ~L:~ 

~~TE'IO so1i.c·iLOl1 ao DECLi·\1?-...l;~\I'IE qtte esTe ficasse a:~e~ndo _pa:-J. rcctbs~~ urr1a 
ligacão de uma oessoa vínc~üada ao tesoureiro do Par:idc dos r~~raht.l.b<:L~Cr:::-s . 

._., :.> .! 

DELLT:810 50"2;.}-z:ES, que iria er.:t:;ega:r valores em dí:nheiro de um acerto CJU::; h::vi2, 
sido realizado entre os dois n.a campanha de 2002; QUE o Deputado Vi\.lfiE1Vli'\.I'-~ 
falou ao DECL.i-\RANTE que referida pessoa iria falar para o DECLA~FZ.:-\1\fTE i:r 
buscar a encomenda do Deputado ·vA..LDEJVlAR COSTA ~\fETO; OU..t o DepuTJ.c!c· 
V ;.\..LDEl'vi~R.. COSTA r-TETO não sabia onde iria ser entregue o dir.Lll-_teiro, ne:rn 
tampouco o nome da pessoa que iria entregar os val r~S<'f~t 9 :poc.LAI0-\NTE 

. . . . ' ' . d . .:lo.~ T::.:U~0Df-trf3N cr O UZE" não sab1a quamo ma receoer uo mencwna o mensa . er:.<:tPrm -%êkM~iÚ"S' ~ 1-' r .... c; 
QUE V .A.lDEl"víf\JZ cambém não sabia quanto iria re eber; QUE realmente recebeu 

-~ hg~ção , con~~:me p!eví:~~~ ~~. V~~~rEiviAR C?S A 1\f~T?n.~ l)E ~et::;vberu _mn ~l 
11 cr acao de :>lNl Ol'>! E y n.S c ON CE.L OS,· o UE . FIS_;?.J. :"\; luKu:: rlluu pctn: '.J 

c ' = 
DECLl~ill~À....i.'ffE que esUi 'ia com a encomenda que , ~~~g,o]hSvia P

11 
cl~d(\o ~ar~1 

·- --,.. - - '\J " 
--· · · ~· 

\ ... 

~/ 
f 
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I 
COAIN!Dl;-1 

I FLS . ~ 
I, 
! f ! ~ 

entregar ao Deputado V.<~LDE1V1~Q.. COSTA i\fETO; QUE Sll'v10l\!f ligou pant '} 
celular do DECLLillA.t"JTE, n° (ól) 9982-5899, ou para a sede do partido: DUE ntl.c 
se recorda o número do telefone utilizado por Sll'vJO~Í\i'E VASCONCELOS; C/UE" 
salvo engano, SitvJO:N'E VASCONCELOS combinou a entrega do dírll1eiro em um 
hotel; QUE, pelo que se recorda, o hotel onde recebeu pela primeira vez valores de 
SIMONE foi o Kubítscheck Plaza; QUE após receber ligação de 311\JONE, dirigiu­
se ao local do encontro para receber a encomenda; QUE ao chegar no hotel foi 
direTamente para o apartamento onde estava Sllv10NE; OUE SllVJOl\TE havia 
informado ao DECLARA,1'\TTE o número do apartamento onde esTava hospedada; 
QUE o DECL'\Ri\NTE entrou no quarto de SüYJONE e receb:L: de SLL:--.s 1Ti8os !..:!In 

envelope de papel pardo grande, contendo em seu interior uma c:uanti2 ern. clir.heirc; 
QUE não contou quanto havia no envelope; QUE SHvlO:f\i'E apenas falou qtJe 
aquela encomenda era do Dr. DELÚBIO SG.\....."R.ES para o Deputado V 1-\LDEtvlAJ( 
COSTL\ NETO; QUE Sil\10f\lE estava sozinha no hotel; QUE de posse do 
envelope, dirigiu-se imediatamente para residência do Deputado Federal 
VALDE1'v14:R COSTA NETO visando lh entrec · a quantia; QUE entregou nas 
mãos de V 1-\LDEMAR o envelope cont1· ~W, v 1ores; QCE VALDEl'viA . ..i.CZ não 

c?nferiu na fr:nte do DECLi·~~~~\~~lu:_ t.o havia no ~nvelope; . .DFE 
V .AlDENlA.R a!mnou que aquele dnJn~:Jit~ ~ "viena a um aceno oe campanna que 

' .j' 7 ·i<.·, ,, 
havia fpíto rom DELUBIO· Olic;' 'V .4TS!l:"~c;-~ . '-\ l<: conra1··o Te h<1v;c, ,,.,1:;7'1r1c '' 'T· 
- - -' ~- ~. • . - - ' ., ' ~L-t\\_;r~,~ ~ -~- ,LL ld: • .-"~ -"-':v~"-~~- L.U-' 

a?oroo com .C~ .. _D~l. l!BlO n .. ~ t 'lk":Ijar o da ahanç~. aa cnapa ror;"ao~.;"8I..': 
~lspu:ar a Pres1d~ncw, da Repu, 1~; ~V:. pelO acordo r:~rmacJ~- :)_ D:. vEL~1Bl; 
2JÜA.1."-.ES :ficou cie coonr 2:as:.e s ~ o os o elo Deputado F t:deraJ vA.lDENlr'Lk 

..__. ;.• ..I .._ 

COSTA NETO na ca:mpanÍfZ'l, eleiT~ al de :2002; QUE o Deputado Federal 
V P,lDElv1AR havia feito compr~os com pessoas durante a cc.nnpanta de 2C·D2, 
e desta forma orecisa-va de recursos ·pr ma cuscear tais clesDesas: DU.t o Deoutaóo 

..l. ~ . -

Fedtral V .A.LDENli-\I<. :1ão disse ao DECLJ.\J7,__c:::~,trfE con:1 c:u::us ::;:;::;s·:;~:s ~Jz,·;_;:! - -
-::':"._ 1,-. -,....._ . ---- : ,., . ..._,~ -,-r· r --o,..,...,, ......... ,-..'. ---:-~ .. - · ,..:i:::.. ....:l,:.:.o · -~o~·:l·-· f-j ""L ·;r - - ·- - ~lf:..,.....,-,~.:..... r-.,.... f.=-- 'r- 1 . ·-·· -~ - • llln1aCu LUl11pfU111lS,;,LJ,:, _t) clf cl l"-'CSCLl>.-l111t:llLU U<.. llvêl_l-i'-· .)CL" ' _:,.,. ~ ::;,__o.: • . ~ll-v J ·-- u"e-q,,,,,-,.,·,, 

Federal V ALDEIVL.P,R pode expliciTar quais compromissos cob::iL, com C·S recursc;s 
repassados por DELÚBIO 50;-u"ZES; _(JtfE foi tesoureiro de Partido Liberal ::né 
fevereiro de 2005, quando pediu afastamento por moti·vos particulares; OUE 
mesmo sendo tesoureiro elo Partido Liberal, não tinha qualquer relação com as 

despesas assumidas pelo Deputado Federal V ALDElv'.lA.R COSTA :NETO e c;ue 
foram ressarcidas pelos recursos repassados por DELÚBIO SOA.T<ES; C UE os 
'falares recebidos pelo Depu-rado Federal VALDEl\1J.\R COSTA NETO :uão fcnun 
lançados na prestação de contas do Partido LiberaL por se trataren-1 dt lclici;es 
re-oassados ·pelo Dr. DELÚBID SOP..I<.ES em razão do acordo iá mencionado; DUE 

-' - -
os valores repassados por DELÚBIO SO_ARES foram direcionados exclusÍ'lamtnie 
o ara a cJuitacão de despesas assumidas pessoa~ .. · pelo Dep.u:tado Federal 

VA.LDEl\iAJZ COSTA NETO; QlfE não sab ~~~~s~~lf~~mDJttcto Federal 
V_AL DE1'v1AR COSTA NETO fez o repasse de tais valores para outros · embros do & 

I 
I Par11do ; QUE após o primeiro saque ocorrido pr vav:elmerf1 tf:Sju~ o ~~-:_;o:. .. 

rec tbeu outros chamados ele SHv10NE para rece erflsYalores e:m tspe 1e; l.J U.c. ~i 

entrega de valores por SH'v'10NE não tinha nenhu a~eialrlmidac!e ~le .d }.a; OFE a 

D~c : 7 5 ~ c . 2 r\ 2 

f!J(' 
]lu 

'"" . i \J 
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entrega elos v·aJores ocorria eni::e _ptrío.dos aleatórios: (lUE 0 Dep~rft:ic!c· F c~·:;::raJ 
\/i-\LDElVlAR inclusive co:rr:c-nr:=tva que as relações -com o ttsou:ceirc c:c p-:;:-, 
DFLT -.r'-fBJO .Ç". 0/' -o.-·c ··!;'" 
~ u 0 .-'LfV::,-) não ;:stavam boas, pois este n:'io 'li:rJ:;a cumprindo 

n;gularmente o acordo combit1ado; OLíf nunca detectou qualquer relação entre os 
recebimentos ele valores entregues por SllVIONE e votações oconidas no Congresso 
Nacional; OtTE, salvo engano, se encontrou com Sü\101'ffi duas outras vezes no 
hore] lVlercme para receber valores em dinheiro, confo:rme orientação do Deprrtaclo 
F e dera] VAlDEl'vlAR COST""\ NETO:. OU'E r:ss"'s d, i'1 " ::L1Ira" PnTr"'o'"" fo·-?JT

1
·-, ~ ·~· · w L- L. >..J .... L->...; .,_. - vt:::fw"-' ..... 1 ..... ...1. _ 

r~r.díZ''lr 1 as seau1·ndo o rr,orer·,.;m-='nt·o ;.~ ' ""J.'a·t-o'olo ,.,.,.J '""'J." ,, T)ç;~'T .0 o .:i ·,\yT-c;· :-p ···;o.. ·J-,;r, 
'<oo'l... .... . ,_._ _ _. ~c - .!.....,.· ""' ,I..J.l_ :v J-w. .... u i-1. :. '-'- ...... t..- '" ............ ...!__..-...i.....J· --._.......____ :__._\....:. .1..1 , , ...!.....!........· _;_.· .;_.·_,__._c.:.. 

da iminênciél da entrega Jo~Jores ~' em seguida, de Sl~'v10~\'E ·vAS'.='Ci',ICElC2., 
informando o horário e local da entrega do dir.Jleiro; OCE nunca conieria os 
'v'alores que recebia ele SI1v10NE; QUE da .121esma forma entregou os dois saques 
direTamente para o Deputado Federal '\l.f\.LDEl· ·\ ... J{ COSTA ~'íETO, en1 enconrros 

pacotes com qwmtias 
anowções na Agencia 

Agência Brasília do Banco 
DeputJ.do VALDElVLL\R 

Rural com auroriz2çC.ts p:::n:: qut u 
alores: OUE IOdo o cli:rlheiro recebijo rw 

-r"'m'o· e·m ·>ol· r"'·p,,c: ·-·., ,'1·-, -'i·ír=--r::;r"'Pnt? , .... ,,r,., ,. ... , 
L..t..J. · .l l ..s. v_ tA. ...... .:)L--wL L.. __ ·.-~~.-~ .... .1...,~1--'-' .ii.....l~-"-"- V 

!.'fETO: .Qi[l t~cnoer.:-1 eieLuou :J.lguns 

eram ~ncamin.hadas pela Agencia do Banco R"m:li de Belo ~:..:loúzcr,ce,.-i'y·~·~: _c:t:E 
mesmo :nesses casos aindc recebia ~elefonema c;e Sli\IO~"TE ~.'-i.Jc2"~E:.nd~· ~; 
disponibilidade dos recursos na /\sência Brasili~1 de: Banco Run~1. [ 1LTE Clssc:éi . ~ = 

ex]Q:ida aprese~ntacão de docurnelltO de i.dentidade: C~T_~'f esse :eci.bo infCiTfr12] eJéJ . 
..__.... :> ' =-==== 

uma tira de papel •::om algsns manusc-ritos e c:::Lrimbo.s; ()UE ::1pé:s ce:rcc Tsmpc) LcoL; 
' . ] I .[ , . , . - . .,., . . , 'I "'~ ~ n·'- . '" ~ "' ~ cor.JJ.tClC o cos empregac os ca .::-~genCEL que n21.0 ma1s 1ne ex~gl<::,m :: .. ::;r"~?-"lc~·" :;~::. us . .. ..__;;.__ 

ciocwnt:nto de identidade; C)CE reccr.'-1-lece como sua ;;'l :rubrics. 1~oo~o cnW-2005- CN 

docurnento de ns. 377 do Ape::-:lSO ó; DUE real:mente deu c_ruitação d;;:; i ~c~MkJÇ~RREir· 
também em fac-similes encamüiliaci.os pela .i·\gência de Bel c' Eorizont': elo .Bancc ' · 

~ • o · • I ' I I Rural oara a Aeêncía Brasi1i2: QUE em uma ODo:rrt.JmCladc receoeu 'lEll u:es Cl':' ! · 
~1'\f,.......;.~,.... ...... , I ,..,.,,(n~.::== ·o ., . rD~ ' ,. ' f,ls: · A189 
,::; l1~UL'i.c na sece era ~i'I_L_f--'&b em .u:raSlllct/ .r , locEu1Zal!a no ·:d.;.: :c~c &t1 
Confede:ração ~"'~aciona] do Comércio -CNC, no Set~:r Bancti:r:o 1<;~~te~~fUJ_ ,?;Jri5 _.­
ter recebido uma seeunda vez 'v·alo:res na sede ela SivLP&B çm E:aSlllc!/D~K?~ r· ,, 

.._.. , . . . ................ ~ .... . 
irmão do DECLARA.NTE, de nome _c:.\.:t'{TONIO DE Pi-'WUA DE SOCZA 1J-\l'v1i\S, 
mmbém recebeu valores na i\ .~encia Brasília do Banco Rural a pedido do Deputado 
Feden:1.i \/ ALDElVlA.R COST"'1 i''ffTD; OlTE tais pagamentos ococeram seguindo o 
mesrn(; procedimento já relc:naco; DUE o Deputado Federal ·vA.lDEl\'llu'?_ CDSTi-\ 
l"·TETCJ f~z Tais pedidos a ANTON10 LA .. tViA.S pois o DECLcUV\1\íTF 
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em BrasíliwDF por motivos profissionais; OUE todos os valores sacados por seu 
im1ão também foram entregues ao Deputado Federal V ALDElVL'\R CO§T,L\ 1\fETCi 
; QUE desconhece se o Deputado Federal VALDEJ;,1AR COSTA NETO possui 

qualquer relação com a empresa GUJG~Ç __ A.l'JHUNS ElYfPREENDllVrr=:NTOS, 

INTERl'viEDlAÇÕES E P ARTIClPAÇÕES SIC LTDA; QUE já esteve na sede da 

SlVlP&B em Belo Horizonteflv1G três ou quatro vezes para tratar de asstmtos 
relacionados à elaboração do novo manual de programação visual do Partído 

Liberal; QUE a SJvlP&B realmente elaborou uma proposta inicial de manual de 
identidade '.'isual do Partido Liberal. tendo este desembolsado a LTUa:rnia clê 

' . 
aproximadamente R$ 50 mil pelos servicos prestados: DUf cor.u]ece 1\Lc.'-i-<C C:::? 
\T ~ T ·r=:Rl·'{i ·re--nu-lo ;;:e "'ncon ... Lr::odo co·m o m, >=>~rn- o a]cT'.,.ma-"=="">:. .,..,," .;:p,'i··· ":r, ·p,:o ·;-,:,-i ,-· 

.J.. .l.....&........-.........J_,_ ~: "' - · ....,; lro-1 l .W. - • - l ~ ....... .1 r: bi..·J..l .J.C,:, f ·'L-..!....L.,.;l l..:.LL ....J---~..~S: \. J.__, _ .!.-~J.. l.!'- -~ ~~ 

Liber~J em BrasiJia/DF; QUE nas visitas que fez à sede do PL, lVlAJZCD2; 
VALERJO procurava pelo Deputado Federa~ VA~DElv1AR COSTi~;. l\íETD: OlfE 
pelo que se recorda, nunca conversou com lVlP.ul<..COS V~ALÉRJO a respeito dos 
recebimentos que fazia a pedido do Deputado F edera1 V AlDEl'vl4.R.. C OSTI\ 
N"ETO; QUE. entretanto, pode ter recebido ligações de i'v1P ... :EZCOS ·y·;.\...LÉRJO 
ínformar1do que Sll\10N"E já estava em BrasiliwDF para lhe procurar; DL'f as 
visiTas que fez na sede da SlvíP&B em Belo Horizonte;lv1G ocorreE:m, salvo 
engano, ames do inicio da entrega dos valores por SllVIOi"-TE, conforme rt.iHL:'lc:c·: 
OlJE ficou sabendo da existência da Slv1P&B mravés de visitas que Ivl-:", .. ..:::ZCOG 
VA..LÉIUO fez à sede elo PL; Qül::, l\11AJZCOS \l)úJÉRlO se apresentou na sede do 
PL como empresário do ramo de publicidade, CJlle queria ter uma conversa com o 
Deputado Federal V ALDElYlP.ul<.. COSTA NETO sobre a propaganda do Partido 
liberal; QUE não sab"e afirmar quando tornou con __ becimento de que l'YYJ?"CCS 
-,//\LÉRLO oossuía relacões com DELLTBlO SO.t:.~RES: OU.t. o Depurado F::cie:c:ll 

.1 ~ " ... 

ViV'"DElVlA~R. COSTA NETO nunca revelou ao DEClJ\.J?J--u\JTE por quais motives 
lY.Li\R .. COS VA.LÉRlO era o intermedí~trio cios va1mes encamin.hados "~>Jr DE~l:--BIC ... , o D r,..., ,.r ·rr ·,--, . ., r I ., ., ' ., ·~ ·~ · .· ,.· . . , ,.., o ç;r~ . .,_ Tr-r ~ ., . . 
0 P)J'-Ci:J: l<-__ il:::. o.uepmaco1~ecera1 YP....Llic.L'vlAl'\. L '.::lA~'~.r::..l.l../. camot~T~:.-E;L:_ : ; 
mencionou qual a origem dos recursos repassados por DELÚBlO SOP ... JZES c:t!rav c'3 
das empresas de l\!L"'.RCOS V f-\LEBJO; QUE conhi::ceu SL'v10i'-TE 
VASCONCELOS na primeira 'iÍSlt2 que fez à SiVIP&B em Be1o florizontei}\-!G; 
Oüt até então não havia recebíEio valores . das mãos de Sll\;JOI':í.f 
VASCONCELOS; QUE. achou coí:ncídência o fato de SIMONE ser a responsável 
pela entrega de valores encaminhados por DELÚBlO SOi\ __ FZES para o Depmado 
Federal VA..i.DElYl4 .. R. COSTA 1'JETO; QUE não sabe dizer como DELLTBJC 
SOARES cor ... b.eceu lVlARCOS VAlÉJUO; QUE. salvo engano, em Ires ou CJU2tro 
visitas que fez à sede da Sl'v1P&B em Belo Horizonte/MG, recebeu de empregados 

de lYlA,_'R.COS 1./.c\LÉRlO envelopes contendo documentos a serem entregues ao 

Deputado Fecie:rai Vi~lDEivlA.R_ COSTA ?'.fETO em ã~ Si . b"§~óM~N não sabe 
dizer de que se trmavam tais documentos; QtfE n o ~f?lMI--chORR:BJOS Deputado 

Federal \/AL DElVLL\..R COSTA NETO recursos da ,empresa 

GUA_R_;-\J"'í:flL'l'-JS Eiv1PREEN'DilVJENTOS, TERtviE:giq\qtefft ; E 
Tl . T'l -r-·c ''1·-T, ·1. r··(""",.,--. C' , -, ·c LT'' A ' o·u~" t .h ' - b F,Js:.:. ·~, > ' r l ., r !Li"\. ~..:.·, __ r.--,,,. . .Jr.:,;; ':Y! .Uh, 1.c, · anlue:rn nao sa ur.;:;ª;c ·;; e n '~epULí:W ·.r ec enu 

VALDE1Vl-\R C OSTA i~'ETO tem qualquer líqacã c~"}.. lJ !r:-. rr . ..J~bn·· _ '\r~Vi~~.L . ,_ , I ~"---:::r ..._,, 
Doe: ' 1 ----- , -----· \.. \> .. -r 
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: , ; 

-"-·.--=:--= ~ -~ ;_::. ·._ 

cor1hece nenhum empregado ou sócio das empresas GUA.}1...:'J\TJ.'-iL~\f,S:: ;:: _se'; NUS­
BAJ'\IV AL; OUE :não ficou com ne.nhuma pa:r;c\Sl.la dos valon:s que recebtu de 
Sil\llONE VASCONCELOS confo:r:r:oe o:ri~ntac~ do DeDutado Fedeml 

I ~ ~ 

VAlDEl\iL\11 COSTA 1\TETO; OUE possui cÔ11l~-~: .. ~r· ônio a casa em que reside, 
avaliada em aproximadamente R$ 450 mil,_ .ri~- ento na :208 Norte, 'bloco B, 
40 l , avaliado em aproximadamente R$ j00_,jft.i1, J _J auto ~SONDA _-'-\.[C' OS:I:l ano 
'! [)9-1 ? ' '}-,-! ·r ;:\ ·,'<'": -~, ')'\Ff=:'Q m u-oi"' I o -~ .. "'.""~ T 0J·n ('R'-'1.;- - I,.._ ~) 00/!. ()'i ·:-r=' "'t''~ ~. ,.; ' ., ··:·: .-, ";'-'n :·i ~1 
1 . .- ... - -· LJJ_ L...:.LiL· ...J.·\..L ........... .1~... 11...1. ~- - J..~.v~· ·· · ...L....l;J..J..!. ·ll ·ffi' _ _.u ~· -r~ , .. ·L.._:_ ...J~~·--!..rl_ ,_.. .. 1~-C.. -~-- ... ~---" 

rnpJ-n"·,·r' 01,=. r,-r,·ro""l·.,-,.,ar'l·;rrn?n-"" T:J~ 1 .. [) ?r:"l.·}··~L··:;i /i~o,~elD.PL., n·r·'-~cr,:-, "• ·· .- · r· -- ~-, .,,, ,-· ,-· __ . ..:. lu .1...:1C1_ "-' CJ-1-J..!. 1"::.. .. L.t.l WW..J..l .... ~.l l """' l\.....D _., l · ~ ' · .1.. V""-' · ""'-" J. !...-L..:...!.!- ... ..:...!.:........!..-~L .. . .__,_ ~ '-... .._. -· ·_........, • .. : _,..! · ......... 

Federal A.r_<rA.J:ZO '\lALLE juntam,9T~(por~ '.ilf outros legmá:-ie:s: C;L·:c :2u ;~·::::r:::~-l·;;:; 
'"P 1-.=-fr.r·; '-'I ,,0 nTt"r-;TQi'\nl· 0. ·o"'"~ 0"'] r'J-"'_' F:,~(~Ç,. .. ·":":rf]·.•· "-_,r' •e·"' c· .J.''ld. 0 .~·r 'ly' '-"· ·k<· ,~) "•;' ,::\-,- ·: . ;:: ·c: ,-1··~~. i·': .. ._:) ·._. ~- :..- ..:..\,...ó. w yL-.. _!_ ..... v I ~o>2' u ~v .!. .... ~ .... c:~:..-_ . ...!._./ .. "-' L...... ....~- _ u .... v .! ..:.......!._,~...!......../- ....!.....,.. _ J_ ....... ._.. 

não disse nem lhe foi per~untado. ~·d.il · is h.:n~·endo a ser consignado, determinou 
a Autoridade Policial que se encerrasse o presente Termo que, após lido e achado 
conforme, o assina com o(a) declarante:, com seu(ua) advogado(a) DJç B~~-~JNO 

RODEJGUES. O_AB!DF 204::?/A sun1ementar. com escriTório no Sr~~ -·e' ... ~"'< 
C8Sél lo_ Lag~ SuL Bnsili~F. r~ne 33 64-7:500 e co~g;·_ é.--: :t;,. ~':~iaria 
Ee!tm: Sant~ago de ,"-\]meic,k\Escri \.- à de Policia F ederai. m'~.:r~~2 ,-{' l D,...:: ~; :S -~~.::: 
i3VTel. '' j/ 

AUTORJDADE 

_.:.WVOGA.DO 

R os N° o3i2õ~êN __ /_ 
CPMI- CORREIOS , 

. . ..... f- . -· ·- -



. 
" ' 

·:-! 

- I 

'""-.. 

1 
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(IPL N° 2245-STF -STF) 

Termo de declarações que presta JOÃO 
CLÁUDIO DE CARVALHO GENÚ, na forma 
abaixo: 

Ao(s) vinte e nove(29) dia(s) do mês de julho(07) do ano dois mil e e 
cinco (2005), às 15:20:00 horas nesta cidade de Brasília/DF, no 
Edifício Se_de do Departamento de Polícia Federal, onde presente se 
encontrava o(a) Delegado(a) de Polícia Federal LUIS FLÁVIO 
ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, comigo, Escrivã(o) ao final nomeado e 
assinado, em presença dos Procurador~s Federais ALEXANDRE 
ESPINOSA e RAQUEL BRANQUINHO PIMENTA MAMEDE 
NASCIMENTO, compareceu o(a) declarante JOÃO CLÁUDIO DE 
CARVALHO GENÚ, brasileiro(a), casado(a), filho de Nady Bastos 
Genú e Maria de Lourdes de Carvalho enú, natural de Belém/PA, 
nascido(a) ao(s) 17 de dezembro de '19 portador(a) da C.l. N° 
765.945-SSP/DF, CPF n° 351 .519. 1/04, r sidente na SQSW 104, 
Bloco J, apt0 303, Setor Sudoe ~~~ 344-2526, de profissão 
econ~mista e funcionário púb · ( 1 · .- grau de instrução nível 
supenor. Aos costumes -~~'~ ~ se. INQUIRIDO(A) P~LA 
AUTORIDADE SOBRE ~~'r S ORA EM APURAÇAO, 
RESPONDEU: QUE é fu i~ úblico concursado do cargo de 
agente administrativo do ·nister" da Agricultura; QUE desde o ano 
de 1988 trabalha assessor parlamentares; QUE já trabalhou 
com os Deputados Federais MENDES RIBEIRO, do PMDB/RS, 
PAULO MANDARINO, do PDC/GO, RUBEM MEDINA, do PFL/RJ , 
REINALDO BETÃO, do PLIRJ , e JOSÉ JANENE, do PP/PR; QUE j , 
foi filiado ao PFLIRJ, tendo inclusive ocupado os cargos de secretári 
geral e tesoureiro; QUE trabalha com o Deputado Federal JOS , -
JANENE desde o mês de julho de 2003; QUE inicialmente foi lotado 
no gabinete do Deputado Federal JANENE, mas prestava assessoria 
ao próprio Partido Progressista; QUE foi convidado para trabalhar 
para o Partido Progressista pelos Deputados Federais JOSÉ JANENE 
e PEDRO CORREIA; QUE conhece os Deputados JOSÉ JANENE e 
PEDRO CORREIA há vários anos do dia a dia da Câmara dos 
Deputados; QUE o Gabinete de . JO~~.aJ.E..fi ~ava ao lado do -
gabinete do Deputado Federal R B~ ft i11)Z:Q:ô}.í l\l<il'J

5
, 1 QUE trabalhou 

cPMI . cctR"R"t:\õ's'• , UE , 
como assessor de RUBEM MEDI por o1to anos g__ apos a 
eleição de JOSÉ JANENE com líder do PP a Câmara dos 
Deputados, foi lotado no Gabinet ~li: lideraô@lJ~ .eferido partido ; \ 
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QUE é formado em economia, mas não exerce atividades nesta área 
·no setor público; QUE conhece todos os trâmites do processo 
legislativo; QUE não é ftliado ao Partido Progressista; QUE não ocupa 
nenhum cargo na estrutura do PP; QUE nunca acompanhou dU · 
participou de qualquer reunião da executiva do PP; QUE não prestava 
qualquer serviço para o PP; QUE, entretanto, servia à direção do PP 
para várias tarefas, tais como: acompanhar a execução orçamentária 
das emendas dos membros do Partido, acompanhar o andamento de 
assuntos diversos da comissão de minas e energia e nos Ministérios 
a pedido do Partido Progressista e acompanhar assuntos discutidos 
nas comissões permanentes da Câma · QUE também foi ao IRB -
Instituto de Resseguro do Brasil po apro · adamente cinco vezes; 
QUE todas as vezes que esteve n ~ ra acompanhar pessoas 
a pedido do Partido Progressi ~ ~~6; tem conhecimento que o 
Diretor Con:~rcial do IRB, LU ~))~E , era vinculado ao PP; QUE 

.. todas as v1s1tas que fez ·" para se encontrar com LUIZ 
LUCENA; QUE não se I ·s pessoas acompanhou em visitas 
ao diretor do IRB; QUE nte se encontrava com tais pessoas 
na porta do IRB e os c panhava até ao Gabinete de LUIZ 
LUCENA no 8° andar, retornando em seguida; QUE não 
·acompanhava . o desenvolvimento das reuniões; QUE certa vez 
acompanhou o Deputado JOSÉ JANENE em visita ao IRB; QUE já 
acompanhou o Deputado JANENE em várias outras empresas, tais 
como: Furnas, Eletrobrás e Petrobrás; QUE JOSÉ JANENE sofre de 
uma doença cardíaca grave, motivo pelo qual solicitava a companhia 
do declarante em viagens e atividades de trabalho; QUE JANENE tem 
o receio de sofrer um mal súbito, motivo pelo qual sempre solicitava a 
companhia do declarante; QUE realmente recebeu quantias em 
dinheiro a pedido da Direção do Partido Progressista; QUE tais 
recebimentos eram realizados conforme orientação do Tesoureiro do 
Partido Progressista, de nome BARBOSA;QUE não sabe dizer o 
nome completo de BARBOSA; QUE na verdade não sabe dizer se 
BARBOSA é tesoureiro ou somente trabalha na tesouraria; QUE 
BARBOSA ligava para o declarante avisando da necessidade de ir 
receber o dinheiro; QUE recebia as _.H a ões de .. BARBOSA no 
gabinete do Deputado JANENE, no ga. i ~t;da3~~51ão de Mina.s e 
Energia ou, provavelmente, no gab1 efe d&0~ftfe?~nça do Part1do 
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Progressista; QUE ao re·ceb~ a orientação de BARBOSA, o 
·declarante confirmava com os Deputados Federais JOSÉ JANENE e 
PEDRO CORREIA a procedência do pedido de BARBOSA; QUE 
somente ia receber o dinheiro após a confirmação expressa de 
PEDRO CORREIA ou JOSÉ JANENE; QUE também fazia parte da 
direção do PP o Deputado Federal PEDRO HENRY; QUE certa vez, 
ao receber o pedido de BARBOSA para receber valores, conforme 
rotina relatada, procurou a confirmação da ordem junto ao Deputado 
JOSÉ JANENE, que por sua vez, pediu ao declarante que ligasse 
para Deputado PEDRO CORREIA; QUE ·o Deputado JANENE disse 
que somente o Deputado PEDRO ORREIA poderia conformar a 
necessidade de ir buscar o dinhei ; E não sabe dizer por qual 
motivo BARBOSA não ligava d. En para JOSÉ JANENE . ou 
PEDRO CORREIA para deter ~~~~ · declarante fosse receber o 
dinheiro; QUE não sabe i~~ m informava BARBOSA da 
necessidade buscar as · om SINOME; QUE BARBOSA 
falava para o declaran · ra SIMONE VASCONCELOS para 
combinar o . recebim to quantias; QUE não se recorda do 
número do telefone tiliz o por SIMONE; QUE geralmente se 
encontrava com SIMO na sede do Banco Rural em Brasília, 
localizado no 9° andar do Brasília Shoping; QUE ao se encontrar com 
SIMONE entregava para ela uma pasta, tipo 007, quando a mesma 
colocava em seu interior a quantia a ser entregue; QUE não conferia (\J 
o valor recebido; QUE, na verdade, não sabia quanto SIMONE 
deveria entregar ao declarante; QUE não se lembra quantas vezes 
recebeu quantias em dinheiro de SIMONE no interior da agência do 
Banco Rural em Brasília; QUE, certa vez, ao se dirigir à Agência 
Brasília do Banco Rural para se encontrar com SIMONE, essa não se 
encontrava no local; QUE ao perguntar por SIMONE para os 
empregados da Agência, lhe foi informado que SIMONE não estava e 
havia deixado recado para o declarante se dirigir ao Hotel Gran Bittar 
para se encontrar com a mesma; QUE não se recorda do nome do 
empregado do Banco Rural que lhe deu esse recado; QUE também 
não sabe dizer qual cargo esse funcionário ocupava no Banco Rural; 
QUE não tem condições de descrever o empregado do Banco Rural 
que deu o recado para o declarante f~ctm~b~5 _ 'ê9J rr Simone no 
Hotel Gran Bittar; QUE não sabe dizer e <Si'MQ~iRe«as c$nhecida dos 
empregados da Agência do Banco Ru ai; QUE o decla ante ão era 
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conhecido pelos empregados da agência Brasília do Banco Rural; 
·QUE foi ao encontro de SIMONE no Hotel Gran Bittar, tendo se 
dirigido ao apartamento que a mesma ocupava; QUE não se recorda 
o número do apartamento ocupado por SIMONE; QUE não anunciou 
sua presença na portaria do Hotel, tendo se dirigido diretamente para 
o apartamento em que se encontrava SIMONE; QUE o próprio 
empregado do Banco Rural que deu o recado ao declarante informou 
qual apartamento SIMONE estava, bem como o horário do encontro; 
QUE não sabe dizer se haviam outras pessoas no quarto com 
SIMONE; QUE não chegou a entrar no apartamento, tendo sido 
recebido por SIMONE na porta; QUE SIMONE entregou ao declarante 
um envelope contendo dinheiro, cuj antia desconhece; QUE esse 
envelope era de tamanho grande; UE · edita ter assinado um ou 
dois recibos na agência Brasília .o~c Rural, referente à entrega 
de valores em dinheiro, cujo ~Y~ o não se recorda; QUE ao 
chegar no Banco Rural ~R -·"' ,. ra por SIMONE, que ficava 
aguardando na parte a i is · a da agência; para receber a 
quantia; QUE o funci cj(i~ agência perguntava o nome do 
declarante e informav ar~ ONE; QUE, então, SIMONE vinha ao 
encontro do declarante e ava a maleta que portava para colocar o 
dinheiro; QUE mostrado ao declarante os fac-símiles constantes às 
fls. 354 e 412 do Apenso 06 dos autos do Inquérito 2245-4/140-STF, 
reconhece como suas as rubricas constantes nos mesmos; QUE 
realmente recebeu quantias em dinheiro após assinar referidos n 
docume~tos; QUE, entreta~to, não . ~o.nferiu os valores recebidos; \ \) 
QUE apos receber as quant1as, se d1ng1a ao 17° andar do Anexo 01 
do Senado Federal para entregar o dinheiro de BARBOSA; QUE, 
realmente, todos os recebimentos de dinheiro que fez foi a pedido de 
BARBOSA; QUE, às 17:39 horas, os Procuradores da Federais que 
presenciavam este depoimento, solicitaram a autoridade que fosse 
consignado que deixariam a sala de audiência tendo em vista outros 
compromissos de trabalho; QUE no 17° andar do Anexo 01 do 
Senado Federal funciona a tesouraria do Partido Progressista; QUE 
não sabe dizer qual a origem do dinheiro que era entregue por 
SIMONE; QUE na época dos ,recebimen as, sablê que SIMONE 
trabalhava para MARCOS VALÉRIO; QUE ! r-g~~~O~ lleW mpresa 

-- PMI ·CO 
SIMONE trabalhava; QUE desconhece q a quer s~~~~ restado 
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pelas empresas de MARCOS VALÉRIO para o Partido Progressista; 
· QUE na época dos recebimentos não tinha nenhuma informação a 
respeito de MARCOS VALÉRIO; QUE não conhecia MARCOS 
VALÉRIO, nem nunca tinha estado com esse; QUE somente veio a 
conhecer MARCOS VALÉRIO em outubro ou novembro do ano de 
2003; QUE conheceu MARCOS VALÉRIO em uma visita que este fez 
ao Gabinete do Deputado Federal JOSÉ JANENE; QUE não sabe 
dizer qual assunto que MARCOS VALÉRIO foi tratar com o Deputado 
JOSÉ JANENE; QUE ficou na ante sala do Gabinete do Deputado 
JOSÉ JANENE juntamente com o advogado ROGÉRIO TOLENTINO, 
que estava acompanhando MARCOS VALÉRIO; QUE se encontrou 
outras vezes com MARCOS VALÉRI ·- n corredores do Congresso 
Nacional; QUE MARCOS VALÉRI-0 z out s visitas ao gabinete do 
Deputado Federal JOSÉ JANEN ·lo que se recorda, a única 
vez que se encontrou com M í!\LÉRIO fora do Congresso 
Nacional foi um encontro cas l hotel em São Paulo/SP; QUE 
não se recorda o nome de UE nesse encontro estava em 
companhia do Deputado J NENE; QUE neste encontro no 
hotel JOSÉ JANENE OS VALÉRIO apenas trocaram 
cumprimentos e conversar or poucos minutos; QUE não ouviu a 
conversa entre os dois; QUE desconhece qualquer favor ou pedido 
feito por MARCOS VALÉRIO ao Deputado Federal JOSÉ JANENE; 
QUE, da mesma forma, nunca tomou conhecimento de qualquer 
pedido feito por JOSÉ JANENE ou qualquer outro deputado de seu 
relacionamento para MARCOS VALÉRIO; QUE a última vez que viu 
MARCOS VALÉRIO foi nos corredores do Congresso Nacional, no 
começo deste ano; QUE conhece DELÚBIO SOARES das relações 
políticas de trabalho; QUE acredita que DELÚBIO SOARES não­
conheça o declarante, apesar de terem trocado cumprimentos; QUE 
acompanhou JOSÉ JANENE em encontros que este teve com 
DELÚBIO SOARES; QUE nesses encontros sempre ficava 
aguardando na sala de recepção ou em outras salas; QUE nunca 
presenciou qualquer conversa entre DELÚBIO SOARES e JOSÉ 
JANENE, bem como qualquer outro parlamentar ou políticos; QUE 
nunca conversou com DELÚBIO SOAR~; JfE..Já li go ~~várias vez:s 
para a sede do Partido dos Trabalha ~l}?(, _~08l"aCffiJJ I /DF e Sao 
Paulo/SP a procura de DELÚBIO S ARES; ~Bgs t is ligações 
sempre foram feitas a pedido do O putado JOSÉ JA ENE; UE 
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nunca ouviu nenhuma conversa ao telefone entre JOSÉ JANENE com 
DELÚBIO SOARES; QUE acompanhava as votações que ocorriam na 
Câmara dos Deputados, sendo este seu principal trabalho; QUE 
também acompanhava as decisões das Comissões Permanentes da 
Câmara dos Deputados; QUE desconhece qualquer ··-posição de 
parlamentar em votações que tenham sido influenciadas por 
pagamentos de quantias em dinheiro; QUE no seu dia-a-dia nunca 
ouviu dizer a respeito do denominado "MENSALÃO", ou seja, o 
oferecimento de dinheiro para parlamentares votarem projetos 
conforme o interesse do Governo Federal; QUE não sabe dizer qual o 
destino do dinheiro que entregava para BARBOSA; QUE não tem 
conhecimento se as quantias que ntregou para BARBOSA foram 
repassadas para parlamentares o q quer assessor de Deputados 
ou Senadores; QUE na admin· ·reta e indireta do GovernO 
Federal conheceu PAULO R . OSTA, Diretor da Petrobras, 
LUIZ LUCENA, Diretor Co t! RB, VICTOR HUGO, Diretor da 
ANVISA, e LUIZ CARLO , ~ · . . tério da Saúde; QUE nunca tratou 
de nenhum assunto c ·~ .· u profissional com essas pessoas; 
QUE nunca interm quer negócio privado junto a tais 
empresas e órgãos ; QUE somente esteve na Direção da 
Petrobrás duas ou trê ezes, sempre acompanhado o Deputado 
Federal JOSÉ JANENE, QUE somente em uma oportunidade esteve 
sozinho na Petrobrás no Rio de Janeiro/RJ para protocolar um 
documento do Partido Progressista, QUE, salvo engano, tal 
documento tratava do encaminhamento de um pedido de patrocínio 
de · atividades automobilísticas de uma categoria que compete na 
Europa; QUE não se recorda do nome da escuderia ou do nome do 
patrocinado; QUE não sabe dizer se o patrocínio foi aceito pela -
Petrobrás; QUE nunca esteve sozinho em Furnas Centrais Elétricas; 
QUE fez algumas visitas à FURNAS em companhia do Deputado 
JOSÉ JANENE, QUE JOSÉ JANENE geralmente participava de 
audiências formais em FURNAS; QUE o Deputado JOSÉ JANENE 
geralmente marcava audiências com DlMAS TOLEDO, cujo cargo ou 
direção que este ocupa em FURNAS desconhece; QUE nunca 
conversou com OI MAS TOLEDO, não sabendo dizer se o mesmo tem 
relacionamento com qualquer parti , ·~ possui como 
patrimônio um apartamento na Ra ~~~: gp~~~ -w or S_ud?~ste -
Brasília/DF, uma casa no Park ay, um ve1ctlfú5Honda C1v1c, ano 
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2003, um veículo Crysler, ano 1997/98, e um Honda Accord, ano 
2004;QUE adquiriu o apartamento da Qd. 104 do Setor Sudoeste pelo 
valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), de uma 
pessoa que anunciou a venda nos classificados de um jornal; QUE 
não sabe dizer qual o valor atual de mercado do referido apartamento; 
QUE não sabe dizer em qual jornal foi anunciado o apartamento que 
adquiriu em agosto de 2004; QUE adquiriu o referido apartamento 
após vender o apartamento que possuía na AOS 04, Bloco F, apt0 

31 O, pelo valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) tendo 
completado o restante com os re · sos próprios que possuía em 
caderneta de poupança; QUE a c a ri arK Way foi adquirida no 
ano de 2000 pelo valor, salvo ~· · e R$ 130.000,00(cento e 
trinta mil reais); QUE atualmente .~i; renda mensal média líquida 
de aproximadamente R$ 20.0 . inte mil reais); QUE recebe 
líquido da Câmara dos Dep ~· do Ministério da Agricultura o 
salário de aproximadament !ij~"}3 · 00,00 (oito mil reais); QUE o 
restante de sua renda rfn~ I é composta por trabalhos de 
consultoria na área ec nô~ e financeira que presta para 
empresas; QUE os rendim s e tais consultorias estão declarados 
em seu imposto de renda, Q E dentre as empresa para as quais 
prestou serviços de consultoria pode citar, salvo engano, a empresa 
DJ COMÉRCIO E ASSESSORIA, de São Paulo/SP, QUE 
acompanhou o Deputado JOSÉ JANENE em algumas visitas que (\J 
esse fez na CORRETORA BONUS-BANVAL; QUE a filha do 
Deputado JOSÉ JANENE trabalhava na CORRETORA BONUS­
BANVAL, sendo que o Deputado comparecia a sede da empresa para 
visitá-la; QUE desconhece se o Deputado JOSÉ JANENE possui .. 
alguma relação comercial com a empresa BONUS-BANVAL; QUE 
desconhece por qual motivo a empresa 2S PARTICIPAÇÕES de 
MARCOS VALÉRIO teria realizado deQósitos em .. -benefício da 

·'fC!t.,.. 

BONUS-BANVAL; QUE possui_ o celular de n° 61-81170406, de seu 
uso E mais não disse nem lhe foi perguntado. Nada mais havendo a 
ser consignado, às 20:30 horas, determinou a Autoridade Policial que 
se encerrasse o presente Termo, que, após lido e achado conforme, 
o assina com o(a) declarante, com seus advogados Marco Antônio 
Menghetti - OAB/DF N° 3373 e ~'imrriG o:M~nttãp de Oliv · 
OAB/DF n° 11400, com escritório na Sét~~ ' Cõ'm~rb9ª1 ui, e ai 
11, 3°andar, Brasília/DF, fone 332 -8500 e comig '-t:~--~ 
Epaminondas de Almeida, Escrivão !f

1
f olícia 8~d~~ 
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2131 que o lavrei. 

AUTORIDADE 

DECLARANTE 

ADVOGADO 

ADVOGADO 

J ROS N°o-3i2ÕÕ5=CN· ·~­i CPMI · CORREIOS 
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

No dia 02 de agosto de 2005 compareceu espontaneamente 
nesta Procuradoria-Geral da República o Senhor MARCOS VALÉRIO 
FERNANDES DE SOUZA, brasileiro, casado, empresário, portador da 
CI n. 0 1.651.871/SSP/MG e do CPF n. 0 403.760.956-87, com 
endereço residencial à Rua Castelo da Feira, 122, B. Castelo, Belo 
Horizonte/MG, acompanhado de seu advogado, Dr. MARCELO 
LEONARDO, OAB-MG 25.328, na presença da Subprocuradora-Geral 
da República Dra. Cláudia Sampaio Marques, do Procurador-Regiohal 
da República, Alexandre Espinosa Bravo Barbosa e da Procuradora da 
República Raquel Branquinho P. M Nascimento e prestou os 
seguintes esclarecimentos: Que, o depoente trabalha no ramo de 
publicidade há aproximadamente dez anos; Que, ingressou como 
sócio da empresa SMP&B, que já existe há vinte e cinco anos, em 
1996, juntamente com o Sr. Clésio Andrade, que possui 40% das 
cotas sociais; o depoente 10% e demais sócios, Sr. Ramon e Cristiano, 
50%; Que, Clésio Andrade afastou-se da sociedade no início do ano de 
1998, para concorrer na candidatura de Vice-Governador, na chapa 
de Eduardo Azeredo; Que, na época, Clésio Andrade era o Presidente 
do PFL em Minas Gerais; Que, o depoente não tem formação 
acadêmica na área de comunicação e também não possui formação 
em curso superior; Que, anteriormente ao ano de 1996, existia a 
empresa SMP&B Publicidade, com um passivo aproximado de 30 
milhões de reais, entre dívidas · ~· ·rJ ores-e· a bancos; Que, essa 

t · - . R 37.L005 - CN d empresa per enc1a aos socws (}r;w(f _ 5~W~ e) o epoente atuava 
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com Ramon e Cristiano, procuraram uma pessoa que poderia 
ingressar na sociedade, já que entendiam que o negócio era viável; 
Que, desta forma, chegaram ao nome do Dr. Clésio Andrade Soares, 
figura conhecida nacionalmente como um grande empresário do ramo 
de transportes, sendo o atual Presidente da Confederação Nacional de 
Transporte; Que, Clésio Andrade é o atual Vice-Governador de Minas 
Gerais; Que, Clésio aceitou ingressar na sociedade que lhe foi 
proposta, desde que houvesse a criação de uma nova empresa, já que 
o passivo da SMP&B Publicidade tornava inviável a manutenção 
dessa empresa; Que, desta forma, foi criada a SMPB Comunicação 
Ltda., ocorrendo a alteração do nome da SMP&B Publicidade para 
Solimões Publicidade, sendo o passivo gradativamente quitado; Que, o 
ingresso do depoente no ramo de publicidade decorreu do 
conhecimento que mantinha com os Srs. Cristiano Melo Paz e Ramon 
Cardoso e também um bom conhecimento com o setor bancário, vez 
que trabalhou durante vinte anos em bancos, dentre os quais o 
BEMGE; Que, os contratos remanescentes da SMP&B Publicidade 
mantidos com a iniciativa privada, foram transferidos para a recém­
criada SMPB Comunicação; Que, dentre esses contratos, destaca o 
mantido com ELMO CALÇADOS, BH Shopping, Clube dos Diretores 
Lojistas de Belo Horizonte, USIMINAS, dentre outros de menor 
expressividade econõmica; Que, como já havia uma cultura de 
atendimento aos governos estaduais passados, vez que a SMP&B 
Publicidade já atendia desde o primeiro Governo de Hélio Garcia, 
decidiram por participar de licitações de publicidade do Governo 
Estadual, sendo Governador à época, EDUARDO AZEREDO; Que, a 
SMPB Comunicação vem ganhando licitações no Governo Estadual de 
Minas Gerais, desde o período acima mencionado, e ainda permanece 
atendendo ao Governo do Estado atual de Minas Gerais, assim como 
a DNA Propaganda Ltda.; Que, quando indagado sobre eventuais 
direcionamentos nessas licitações que vem ganhando sucessivamente, 
por exemplo, no Governo do Estado ou em órgãos públicos do 
Governo Federal, esclarece que a atuação da sua agência não difere 
em nada dos outros grandes contratos do Governo Federal atual ou 
passado, como, por exemplo, os contratos com as agências Olgvy-SP; 
DM9-SP; Bagg-BA; Propeg-BA; FNASCA-SP; Duda Mendonça, Lew, 
Lara, Fisher América, dentre outras; Que, os critérios de licitações na 
área federal são estabelecidos pela SECOM, sendo essa Secretaria que 
flxa as diretrizes dos grandes contratos na área de publicidade; Que, 
nos Estados, existem Secretarias de Comunicação similares à 
SECOM; Que, no Governo anterior, o representante da Secom era o 
Sr. Andrea Matarazzo e o seu adjunto, Sr. Luiz Aurélio; Que, a 
atuação na área de publicidade de um modo ~L .. ~nyolve _a 
submissão a interesses políticos, sem o que fl-~0~~ - o~~ 
sobrevivem nesse mercado; Que, essa j sfHl~ÇãCf>ORR~ 
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independentemente de quem seja o governante, tanto na área federal, 
como na estadual; Que, a empresa DNA já existe há 
aproximadamente 23 anos, sendo que em 1997 o Sr. Clésio adquiriu 
50% do seu capital social, ficando sócio de Daniel de Freitas e 
Francisco Castilho; Que, em 1998, Clésio Andrade saiu da SMP&B 
transferindo as suas cotas aos sócios remanescentes e na mesma 
ocasião vendeu a participação societária na DNA para Ramom, 
Cristiano e Marcos Valéria e uma empresa Holding chamada Graffit; 
Que, em 1998, Cláudio Roberto Silveira Mourão, então tesoureiro da 
campanha de Eduardo Azeredo à reeleição, na chapa composta 
Eduardo Azeredo/PSDB e Clésio Andrade/PFL, solicitou ao depoente, 
em razão de dificuldades financeiras na campanha, um empréstimo 

n/ no montante inicial de nove milhões de reais, uma vez que Cláudio 
(. Mourão conhecia as empresas do depoente, o seu potencial, os 

I 

· ), contratos que mantinha com o governo, sabendo que o mesmo 
r"• 

12; poderia arregimentar esse empréstimo, sobretudo em razão de 
,) . / amizade do declarante com o Vice-Presidente do Banco Rural, Sr. 

(t--
\ () 

) 

I 

José Augusto Dumont; Que, conseguiu esse empréstimo junto ao 
Banco Rural, apresentando como garantia os créditos a receber do 
governo do Estado de Minas Gerais, repassando os valores segundo 
orientação do Sr. Cláudio Mourão; Que, a chapa perdeu a eleição e 
não pagou o empréstimo ao declarante, que teve, através da sua 
empresa DNA, de negociar com o Banco Rural, que havia ajuizado 
uma ação de execução; Que, nesse acordo restou estabelecido que o 
declarante pagaria dois milhões de reais em dinheiro e o restante em 
serviços de publicidade, dos quais o Banco Rural não remuneraria 
sequer os custos dos serviços; Que, o valor pago em serviços eram no 
montante de nove milhões de reais, pelo período de três anos; Que, _ 
com a mudança de Governo no Estado de Minas, no Governo Itamar 
Franco, as agências de publicidade do depoente não ganharam 
qualquer conta nos processos de licitação realizados e nem receberam 
os créditos dos serviços prestados ao Governo anterior; Que, nesse 
período, a partir de 1998, as empresas DNA e SMP&B, no Governo 
Federal, ganharam um terço da conta de publicidade do Banco do 
Brasil, que já atendia desde 1994; metade da conta do Ministério do 
Trabalho; uma parte da conta do Ministério dos Esportes e uma parte 
da conta da Eletronorte; Que, as grandes contas no Governo 
Fernando Henrique eram das empresas antes citadas, especialmente 
DM-9, DPZ, OLGV, PROPEG; etc; Que, nos termos já consignados no 
depoimento anterior, o declarante, assim como todos os profissionais 
da área de publicidade, sempre objetivam participar, da forma mais 
próxima possível, dos partidos políticos e candidatos com maior 
possibilidade de eleição; Que, no entanto, não possuía qualquer 
contato com a direção do Partido dos Trabalhadores, ,cuja campanha 

estava sendo administrada de forma cer~€!:~;;i,R~IQ~~Í" ()DT; 
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Mendonça; Que, em razão do conhecimento pessoal com o Deputado 
do fYf Virgílio Guimarães, conterrãneo do declarante, o mesmo o 
apresentou a Delúbio Soares e Sílvio Pereira , pessoas ligadas à 
cúpula do fYf; Que, o declarante passou a acompanhar, juntamente 
com os mesmos, o andamento do segundo turno da campanha 
presidencial, desenvolvendo um relacionamento com estes; Que, 
vencida a eleição presidencial, aproximadamente em janeiro de 2003, 
houve um estreitamento do relacionamento, sendo que o depoente 
passou a freqüentar a sede do partido em São Paulo, na Rua Silveira 
Martins, ocasião em que estava ocorrendo a montagem da equipe de 
governo; Que, Delúbio Soares iria permanecer como tesoureiro do fYf; 
Que, no início do Governo Federal, em fevereiro de 2003, nessas 
conversas que vinha mantendo com Delúbio Soares, este informou ao 
declarante que existiam pendências financeiras dos diretórios 
regionais do fYf referentes às eleições de Deputados Federais e 
Estaduais e Governadores que necessitavam ser saldadas; Que, 
Delúbio solicitou ao depoente um empréstimo para tal finalidade; 
Que, o declarante informou que já havia realizado empréstimos dessa 
natureza no passado e ficado no prejuízo, sendo que desta vez, 
exigiria uma garantia por escrito; Que, Delúbio Soares, como 
tesoureiro do partido, informou que garantiria os empréstimos, 
assinando declarações nesse sentido; Que, desta forma, foram 
procuradas instituições financeiras onde o declarante tinha maior 
movimento; Que, o declarante compareceu às instituições BMG e 
Banco Rural, obtendo os empréstimos nos valores e datas 
relacionados na petição protocolada na PGR na data de ontem, sendo 
que em alguns deles foram oferecidos como garantia créditos relativos 
a contratos de publicidade com o Governo Federal; Que, em dado 
momento, após sucessivas renovações, o declarante foi pressionado 
pelos bancos a saldar as dívidas contraídas, ocasião em que 
apresentou um documento assinado por Delúbio Soares, na qualidade 
de avalista e devedor solidário dos empréstimos contraídos, o que 
ocorreu em 01.07.04; Que, o depoente apresenta, nesta oportunidade, 
cópia do documento firmado por Delúbio Soares entregue ao Banco 
BMG, que também foi entregue declaração semelhante ao Banco 
Rural, embora o depoente não tenha copia do mesmo consigo; Que, a 
partir dessa data, ou seja, primeiro de julho de 2004, os bancos 
BM&G e Rural passaram a ter conhecimento oficial da natureza e 
finalidade dos empréstimos; Que, no entanto, é fato que a partir da 
movimentação bancária ocorrida em março de 2003, os bancos já 
tinham conhecimento da destinação dos recursos emprestados às 
empresas do declarante; Que, o declarante afirma que o sistema é 
extremamente simples e legal, ou seja, empréstimos bancários e 
empréstimos da empresa para o Partido dos Tr alhadores -

empréstimos bancários de empresas privad:s~Mt C R~:~~: I~ 
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privada; Que, esses recursos são originários da iniciativa privada, 
com origem lícita; Que, por ocasião do início dos empréstimos ao 
Partido dos Trabalhadores, o declarante possuía, no âmbito público 
federal, apenas a carteira de clientes já mencionada; Que, a única 
conta de publicidade nova com o Governo Federal que as empresas do 
declarante ganhou de janeiro de 2003 até a presente data trata-se de 
um terço da conta dos Correios, resultante de licitação ocorrida no 
final de 2003; Que, em relação à licitação dos Correios, confirma que 
a SECOM solicitou a diminuição do valor do PL das empresas 
interessadas em participar do certame, na visão do depoente com a 
finalidade de promover uma maior concorrência, pois das 55 que 
participaram, apenas 1 O poderiam concorrer com as exigências 
anteriores; Que, no entanto, foram renovados, por aditamento 
(prorrogações contratuais), os contratos com a Eletronorte, Ministério 
do Trabalho, Ministério dos Esportes e, por licitação, Banco do Brasil; 
Que, no que se referem aos empréstimos contraídos em beneficio do 
PT, as informações que lhe foram detalhadamente repassadas por 
Delúbio Soares eram no sentido de que esse dinheiro não entraria na 
contabilidade oficial do partido e, portanto, ele, Delúbio Soares, 
indicaria ao declarante os destinatários de parcelas do montante 
total; Que, segundo informado por Delúbio, o dinheiro tinha, em 
regra, a seguinte destinação: pagamento de fornecedores de 
campanhas eleitorais do Pt e dos partidos aliados, ou seja, partidos 
que formaram coligações com o Pt para candidaturas; Que, também 
existiam débitos dessas coligações no passado; Que, como os partidos 
destinatários dos recursos também não contabilizaram essas dívidas, 
os recursos tinham que ser entregues em espécie, já que a 
movimentação no sistema financeiro deixaria um registro de 
operações que não tinham sido contabilizadas; Que, desta forma, 
surgiu a sistemática de saques das contas do declarante e repasses, 
em dinheiro, às pessoas indicadas por Delúbio Soares, ou mesmo 
transferência a fomecedores pelo mesmo indicados; Que, quanto à 
origem dos empréstimos, o declarante esclarece que teve 
conhecimentos que, por ocasião das suas tratativas para obtenção 
dos mesmos junto ao BMG e Rural, Delúbio Soares lhe informou que 
JOSÉ DIRCEU teve reuniões com os dirigentes de ambos os bancos; 
Que, a reunião com os dirigentes do banco Rural ocorreu no Hotel 
Ourominas, em Belo Horizonte, num jantar e a outra reunião, com a 
Diretoria do Banco BMG ocorreu em Brasília/DF; Que, no primeiro 
semestre de 2003, o declarante acompanhou as Diretorias de ambos 
os bancos em audiências oficiais com o então Ministro José Dirceu, 
para tratarem de interesses já declarados no depoimento anterior, ou 
seja, visitas à fábrica instalada em Luziânia, do Grupo BMG e o 
projeto de mineração de nióbio da empresa Mineração Rural, no 
Amazonas; Que, indagado, o declarante informo~~~~ <QQ.Q1]J~~f ~ 
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vanas ocasiões na Casa Civil, entrevistando-se com o Ministro José 
Dirceu em três ocasiões, conversando com a Sra. Sandra Cabral, 
Secretária de José Dirceu e responsável pela área administrativa do 
gabinete; Marcelo Sereno, assessor especial do Ministro José Dirceu; 
Que, quanto à documentação apreendida na casa do irmão do 
contador das empresas do declarante, reafirma, conforme consignado 
na petição protocolada na data de ontem, que não tem nenhuma 
participação nesse episódio, até mesmo porque toda a contabilidade 
da DNA é devidamente lançada nos livros contábeis disponíveis à 
Receita Federal; Que, o declarante inclusive informa que não teria 
nenhum beneficio nessa situação, uma vez que a imprensa do país 
todo, a polícia federal, polícia estadual, ministério público o 
monitoram constantemente, sendo que esse fato serviria de pretexto 
até mesmo para fundamentar um pedido de prisão; Que, indagado 
sobre o empréstimo à ex esposa do ex Ministro José Dirceu, chamada 
Ângela, o depoente confirmou que efetivamente houve o empréstimo 
do Banco Rural e a colocação com emprego no Banco BMG; Que, o 
declarante foi procurado por Sílvio Pereira para auxiliar o ex Ministro 
José Dirceu na resolução de um problema pessoal com sua ex esposa, 
que pretendia trocar de apartamento e não tinha recursos financeiros; 
Que, desta forma, foi conseguido o empréstimo e o emprego já 
mencionados e também o sócio do declarante, Rogério Tolentino, para 
resolver o problema já que o crédito imobiliário dependia do 
pagamento de recursos em dinheiro, comprou o apartamento da Sra. 
Ângela, pagou à vista e declarou a aquisição no seu imposto de renda; 
Que, quanto ao registro de ingresso do depoente no Edifício-Sede da 
ECT, onde consta a anotação "Banco Rural", esclarece que de fato 
compareceu na ECT acompanhado dos Srs. Caio e Lucas, Diretor e 
Gerente do Banco Rural, que pretendiam que a conta de recebimento 
dos serviços prestados aos Correios fosse transferida diretamente ao 
Banco Rural; Que, quanto ao fato de constar no endereço eletrônico 
da empresa SMPB Comunicações o domínio do Banco Rural, 
esclarece que um ex Diretor do Banco Rural era proprietário de uma 
provedora de internet chamada BR home, que posteriormente foi 
adquirida pelo Banco Rural, sendo que a empresa permaneceu cliente 
todo esse período; Que, sobre o documento intitulado "Relação de 
pessoas indicadas pelo PT que receberam recursos emprestados ao PT 
" presta os seguintes esclarecimentos: Waldemar Costa 
Neto/Jacinto Lamas, Delúbio Soares lhe repassou o nome de ambos, 
inclusive telefone de contato, para transferência de recursos, 
primeiramente para a empresa GUARANHUNS EMPREENDIMENTOS, 
INTERMEDIAÇÕES E PARTICIPAÇÕES S/C, conforme indicado na 
planilha apresentada e num segundo momento, na modalidade de 
saques realizados na agênciª do Baru::.o .Rnral em Brasília, ou por 
Simone Vasconcelos, ou pelÇ>~~~~~Otie S:tiqa ri s dos recursos;.)-
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Que, esclarece que, na época, foi firmcilàtrum"""côntrato entre a SMP&B 
e a empresa GUARANHUNS, para justificar as saídas de recursos, 
embora a contabilização da empresa tenha sido feita como 
empréstimos ao PT; Que, foi JACINTO LAMAS quem apresentou o 
nome da GUARANHUNS como sendo destinatária desses recursos 
financeiros; Que, a indicação da empresa BONUS BANVAL para 
destinação dos recursos indicados na relação fornecida pelo 
declarante na referida petição partiu de Delúbio Soares; Que, a 
Guaranhuns foi apresentada por JACINTO LAMAS e a BÔNUS 
BANVAL por Delúbio, na ocasião em que o declarante não pretendia 
dar continuidade à sistemática de saques em espécie, o que ocorreu a 
partir de abril/maio de 2004; Que, os únicos contatos de declarante 
no PL era JACINTO LAMAS e WALDEMAR COSTA NETO; Que, o item 
"2" da relação apresentada refere-se à transferências realizadas para 
ZILMAR FERNANDES DA SILVEIRA, sócia de Duda Mendonça; Que, 
as pessoas de Antônio Kalil, David Rodrigues e Luiz Carlos Costa 
Lara, estes dois últimos policiais civis em Minas Gerais, foram 
indicadas por ZILMAR para o recebimento dos recursos; Que, 
indagado, esclarece que a sistemática adotada em conjunto com a 
direção do Banco Rural para facilitar as transferências dos recursos 
foi a indicação, por representantes da SMPB, por fax ou e-mail, aos 
funcionários da agência do Banco Rural em Belo Horizonte do número 
do cheque, valor e pessoa que iria levantar os recursos, uma vez que 
se tratavam de cheques nominais à SMPB, endossados no seu verso; 
Que, os funcionários do Banco Rural em BH, o gerente Bruno Tavares 
e outros, transmitiam por fax a instrução sobre o pagamento para as 
agências de Brasília, São Paulo ou Rio de Janeiro, repassando 
aquelas mesmas informações sobre o número do cheque, o valor e a 
pessoa autorizada a sacar; Que, em algumas situações, somente em 
Brasília, a gerente SIMONE comparecia na agência do Banco Rural e 
entregava pessoalmente os recursos ou deixava os valores separados 
na agência à disposição dos beneficiários; Que, retornando aos 
repasses realizados a Zilmar e Duda Mendonça, Delúbio lhe informou 
que se destinavam a pagamentos de campanhas do Partido dos 
Trabalhadores com débitos pendentes; Que, Paulão, indicado no item 
"3" da relação, é um dirigente sindical e membro do PT, salvo engano, 
em Sergipe; Que, o deputado Paulo Rocha, indicado no item 4, era 
ligado ao PT do Pará, e os recursos eram recebidos pelos assessores 
Anita Leocádia e Charles dos Santos Dias; Que, com relação aos 
valores relacionados no item 5, sabe o depoente que Francisco Borges 
Cavalcante é ligado ao PPS, sendo que o contato com Márcio Lacerda 
era feito através de Terezinha, cujo celular consta da relação; Que, 
Jair dos Santos, motorista do falecido presidente PTB José Carlos 
Martinez, recebeu em Belo Horizont .. fu.a 
Belo Horizonte o dinheiro foi retirado §~'P.dif~ 



Que, o Deputado Guimarães, responsável pelo PT do Ceará, recebia 
diretamente, em Brasília; Que, Marcelino Pies era tesoureiro do PT no 
Rio Grande do Sul e os valores eram recebidos por Jorge e Paulo 
Antônio Bassotto em Belo Horizonte; Que, o item 9, João Ferreira dos 
Santos, o dinheiro foi entregue em Belo Horizonte; Que, com relação 
ao item 10, quem recebia o dinheiro era Mauro Santos, mas o contato 
era feito através de Eristela; Que, quanto ao item 10, o Deputado 
Romeu Ferreira Queiroz é Presidente do PTB em Minas Gerais e 
recebia através de Charles dos Santos Nobre e José Hertes; Que, o 
deputado João Magno é do PT de Minas Gerais e recebia através de 
Paulo Vieira Abrigó, provavelmente assessor; Que, Manoel Severino, 
constante do item 14 da lista, é do PT do Rio de Janeiro, exerce o 
cargo de Presidente da Casa da Moeda e os recursos destinavam-se ao 
custeio da campanha eleitoral do PT no Rio de Janeiro; Que esses 
valores eram recebidos pelo próprio Manoel Severino, por Henrique 
Pizzolato e por Luiz de tal; Que, Emerson Palmieri era tesoureiro do 
PTB nacional, braço direito do Deputado Roberto Jefferson; Que, 
Raimundo Ferreira da Silva Júnior e Vilmar Lacerda, constante nos 
itens 16 e 23 da relação, são do PT do Distrito Federal; Que, os R$ 
4.900,000,00, constante do item 17, eram entregues na tesouraria do 
PT em São Paulo e em Brasília, sendo que os contatos eram feitos com 
Delúbio, Solange ou Edilene; Que, aos advogados Aristides Junqueira 
e Pedro Fonseca receberam R$ 185.000,00 a título de honorários; 
Que, o Deputado Vadão era do PP de São Paulo; Que, Carlos Magno, 
relacionado no item 21, é do PT de Minas Gerais e o responsável por 
um dos saques foi Rodrigo Barroso Fernandes, assessor de Fernando 
Pimentel, prefeito de Belo Horizonte; Que, o Deputado José Borba 
recebeu em Brasília, no Banco Rural, tendo se recusado a assinar os 
recibos; Que, José Luiz Alves era chefe de gabinete do ex-Ministro do 
Transportes Anderson Adauto, atualmente prefeito de Uberaba; Que, 
Edson Pereira de Almeida, que recebia por José Luiz Alves, era irmão 
de Anderson Adauto; Que, o valor registrado no item 26, tendo como 
beneficiário Carlos Cortegoso, destinava-se ao pagamento de 
camisetas para o PT; Que, Roberto Costa Pinho era assessor do 
Ministério da Cultura; Que, Bisco Rodrigues é um dos integrantes do 
PL indicado pelo próprio Delúbio Soares; Que, ARMANDO COSTA 
exerceu o mandato de Deputado Federal, sendo membro do Diretório 
do PMDB em Minas Gerais, assim como CARLOS, que trabalha para o 
PT em Goiânia. Que, retifica a informação esclarecendo que a 
documentação que possui sobre as transferências ao Deputado João 
Paulo Cunha é de R$50 mil e não R$200 mil, como consignado na 
relação apresentada; Que, o declarante confirma que recebeu uma 
notificação da Receita Federal para esclarecer. a . transferência de 
recursos ao exterior pelas empresas DNAi ~~~8i~@!i&f-CCRlte prest~~ 
os esclarecimentos devidos e tem n~tícdaMid . RR4ptii ar ento ~ 
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expediente; Que, o declarante apresenta, nesta ocasião, cópias de 
documentos referentes às declarações prestadas, totalizando cento e 
vinte e seis páginas, bem como o passaporte n. o CM233035, expedido 
em 16/04/2002, com validade até 15/04/2007, a fim de registrar 
absoluta auséncia de intenção de fugir do país ou às suas 
responsabilidades; Que, diante das declarações prestadas, que 
considera elucidativas dos fatos apurados no que se refere à sua 
participação, requer sejam-lhes assegurados os beneficios legais em 
relação ao investigado colaborador; Que, coloca-se à disposição para 
prestar todos os esclarecimentos adicionais que se fizerem 
necessários; Que, nada mais disse nem lhe foi perguntado, sendo 
encerrado o presente termo que segue assinado pelos membros do 
Ministério Público Fe 1 abaixo nominados, pelo declarante e seu 
advogado. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DECLARACÕES que presta o Sr. MARCOS VALÉRIO 
FERNANDES DE SOUZA - IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Aos vinte e nove (29) dias do mês de junho (06) do ano dois mil 

e cinco (2005), nesta cidade de Brasília/DF, onde presentes se 
encontravam o Dr. LUÍS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de 

Polícia Federal, aí COMPARECEU o Sr. MARCOS VALÉR IO FERNANDES DE 

SOUZA, brasileiro, casado, filho de Adeliro Francisco de Souza 

e Aide Fernandes de Souza, nascido em 29/01/1961, natural de 

Curvelo/MG, RG no M-1.651.871-SSP/MG, CPF no 403 . 760.956-87, 
residente na Rua Castelo de Feira, 122, Castelo, Belo 
Horizonte/MG, fone: 31-3575.5537, empresário. Inquirido pela 

Autoridade Policial, RESPONDEU: QUE exerce atividades comerciais 

através das empresas SMP&B COMUNICAÇÃO LTDA, DNA PROPAGANDA, 
TOLLENTINO E MELO ASSESSORIA EMPRESARIAL, ESTRATÉGIA MARKETING E 

PROMOÇÃO LTDA e MULTIACTION LTDA; QUE possui procuração de sua 

esposa RENILDA MARIA SANTIAGO DE SOUZA para gerir as empresas 

das quais essa faz parte; QUE RENILDA não participa da gestão de 

tais empresas, sendo que inclusive sequer comparece em suas 

sedes; QUE as mencionadas empresas possuem sedes individuais em 

locais distintos; QUE as empresas DNA PROPAGANDA e SMP&B 

COMUNICAÇÃO atuam na área de propaganda e marketing; QUE tais 

empresas realizam todos os tipos de trabalho de publicidade e 

propaganda, como por exemplo a produção de vídeos , produção 

gráfica, áudio e criação; QUE as empresas DNA PROPAGANDA e SMP&B 

COMUNICAÇÃO não possuem estúdios ou gráficas, sendo tais 

serviços terceirizados junto à outras empresas; QUE no ano de 

1996 fez uma sociedade com o empresário do ramo de transportes 

CLÉSIO ANDRADE para constituir a empresa SMP&B COMUNICAÇÃO LTDA; 

QUE além de CLÉSIO ANDRADE também faziam parte da sociedade 

RAMON HOLLEERBACH CARDOSO e CRISTIANO DE MELLO PAZ; QUE não fez 

nenhum investimento inicial na constituição da SMP&B 

COMUNICAÇÃO; QUE nesta época RAMON CARDOSO e CRISTIANO DE MELLO 

PAZ eram sócios na empresa SMP&B PUBLICIDADE LTDA, que se 

encontrava em grandes dificuldades financeiras; QUE combinou com 

RAMON e CRISTIANO que iria conseguir um sócio para tentar \~ 
recuperar a empresa SMP&B PUBLICIDADE; QUE agendou uma reunião <f. 
com Dr. CLÉSIO ANDRADE para discutir a s participação na nova 

ANDRADE 'r :~d~wt· /~O _ N ~ - ' gMI . c IR 's ! 
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COMUNICAÇÃO; QUE no ano de 2000 constituiu a empresa MGS 

PARTICIPAÇÕES LTDA, voltada para a organização de eventos; QUE a 

MGS atua através da empresa MULTIACTION, em sociedade com RENATO 

VILA MARINHO; QUE pode citar entre os eventos organizados pela 

MULTIACTION o AGRISHOW, o lançamento das unidades da COSIPA, o 

lançamento do automóvel FIAT DOBLÔ, entre outros; QUE no ano de 

2002 constituiu juntamente com os advogados ROGÉRIO LANZA 

TOLENTINO e JOSÉ ROBERTO MOREIRA DE MELO a sociedade civil 

TOLENTINO & MELO ASSESSORIA EMPRE~ :'l\RIAL; QUE a TOLENTINO & MELLO 

presta serviços de advocacia e assessoria negocial para as 

empresas SMP&B e DNA, além de clientes diversos; QUE dentre 
esses outros clientes pontuais pode citar apenas o BANCO RURAL; 
QUE constituiu a empresa PRAESEPIU CE~TRO DE PREPARAÇÃO EQUESTRE 

LTDA, juntamente com PEDRO PAULO LUZ LACERDA, para controlar o 

Centro de Preparação Eqüestre da Lagoa-CEPEL; QUE adquiriu o 

CEPEL junto à família do falecido MARCOS VALE MENDES, 

constituído em um terreno, edificações, baias, dentre outras 

benfeitorias; QUE possui treze cavalos de salto, dentre os quais 

um filho do cavalo BALUBET ROUET; QUE esses cavalos possuem 

valor médio de cem mil reais cada; QUE desacivou a PRAESEPIU e 

assumiu o CEPEL diretamente com sua pessoa física; QUE no ano de 

2002 constituiu a empresa 2S PARTICIPAÇÕES LTDA para administrar 

as obras de reformas do CEPEL; QUE a empresa ESTRATÉGICA 

MARKETING E PROMOÇÃO LTDA, constituída no ano de 2004 juntamente 
com MÁRCIO HIRAN GUIMARÃES NOVAES, , tem por objeto a prestação de 

serviços de marketing político para campanhas eleitorais, além 

de eventuais marketing de empresas; QUE a ESTRATÉGICA MARKETING 

E PROMOÇÃO LTDA atuou nas campanhas eleitorais dos candidatos a 

prefeitura de Osasco/SP, São Bernardo/SP e outra cidade no 

Estado do Rio ·de Janeiro, cujo nome não se recorda; QUE possui 

dez por cento das cotas de participação da ESdTeRATÉGICA, sendao * 
sua função na sociedade juntar um "pool" candidatos 

prefeito; QUE não teve sucesso em seu objetivo, mas a empresa 

ainda está ativa; QUE suas fontes regulares são as 

empresas SMP&B, DNA e TOLENTINO & 
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COMUNICAÇÕES, uma vez que essas detinham as contas de 

publicidade do Governo de Minas Gerais; QUE, assim, constituiu a 

empresa STAR ALLIANCE PARTICIPAÇÕES LTDA para que essa 
adquirisse as cotas que o Dr. CLÉSIO possuía na DNA PROPAGANDA; 

QUE as cotas que CLÉSIO ANDRADE possuía na empresa SMP&B 

COMUNICAÇÕES foram transferidas diretamente para os outros 

sócios; QUE CLÉSIO ANDRADE atuava nas sociedade por intermédio 

da empresa HOLDING BRASIL S/A; QUE passado certo período foi 

informado que não poderia utilizar o nome STAR ALLIANCE, motiv o 
pelo qual transferiu as cotas que essa possuía na DNA PROPAGANDA 

para a empresa GRAFFITI PARTICIP.AÇÕES LTDA; QUE a empresa 

GRAFFITI PARTICIPAÇÕES foi constitu~da por RAMON CARDOSO e 
CRISTIANO PAZ no ano de 1983 mas esta, ·a praticamente desati vada; 

QUE para não precisar abrir uma nova empresa resolveram utilizar 

a GRAFFITI PARTICIPAÇÕES para a aquisição das cotas da DNA 
PROPAGANDA; QUE desativou a empresa STAR ALLIANCE; QUE no ano de 

1997 o declarante e o Dr. CLÉSIO ANDP~DE decidiram participar de 
licitações para disputa de concessões de TV a cabo, tendo 

constituído as empresas BRASTEV LTDA e BRAS TELECOM LTDA; QUE 

como não conseguiram vencer nenhuma das licitações que 

participaram, as referidas empresas foram desativadas; QUE no 

ano de 1998 abriu a empresa POUSO ALEGRE EDITORAÇÃO LTDA, 
voltada para a publicação de um jornal na cidade de Pouso 

Alegre / MG; QUE após perceber a inviabilidade do negócio, 

resolveu transferir sua participação na empresa para o outro 

sócio ANTÔNIO CARLOS MENDES CAMPOS; QUE no ano de 1999 também 

constituiu com o seu cunhado HUMBERTO EUSTÁQUIO SANTIAGO a 
empresa de assessoria denominada SF ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA; 

QUE a SF ASSESSORIA teve 

definitivamente no ano de 2002; 

suas a ti v idades interrompidas 

QUE no ano de 1999 o Dr. CLÉSIO 

ANDRADE moveu uma ação de cobrança em face do declarante, quando 

pleiteav a o pagamento de aproximadam~nte seis milhões de reais;t 

QUE para evitar prejuízo para as empresas das quais fazia parte 

resolv eu substituir seu nome nos contratos sociais pelo de sua 

esposa; QUE, assim, RENILDA FERNANDES DE SOUZA 

assumiu as participações nas GRAFFITI e 

(J 
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apenas o via caminhando na lagoa da Pampulha; QUE conseguiu 

convencer CLÉSIO a participar da sociedade ao demonstrar a 
viabilidade do negócio, tendo em vista os vários clientes que a 

SMP&B PUBLICIDADE possuía; QUE dentre esses clientes pode citar 
o BH SHOPPING, USIMINAS e o GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS; 

QUE nessa época trabalhava como consultor financeiro autônomo de 

empresas; QUE não possui nenhum curso superior, tendo abandonado 

a faculdade no último ano de engenharia mecânica na PUC/MG; QUE, 

entretanto, o sócio capitalista CLÉSIO ANDRADE não aceitou 

assumir as dívidas da SMP&B PUBLICIDADE, quando então resolveram 

constituir uma 
mudando a 
"comunicações"; 

nova empresa utilizando o nome-fantasia da SMP&B, 
outra denominação de "publicidade" para 

QUE essa nova sociedade também assumiu a empresa 
SMP&B SÃO PAULO LTDA, com sede no Itaim Bibi, São Paulo/SP, que 
fazia parte do mesmo grupo empresarlal.; QUE após a perda da 

conta da TELESP, a empresa SMP&B SÃO PAULO foi desat i vada; QUE 

CLÉSIO ANDRADE praticamente não fez nenhum investimento 
financeiro real na empresa, tendo apenas fornecido seu crédito 

em bancos para operações de "conta-garantia"; QUE a partir da 

constituição da nova sociedade a empresa foi saneada, passando a 

conduzir normalmente seus negócios; QUE a empresa SMP&B 

PUBLICIDADE passou a ser denominada SOLIMÕES PUBLICIDADE, que se 

encontra ainda em ativ idade; QUE a SOLIMÕES possui uma pequena 

carteira de clientes, com faturamento necessário para o 

pagamento das parcelas do REFIS em que está inseri to; QUE após 
quitar as dívidas da SOLIMÕES pretende encerrar as suas 

ativ idades; QUE em 1997 CLÉSIO ANDRADE adquiriu 50% da empresa 

DNA PROPAGANDA LTDA, substituindo o sócio JOSÉ REIS e adquirindo 

10% da cota-parte de DANIEL DE FREITAS; QUE ajudou CLÉSIO 

ANDRADE na negociação para a aquisição das cotas da DNA 

PROPAGANDA, não tendo, entretanto, participado da sociedade; QUE 

no ano de 1998 CLÉSIO ANDRADE decidiu participar da campanha t 
eleitoral para vice-governador de Minas Gerais, concorrendo pela 

chapa encabeçada pelo PSDB; QUE, dessa forma, CLÉSIO afirmou que 
' seria incompatível participar da campanh leitoral e ao mesmo 

tempo administrar as empresas DNA OPAGANDA e SMP ~ 
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a quantia de trinta mil reais das empresas DNA e SMP&B, cada 
uma, perfazendo um total de sessenta mil reais de salário; QUE 
além dos salário ainda recebe a distribuição de lucro das 
empresas SMP&B, DNA e TOLENTINO & MELO; QUE tais valores variam 

de acordo com o faturamento de cada empresa; QUE no ano passado 

a SMP&B teve um faturamento de aproximadamente duzentos milhões 
de reais e a empresa DNA de duzentos e onze milhões de reais; 

QUE não sabe informar o último faturamento anual da TOLENTINO & 

MELO ; QUE solicita o prazo de três dias para apresentar o 

portfólio com a relação dos clientes das empresas SMP&B, DNA e 

TOLENTINO & MELO; QUE possui relacionamento com vários políticos 

de partidos diversos, além de pessoas ligadas a tais 
agremiações; QUE dentre essas pessoas pode citar SÍLVIO 

PEREIRA, Secretário-Geral do Partido dos Trabalhadores, DELÚBIO 
SOARES, tesoureiro do Partido dos Trabalhadores, EMERSON 
PALMIERI, presidente da fundação ligada ao Instituto Fundação 
Getúlio Vargas, Deputado Federal ROMEU QUEIROS (PTB/MG), 
ANDERSON ADAUTO, prefeito de Uberaba/MG, Deputado Federal JOSÉ 
BORBA (PMDB/PR) 1 Senador EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG), Senador 

HÉLIO COSTA (PMDB/MG) 1 Deputado Federal HERCULANO HAGNET 

(PTB/MG), Deputado Federal DANILO DE CASTRO(PSDB/MG) I ADEMIR 

LUCAS, ex-prefeito de Contagem/MG, MARCOS PESTANA, secretário da 
saúde de Minas Gerais, ROBERTO BRANT (PFL/MG), dentre inúmeros 

outros; QUE tais relacionamentos decorrem das suas atividades 

empresariais, uma vez que possui como clientes di versos órgãos 

ou empresas públicas; QUE viaja com freqüência para Brasília/DF, 

São Paulo/SP e Rio de Janeiro/RJ para se reunir C(om clientes e 

participar de eventos; QUE somente viajou em aviões de carreira 

para Brasília/DF; QUE já fretou aviões para viagens com sua 

família; QUE nunca viajou ao exterior em avião fretado; QUE em 

duas oportunidades utilizou o avião do BANCO RURAL, sempre na 

companhia do Dr. JOSÉ AUGUSTO DUMONT 1 ex-vice presidente dot 

BANCO RURAL; QUE nessas duas viagens no avião do BANCO RURAL . 

estava em companhia de seu sócio ROGÉRIO LANZA TOLENTINO; QUE as 

duas viagens foram para Brasília/DF, 

AUGUSTO em encontros com o Diretor 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DECLARACÕES que presta o Sr. MARCOS V ALÉRIO 
FERNANDES DE SOUZA - IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Central, PAULO SÉRGIO CAVALIEIRO; QUE esses encontros foram 

intermediados pelo Deputado Federal VIRGILIO GUIMARÃES; QUE 

esses encontros foram realizados para discutir o relacionamento 

do BANCO RURAL com o Banco Central-BACEN; QUE se encontrou 
algumas vezes com o Deputado JOSÉ MENTOR para discutir assuntos 
relacionados ã candidatura do irmão desse para a prefeitura de 

Americana/SP; QUE foi apresentado ã JOSÉ MENTOR pelo Deputado 
Federal JOÃO PAULO CUNHA, uma vez que pretendia desenvolver 

projetos de candidaturas de vários candidatos do PT; QUE foi 

apresentado ao irmão de JOSÉ MENTOR, conhecido como MENTOZINHO; 

QUE não se recorda o nome completo de MENTOZINHO; QUE não fechou 

o acordo para atuar na campanha eleitoral de MENTOZINHO na 

cidade de Americana/SP; QUE nunca tratou com JOSÉ MENTOR a 

respeito de qualquer assunto relacionado ã CPI do BANESTADO; QUE 

não é verdade que após ligar para JOSÉ MENTOR ligava 
imediatamente em seguida para JOSÉ AUGUSTO DUMONT; QUE um dos 
seus principais interlocutores em Brasília/DF é o seu amigo 
pessoal DELÚBIO SOARES; QUE se encontra com DELÚBIO SOARES para 

conversar sobre diversos assuntos, tais como política, imagem do 

Governo Federal, assuntos familiares e lazer; QUE não possui 

nenhum negócio comercial com DELÚBIO SOARES; QUE conhece 

DELÚBLIO desde meados do segundo semestre de 2002; QUE foi 

apresentado a DELÚBIO pelo Deputado Federal VIRGÍLIO GUIMARÃES, 

seu conterrâneo de Curvelo/MG; QUE a esposa do declarante é 

amiga da esposa de DELÚBIO SOARES; QUE nunca visitou a casa ou 

os familiares de DELÚBIO em Goiás, tendo, entretanto, 

participado do casamento do irmão desse, que ocorreu em 

Goiânia/GO; QUE conhece SÍLVIO PEREIRA da mesma época em que foi 

apresentado para DELÚBIO SOARES; QUE mantém uma amizade 

superficial com SÍLVIO PEREIRA, se encontrando com o mesmo para 

discutir assuntos relacionados ã prestação de serviços det·· 
marketing para candidatos a prefeitos pelo Partido dos_ 

Trabalhadores; QUE para desempenho de sua atividade é essencial · 

o contato com políticos; QUE pode ter cedido o 

motorista da empresa SMP&B, de nome N ILTON em uma viage~-q~-1~ 
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DELÚBIO SOARES fez à Belo Horizonte/MG para participar de uma 

reunião do diretório do PT; QUE NEILTON apenas levou DELÚBIO 

SOARES do aeroporto para a reunião, salvo engano; QUE costumava 

conversar ao telefone com DELÚBIO SOARES no máximo de duas a 
três vezes por semana; QUE ligava para DELÚBIO para conversar a 

respeito de assuntos ligados às administrações do PT, tais como 
a imagem que o partido está tendo perante à sociedade; QUE para 

falar com DELÚBIO telefonava para as sedes do PT em São Paulo/SP 

ou em Brasília/DF; QUE já visitou os diretórios do PT em São 

Paulo/SP e em Brasília/DF; QUE o Diretório do PT em Brasília/DF 

é localizado no edifício VARIG e em São Paulo/SP está localizado 

na rua Silveira Martins; QUE não consegue numerar quantas 

vis i tas fez aos diretórios do PT, mas pode afirmar que foram 

várias; QUE fez todas essas visitas pa~a se encontrar com 

DELÚBIO SOARES e esporadicamente com SÍLVI0 PEREIRA; QUE se 

encontrou várias vezes com DELÚBIO SOARES no hall de entrada do 

hotel BLUE TREE em Brasília/DF; QUE no começo do atual Governo 

Federal, os integrantes do governo ficavam em geral no hotel 
BLUE TREE, 
hotel; QUE 

integrantes 

hotel; QUE 

sendo mui to comum encontrar com 
dessa forma, como 

do governo, procurou 

queria se 

também se 

os mesmos naquele 
entrosar com os 

hospedar no mesmo 

nunca se encontrou com DELÚBIO SOARES no quarto de 

qualquer hotel; QUE não se lembra de ter se encontrado com 

DELÚBIO SOARES em qualquer outro hotel que não seja o hotel BLUE 

TREE; QUE se encontrou uma vez com SÍLVIO PEREIRA no hotel 

MAKSUD, em São Paulo/SP; QUE esse encontro foi agendado com 

SÍLVIO PEREIRA para discutir assuntos políticos; QUE telefonava 

para SÍLVIO PEREIRA muito espaçadamente; QUE para falar com 

SÍLVIO PEREIRA ligava para a sede do PT em São Paulo/SP; QUE já 

se encontrou ocasionalmente com SÍLVIO PEREIRA na sede do PT em 

Brasília/DF; QUE já se encontrou o Deputado Federal JOSÉ DIRCEUi 
em reuniões sociais, tais como um churrasco comemorativo do 

aniversário de um deputado, cujo nome n-o se recorda; QUE nunca 

agendou qualquer encontro pessoal 

Federal JOSÉ DIRCEU; QUE esteve na C 
ficial com o Deputado~ 

a C i vi'l da Presid~r_::-~a da __ 
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República aproximadamente quatro vezes, sempre para se encontrar 

com a assessora SANDRA CABRAL; QUE se encontrava com SANDRA 

CABRAL para discutir a provável candidatura de DELÚBIO SOARES à 

Câmara dos Deputados no próximo pleito; QUE SANDRA CABRAL é do 

mesmo estado de DELÚBIO 

em sua candidatura; QUE 

DIRCEU pelo celular do 

falado com o Deputado 

e provavelmente terá grande participação 

nunca falou com o Deputado Federal JOSÉ 

declarante; QUE não se lembra de ter 
Federal JOSÉ DIRCEU em nenhum outro 

telefone; QUE se encontrou com o Governador de Minas Gerais 

AÉCIO NEVES apenas uma vez para tratar de assuntos relacionados 

à tributação no Estado de Minas Gerais; QUE nesse encontro 

estava presente várias outras pessoas; QUE realmente participou 

de um encontro com DELÚBIO SOARES e CARLOS RODENBURG, na cidade 

de São Paulo/SP; QUE foi procurado por CARLOS RODENBURG, 

acionista do Banco Oportunity, que alegou que estava enfrentando 

problemas de relacionamento no Governo Federal; QUE CARLOS 

RODENBURG sabia que o declarante conhecia DELÚBIO SOARES, tendo 

pedido seu auxilio para intermediar um encontro com esse; QUE 

DELÚBIO relutou bastante para aceitar o encontro, uma vez que o 

mesmo tinha uma má impressão do grupo Oportunity; QUE no 

encontro RODENBURG pediu a DELÚBIO que tentasse "aparar as 
arestas" que o grupo Oportunity mantinha com o governo do PT; 

QUE DELÚBIO explicou que realmente a impressão do governo çom o 

grupo era muito ruim; QUE não foi feita qualquer proposta 

comercial ou de negócios entre os dois interlocutores; QUE 

conheceu DANIEL DANTAS, uma vez que a DNA PROPAGANDA detém a 

conta de publicidade da TELEMIG CELULAR; QUE se encontrou com 

DANIEL DANTAS no máximo duas vezes, sempre para tratar de 

assuntos relacionados à conta de publicidade da TELEMIG CELULAR; 

QUE DANIEL 

RODENBURG e 

terceiros na 

de cento e 

advocatícios 

DKNTAS não participou do encontro entre CARLOS 

DELÚBIO SOARES; QUE nunca marcou encontros c~m ·~ 
sede do BANCO RURAL; QUE realmente pagou a quant~a~ 

cinqüenta mil reais a título de honorários 

para o Sr. JOÃO DA VEIGA QUE 

depositou cinqüenta mil reais diretam na conta de 

5775 
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VEIGA e os outros cem mil reais na conta do assessor desse, de 

nome JOSÉ ALVES DE OLIVEIRA; QUE possui o contrato de 

consultoria jurídica firmado com JOÃO PIMENTA DA VEIGA, 

comprometendo-se a apresentá-lo posteriormente; QUE nunca viajou 

para Brasília ou qualquer outra cidade portando "malas de 

dinheiro"; QUE nunca fretou qualquer avião para vir a 

Brasília/DF; QUE nenhum empregado das empresas SMP&B, DNA e 

TOLENTINO & MELO, ou de qualquer outra empresa que possui, 
transportava ou transporta malas contendo grande quantia de 
dinheiro com destino a outras cidades ou mesmo dentro da cidade 

de Belo 

Diretora 

Horizonte/MG; 

Financeira da 

QUE SIMONE REIS LOBO DE VASCONCELOS é 

SMP&B COMUNICAÇÕES há cinco anos; QUE 

SIMONE VASCONCELOS Ja viajou para Brasília/DF a serviço da 

empresa SMP&B; QUE SIMONE VASCONCELOS acompanhou a reforma da 

filial da SMP&B em Brasília/DF; QUE SIMONE VASCONCELOS também 

cuida da área financeira da filial de Brasília/DF, que possui 

setenta funcionários; QUE SIMONE nunca viajou para Brasília/DF 

transportando grandes 

sendo noticiado pela 

quantidades em dinheiro, 

imprensa; QUE SIMONE fica 

conforme vem 

hospedada em 

Brasília/DF em vários hotéis, não havendo nenhum de sua 

preferência; QUE não conhece qualquer irmão de ANDERSON ADALTO; 

QUE realmente ficou sabendo que um irmão de ANDERSON ADALTO foi 

à sede da SMP&B em Belo Horizonte para receber amostras das 
peças de publicidade da campanha de ANDERSON ADALTO para 

prefeitura de Uberaba/MG; QUE, entretanto, a SMP&B não assumiu a 

conta de publicidade da campanha eleitoral de ANDERSON ADALTO; 

QUE ficou sabendo da visita do irmão de ANDERSON ADALTO na SMP&B 

após a divulgação da entrevista da sua ex-empregada FERNANDA 

KARINA; QUE após a divulgação de tal fato procurou sa~er de seusf 

empregados a respeito de tal visita; QUE conhece ANTONIO CARLOS 

VIEIRA, funcionário aposentado do Banco Central, há 

aproximadamente vinte anos; QUE possui uma relação de amizade 

desde a época em que era Diretor da Financeira AGRIMISA; QUE o 

f i lho de ANTÔNIO CARLOS, de nome PATRICK, trabalha na empresa 

SMP&B; QUE nunca recebeu qualquer privilegiada de 
~·----~~~~~ 
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VALÉRIO 

ANTÔNIO CARLOS VIEIRA, mesmo porque esse nunca ocupou cargo de 

alto escalão no Banco Central; QUE conhece vários delegados da 

Polícia C i vil de Minas Gerais; QUE nunca comprou obras de arte 

de qualquer delegado da Polícia Civil de Minas Gerais; QUE nunca 

encomendou qualquer "grampo telefônico" para nenhuma pessoa; QUE 

conhece MARCOS FLORA, assessor do Ministro LUÍS GUSHIKEN; QUE 

presenteou MARCOS FLORA com uma caneta Mont Blanc, dada em 

comemoração de seu aniversário; QUE MARCOS FLORA aceitou o 

presente, mas afirmou que iria doar para o programa "FOME ZERO//; 

QUE tal caneta custou aproximadamente seiscentos reais; QUE 

também presenteou o Deputado Federal JOÃO PAULO CUNHA com uma 
caneta de modelo igual, também como presente de aniversário; QUE 
se encontrou pessoalmente cóm MARCOS FLORA duas ou três vezes 
para tratar assuntos relacionados à propaganda do Governo 

Federal; QUE nunca conversou ou conheceu o Ministro LUÍS 

GUSHIKEN; QUE nunca recebeu qualquer privilégio ou ajuda de 

MARCOS FLORA em contratos a serem firmados com órgãos públicos; 

QUE apresentado ao declarante a informação produzida pelo 

Conselho de Controle de Atividades Financeiras(COAF), que relata 
a existência de vários saques em espécie provenientes de contas 

bancárias vinculadas às empresas SMP&B COMUNICAÇÕES LTDA e DNA 
PROPAGANDA LTDA, o mesmo reconhece a provável veracidade de tais 

dados; QUE tem conhecimento de que foram realizados saques em 

espécie de contas bancárias das empresas em questão; QUE não 

sabe precisar os valores e datas dos saques em espécie 

realizados; QUE os valores sacados dizem respeito ao faturamento 

normal das empresas, fruto dos pagamentos recebidos de seus 

clientes; QUE tais saques foram realizados através de cheques 

assinados pelos sócios das empresas e que eram sacados no caixar 

dos bancos; QUE na SMP&B cabia à SIMONE VASCONCELOS executar a 

determinação dos diretores; QUE os diretores da empresa ou 
' SIMONE VASCONCELOS nunca comparecia nas agências bancárias de 

Belo Horizonte para sacar valores; QUE geralmente o empregado 

ORLANDO MARTINS, ou outro funcionário, era encarregado de i!â 
efetuar os saques nos bancos; QUE arriscado ~ue em 

:,\ Rg.:M~: ~r;ros · 
j
u i1139 
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numerário em caixas bancários e o posterior transporte para a 
empresa, tendo 
entretanto, não 

em vista a 

havia como 

violência urbana no país; QUE, 

evitar tal procedimento quando 

necessário; QUE acredita que vários desses saques originaram 

imediato depósito em outras contas bancárias; QUE GEIZA DIAS DOS 

SANTOS era encarregada de fazer os cheques determinados pela 

SIMONE VASCONCELOS, conforme orientação da diretoria; QUE não 

conhece ALEXANDRE VASCONCELOS CASTRO; QUE os saques na DNA era 

executados pelo Diretor Financeiro PAULINO, de acordo com a 

determinação dos diretores; 

aos bancos para efetuar os 

afirmar que os 
o 

saques 
pagamento 

QUE não sabe dizer quem comparecia 

saques em espécie da DNA; QUE pode 

comunicados pelo COAF têm como 

à fornecedores da empresa, justificativa 
distribuição de lucros entre os sócios ou investimento 

a 

em 

ativos ; QUE está prov idenciando junto ao seu contador os 

levantamentos necessários para comprovar tais saques; QUE neste 

momento não pode indicar nenhum fornecedor das empresas SMP&B 
COMUNICAÇÕES LTDA e DNA PROPAGANDA LTDA que recebeu pagamento em 

espécie; QUE também não pode indicar quais ativos foram 

adquiridos por meio das quantias sacadas em espécie, mas se 

compromete em fornecer tais informações oportunamente; QUE não 

adquiriu nenhuma cabeça de gado com os valores sacados, apesar 

de suas empresas possuírem propriedades rurais; QUE nunca fez 

tal afirmação a qualquer órgão de imprensa; QUE pode afirmar que 

nenhum dos saques informados pelo COAF destinaram-se ao 
pagamento de propina ou corrupção de parlamentares ou membros de 
partidos políticos; QUE nunca fez qualquer doação para campanhas 

eleitorais; QUE considera pura coincidência o fato de quei 
algumas v iagens que fez para Brasília/ DF ou outro estado terem 
coincidido com ~as datas dos saques em espécie informados pelo 

COAF; QUE tais coincidências, se ocorreram, foram causadas pelas 

inúmeras viagens que realiza; QUE, 

materialmente a impossibilidade de ter 

Brasília / DF na primeira quinzena 

conf o rme afirmado pelo Deputado Feder l 

entretanto, pode provar 

comparecido duas vezes em 

de julho de 2004, 

JEFFERSON; QUE o 
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Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON declarou que no primeiro 
encontro com o declarante recebeu dois milhões e duzentos mil 
reais e, três ou quatro dias depois, recebeu mais um milhão e 

oitocentos mil reais; QUE esteve em Brasília/DF parte do dia 

07/07/2004, tendo retornado para Belo Horizonte/MG em avião de 

carreira no mesmo dia; QUE naquela quinzena posteriormente 

esteve em São Paulo/SP, Rio de Janeiro/RJ e Belo Horizonte/MG, 

sempre viajando em avião de carreira; QUE no dia 09/07/2004 

embarcou para Nova Iorque/EUA juntamente com sua família em uma 

viagem de férias, tendo retornado no dia 18/07/2004; QUE neste 

momento apresenta os documentos que comprovam suas afirmações a 
respeito da impossibilidade de ter estado duas vezes em 
Brasília/DF na primeira quinzena Je julho de 2004, conforme 

afirmado pelo Deputado Federal ROEERTO JEFFERSON; QUE acredita 

que FERNANDA KARINA fez declaraçê'es acusando o declarante por 
vingança, uma vez que essa ante3 tentou fazer chantagem com o 
declarante e está sendo processada criminalmente; QUE apresenta 

nesse momento cópia integral da ação penal movida pelo 

Ministério Público contra FERNANDA KARINA; QUE o Deputado 

Federal ROBERTO JEFFERSON sabia do relacionamento do declarante 

com DELÚBIO SOARES, motivo pelo qual o teria escolhido como 

principal alvo de acusações visando atingir o Governo Federal; 

QUE não possui nenhuma conta bancária ou investimento no 

exterior. Em seguida, 

que, depois de lido 

devidamente assinado, 

foi 

e 

dado por encerrado o presente Termo 
achado conforme, segue por todos 

inclusive pelos causídicos Dr. PAULO 
I . 

SÉRGIO DE ABREU E /SILVA, OAB/MG no 9.620, fone 31-

3262.2833/9982.0386 e dr. MARCELO LEONARDO, OAB/MG no 25.328, 

fone 31-3297. 9700 / 9959 i/~! ooo. Eu, ~~ Viviane de Lima 

Moran, Escrivã ,de Po ~ Jff~ ! Federal, maf. 9716 que o lavrei. 
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Aos seis(06) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 

(2005) 1 nesta cidade de Brasí2.ia/DF, onde presentes se 

encontravam o Dr . PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE ALMEIDA REGO , 

brasi l eiro, divorciado, fi l ho de José do Nascimento Rego e de 

Francisca Almeida Rego, nascido em 18 / 01 / 1955 , natural de 

Pedreiras / MA, RG n 2 717 . 849 - SSP/DF, CPF n 2 186.039.801-44, 

residente na QNL, 08, Bloco B, ap. 323, Lago Norte, 

Brasília/DF , fone: 61-3336 . 7077 , 9232 . 1414 . Inquirido pela 

Autoridade Policial e compromissaco na forma da lei, RESPONDEU : 

QUE possui o segundo grau comple .:o, tendo cursado curso técnico 

em contabilidade, sem, no enta~~o , possuir regi stro no CRC; QUE 

ingressou no Banco Rural er,, 1 987 I na função de Chefe de 

Cobrança; QUE antes de ser ,:lemi tido recebia o salár i o líquido 

de dois mil e quinhentos r8a l s; QUE foi demitido do Banco Rural 

em 23/06/2004, oportuniêade em que exercia a função de 

tesoureiro da agência Brasília do Banco Rural; QUE como 

tesoureiro desta agêncié' p ermaneceu na função no período 

compreendido entre 04 / 200:" a_é 06 / 2004; QUE dentre suas funções 

ordinárias como tesoureiro ~limentava os ca i xas com numerário, 

fazia fechamento dos caiY~as e pr i ncipal mente fazia a provisão 

de numerário junto ao P~nco Centr al, conforme as necessidades 

da agência; QUE também c~ra responsável em atender clientes de 

grande expressão, que :.osseP1 fazer depósitos ou retiradas de 

alto valor; QUE os alto.:; derósitos eram realizados em uma sala 

especial, para viabilizar é~ contagem do dinheiro; QUE já os 

saques vultuosos se davam dentro da tesouraria, pagos pelo 

depoente; QUE ~esde o an0 de 2002 esporadi camente recebia 

ligações do Banco Rural de JBelo Horizonte/MG, agência 

Assemb l éia, que indagava acerca da poss i bil i dade de que fossem 

pagos saques no valor aproxime lo de cinqüenta a oi tenta mil 

reais para a empresa SMPiiB que tinha conta em Belo ...àJ--" 

Horizonte /MG ; QUE essas ligaçõ.=s eram sempre efetivadas pelo ~ 
tes oureiro da agência do Banco Rural ce Belo Horizonte R,.ad"~óíc.i , . "- ··· 

J u::,- , ~ UJ; O 5 - CN · 
assembléia, e às v ezes pelo gerente gEral da mesma arh ne~MJ - Q ElOS f 
salvo engano, o tesoureiro se chamé,va MARCOS, mas não po e . J 
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precisar o nome do gerente geral; QUE na maioria das vezes o 

atendimento era feito, sendo que a operacionalização ocorria 

através do envio de uma autorização de saque, em que constava o 

nome da pessoa que iria sacar o dinheiro e o número do cheque 

da empresa SMP&B, emitida contra a agência Assembléia do Banco 

Rural de Belo Horizonte/MG, através de fax; QUE contra a 

entrega do numerário, o depoente exigia que a pessoa que 

consta v a na autorização apresentas::; e identidade original, cuja 

cópia era anexada à autorização q·,H:~ vinha por fax e ainda que 

este assinasse o recebimento do dinheiro; QUE o dinheiro então 

era entregue na 

após a entrega 

sala do depoen':r;, 

do dinheiro o 

isto é, na tesouraria; QUE 

depoente encaminhava essa 

documentação para o funcionár .: o que fazia a contabilidade da 

agência Brasília do Banco Ru .: J.l, que se chama RAIMUNDO CARDOSO; 

QUE após tal contabiliza;bo, RAIMUNDO CARDOSO devolvia os 

documentos para que o denoente conferisse, oportunidade em que 

novamente ass1nava o ~v1so de débito "interdepartamental", 

juntamente com um ger:;nte; QUE essa documentação consiste na 

prova de quem mandou pagar e de quem recebeu o dinheiro; QUE 

estes documentos permê ilecem arquivados na agência durante três 

meses. findo o qual são encaminhados para o arquivo central do 

Banco Rural, localizado em Belo Horizonte/MG; QUE deseja 

consignar que esses 

sendo que cópia dos 

documentos pertencem à agência Brasília, 

mesmos também eram fornecidas à agência 

sacada; QUE no ano de 2003, contudo, logo a partir de seu 

início, tais saques tornaram-se mais constantes e muito mais 

vultuosos; QUE se fosse possível .-fazer uma média, era feito 

aproximadamente~ um saque por semana; QUE tais saques 

permaneceram constantes até a saída do depoente do banco; QUE 

tinham semanas que eram feitos dois saques de mais de cem mil 

reais; sistemática deseja esclarecer QUE para a 

operacionalização dos saques permanecia a mesma, isto é, todos 

que a 

que recebiam eram identificados pelo depoente através c1.~ Quas ~ 
identidades, bem como constava no fax o número do ch ~Q"st;'~ · .;JÕos'-:G'N .. ' 

Cf!IMI - ORREIOS autorizava o saque; QUE perguntado sobre as pessoas qu Vlnh 

sacar, respondeu que eram pessoas diferentes, sendo que algum 

Fis: 
2 
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apareciam com certa freqüência; 

simples, que não trajavam terno, 

QUE em geral eram pessoas 

e que se dirigiam ao depoente 

dizendo o segu i nte: "vim pegar uma encomenda"; QUE fato curioso 

é que nestes dois anos de altíssimos e freqüentes saques, 
nenhum recebedor fez a conferência do numerário, sendo que 
apenas se limitav am a abrir uma "bo l sa" e colocar toda a 

quantia dentro dela; QUE geralmente sacava notas de cinqüenta 

ou cem reais junto ao Ban co Central com a finalidade de 

diminuir o volume do dinheiro; QUE por estar afastado do Banco 

Rural há ma1s de um ano não se recorda dos nomes destas 

pessoas, sendo que é capaz de reconhecer algumas à vista de 

suas fotos; QUE um fato curioso que deseja deixar consignado 

ocorreu em um dos saques, quando a pessoa <tpresentou a carteira 

de identidade muito d i ferente da pessoa que ali comparecia; QUE 

ao questionar este indiv íduo sobre a diferença, o sacador disse 

que era assessor parlamentar e que a foto era antiga; QUE não 

se recorda do nome dele, mas é capaz de reconhecê-lo; QUE o 

nome de JAC I NTO LAMAS não é es t ranh o ao depoente , mas se sente 

capaz de identificá-lo à vista da fc:o; QUE não se lembra, 

observando a foto de JOÃO CLÁUDI O GENU , de ter pago dinheiro a 

este indivíduo, mas é possível que tenha ocorrido; QUE também 

se recorda de uma mulher com aparência pouco be l a, que sempre 

chegava de ma l humor, voc i fe rando que estava "fazendo favor 

para os outros"; QUE esta mu l her também pode ser reconhecida 

medi ante apresentação de sua foto; QUE i ndagado se algum membro 

da diretoria da SMP&B realizou algum saque com o depoente, 

respondeu que sim; QUE essa pessoa se chama SIMONE REIS , que se 

apresentava com~ diretora da SMP&B; QUE se recorda de SIMONE 

REIS em virtude da mesma ser mui to bonita e ter comparecido 

diversas vezes na agência do Banco Rural de Brasí l ia para 

realizar os ditos saques ; QUE entretanto , apesar de SIMONE REIS 

assinar o recebimento do dinheiro, não chegava a levá-lo 

consigo; QUE no verso da própria autorização de saque que vinha 

o nome de pessoas que v iriam pegar o dinheiro com o 1e~Mit P REIOS f 

QUE estas pessoas chegavam a apresentar a cardeira e , 
I .. 4 4 I Fls: 3 
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identidade para se confirmar sua identificação, mas não se 

tirava cópia, já que o recibo estava assinado por SIMONE RE I S; 

QUE também deseja esclarecer que em geral cada saque era 

fracionado em outros menores, comumente cinqüen ta ou cem mi l 

reais; QUE para cada fração desta, v i nha um fax específico em 

nome da pessoa que sacaria aquela parte; QUE em geral os 

valores eram redondos, ou seja, cinç~enta, cem e em raríss i mos 

casos duzentos mi l reais ; QUE não se recorda de ter pago 

valores superiores a duzentos mil reais a uma só pessoa; QUE 

também não se recorda de ter pago val~res infer i ores a 

cinqüenta mi l reais; QUE esse fato aguçava. a curiosidade do 

depoente; QUE realmente suspe i tava de alguma ~o isa errada nesse 

procedimento, fato que o l evou a conversar com o então gerente 

JOSÉ ALBERTO e também posteriormente LUCAS RO~UE ; QUE estes 

gerentes apenas diziam que era para o depoente fazer o seu 

trabalho já que estavam tão-somente atendendo sol.~ c i tações da 

agência Assembléia do Banco Rural de Be l o Horizonte / MG; QUE 

tanto o gerente JOSÉ ALBERTO quanto o gerente LU~AS ROQUE 
tinham pleno conhecimento do que acontecia e consideraJam tudo 

normal; QUE também tem o conhecimento que o gerente 

administrativo RENATO CÉSAR ALVES : DE SOUSA, além de tomar 

conhecimento de cada saque, fez alguns pagamentos na aus~ncia 

do depoente; QUE também pessoas trajando terno, em n:enor 

nómero, chegaram a efetuar a l guns saques ; QUE deseja consign~r 

que um episódio que o depoente l evou em consideração para salr 

do Banco Rural ocorreu em um destes saques; QUE como de 

costume , recebeu um fax de Belo Horizonte, agência Assembléia, 

para efetuar o ~agamento de duzentos mil reais para determinada 

pessoa; QUE provisionou o dinhe i ro e f.j.cou aguardando 0 

comparecimento do mesmo; QUE em dado momento uma pessoa que 

costumav a sacar esses valores apareceu na agência, dirigindo-se 

até o depoente indagando-o acerca "da encomenda"; QUE como de~ 

rotina, tirou cópia da identidade dessa pessoa) grampeando a -~ -­

cópia no fax autoriza ti vo; QUE contudo , não chegou a co ~(Q~~<'~3/20Ô5 _ CN l 
nome do homem que se apresentou com o nome qu e es"tava e scfl t ORREIOS 1 
no fax , env iado pela agência Assembléia - resultado : , pa ou p r / 

Fls: , 4 O 1 4 5 
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pessoa errada; QUE este saque era no va l or de duzentos mil 

reais, razão pela qua l ficou desesperado; QUE o erro só foi 

descoberto duas horas depois pelo RA.IMUNDO CARDOSO, quando da 

sua contabilização; QUE ao tomar conhecimento ligou 

imediatamente para o gerente geral da agência Assembléia, cujo 

nome não s e recorda, narrando o acontecido e este disse para o 

depoente ficar tranqüilo que poderia ter havido um engano da 

empresa SMP&B; QUE pouco tempo depois recebeu uma ligação deste 

gerente dizendo que a empresa SMJJ&B não reconhecera a pessoa 

que recebeu a quantia paga pelo depoente; QUE l ogo em seguida 

recebeu uma ligação de MARCOS VAi.,iRIO, que inclusive chamou o 

depoente de "Chico", dizendo que '.i pessoa que sacou o dinheiro 

não era conhecida do interlocutc · e que a pessoa que realmente 

deveria ter recebido a quantia de duzentos mil reais estava se 

dirigido à agência para pegar o dinhei:co; QUE MARCOS VALÉRIO 

disse também que era para o depoente "se virar " e que "não 

queria nem saber" do pagamento que f o ra realizado erroneamente; 

QUE o depoente estava arrasado e passando mal, tendo deixado de 

atender diversas outras ligações de MARCOS VALÉRIO que queria 

falar somente com o depoente; QUE dua.'3 horas depois MARCOS 

VALÉRIO falou com o gerente RENATO C~SAE que por sua vez disse 

ao depoente para "ficar tranqüilo" que o erro tinha sido da 

própria secretária da SMP&B que troco11 o nome da pessoa e não 

comunicou ao Banco Rural de Belo Horizonte tal substituição; 

QUE em seguida sentiu um imenso alívio, mas confidenciou ao 

gerente RENATO CÉSAR que não agüentava mais trabalhar no banco, 

pois a pressão psicológica era im~nsa, em virtude desses altos 

pagamentos que. constantemente er;-a.m feitos; QUE após este 

ocorrido a cada saque que pagava ser;tanalmente sentia alterações 

físicas , tais como, pressão alta, humor alterado, e medo de 

fazer alguma coisa errada; QUE por fim, confirma que todos os 

saques estão dev idamente identtficados através de documentost 

que foram encaminhados ao arquivo central do Banco Rural, ···--·· •. ---.. .. 
loca lizado em Belo Horizonte; QUE não se recorda de t BOS.M~OOS-CN i 
MARCOS VALÉRI O na agência Brasíl ia do Banco Rural, re saÍ.:v~1ri RREIOS ' 

q u e no andar super1or aonde trab alhava existe uma sala a Ó 
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F~s : 
-----I'T----

3 7 7 '5 
Doe: -------...._.. ... .. 



' \" 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DEPOIMENTO que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

administração da agência; QUE nesta sala são realizadas 

reuniões e atendimentos a clientes; QUE perguntado se outros 

saques vul tuosos eram feitos na conta de outras empresas ou 

pessoas físicas, respondeu afirmativamente, apontando as 

empresas IDAQ e CNT, sobre a presidência do vice-governador de 

Minas Gerais CLÉSIO DE ANDRADE; 

efetuados por CLÉSIO DE ANDRADE, 

QUE os saques não eram 

mas s1m pela diretoria 

financeira, especificamente 

superiores a cem mil reais; 

empresa que ma1s sacava no 

a Dra. LILIAM, em valores não 

QUE essa, portanto, é a segunda 

Ba~co Rural de Brasília, mesmo 

porque era cliente da agência e sacava normalmente mediante a 

apresentação de cheques; QUE nada se comparava, contudo, ao 

volume financeiro sacado peJa empresa SMP&B; QUE todos esses 

fatos narrados podem ser c,_·mprovados por RAIMUNDO CARDOSO e 

RENATO CÉSAR, pessoas que Lcabalhavam próximas ao depoente; QUE 

assume o compromisso de nãc revelar nenhum dado aqui mencionado 

a quem quer que seja pêca não prejudicar o andamento das 

investigações. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Em 

seguida, foi dado por encerrado o presente Termo que, depois de 

lido e ~do conforme, segue por todos devidamente assinado. 

Eu, 45f- , Viviane de ~ima Moran, Escrivã de Polícia 

Federal, mat. 9716, que o lavrei. \ ~ 

AUTORIDADE POLIC 

RQS N° 03/2005 - CN 
CPMI - CORREIOS 

' Fls: 061 4 7 ___ :::;__ __ _ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

Aos sete(07) dias do mês de julho (07) do ano dois mil e cinco 

(2005), nesta cidade de Brasília / DF, onde presentes se 

encontravam o Dr. PEDRO ALVES RIBEIRO, Delegado de Polícia 

Federal, aí COMPARECEU o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE ALMEIDA REGO, 

brasileiro, divorciado, filho de José do Nascimento Rego e de 

Francisca Almeida Rego, nascido em 18 / 01 / 1955, natural de 

Pedreiras/MA, RG n 2 717.849-SSP/DF, CPF n 2 186.039.801-44, 

residente na QNL, 08, Bloco B, ap. 323, L. Norte, Brasília / DF, 

fone: 61-3336.7077/9232.1414. Inquirido pela Autoridade 

Policial e compromissado na forma da lei, RESPONDEU: QUE nesta 

data comparece espontaneamente no Departamento de Polícia 

Federal para complementar o depoimento prestado na data de 

ontem; QUE o presente depoimento e!=- tá sendo gravado com a 

ciência do depoente; QUE confirn,a que se recorda de ter 

atendido uma pessoa de nome "LAMAS'·, durante o período em que 

atendeu os diversos saques ocorridos na agência Brasília do 

Banco Rural; QUE se lembra desse nome por ser um nome diferente 

e incomum; QUE se lembra de ter atendido esta pessoa em algumas 

vezes, não sabendo precisar quantas exatamente; QUE em geral 

"LAMAS" 

dirigia 

foto em 

costumava sacar cinqüenta mil reais, por vez que se 

ao Banco Rural; QUE nesse momento lhe é apresentada 

nome de JACINTO DE SOUZA LAMAS, obtida junto ao 

Detran / DF, através do ofício n 2 231 / 2005 desta COAIN / COGER / DPF, 

datado de 06/07/2005; QUE reconhece a foto JACINTO DE SOUZA 

LAMAS como sendo da pessoa que recebeu pagamentos oriundos da 

empresa SMP&B e que eram entregues na agência Brasília do Banco 

Rural, mediante a assinatura de recibo no fax que vinha da 

agência Assembléia do Banco Rural em Belo Horizonte/MG; QUE 

confirma mais uma vez que "LAMAS" esteve com o depoente na 

tesouraria da agência Brasília do Banco Rural mais de uma vez; 

QUE "LAMAS" ao chegar no balcão da agência Brasília, 

identificava-se e o depoente era chamado para atendê-lo" 

oportunidade em que encaminhava o recebedor até a tesourari 

onde além de pagá-lo era obtida cópia de sua car BQS3.No. 2 -~ i 
identidade e o visto de recebimento; QUE ao 

as pessoas se identificavam e perguntav am sobre a e 1stenc1a· ' 

Fis: ' .. 1 4 · 

r 0 J:775 .I 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE REINQUIRIÇÃO que presta o Sr. JOSÉ FRANCISCO DE 
ALMEIDA REGO- IPL no 810/2005-SR/DPF/MG 

"de uma encomenda ou dinheirou e como o depoente já sabia quem 

iria aparecer, por constar o nome do recebedor no fax enviado 

pela agência Assembléia, procedia o pagamento; QUE não se 

lembra até o momento de outros nomes de pessoas que possam ter 

recebido dinheiro no Banco Rural de Brasília; QUE se outras 

fotos lhe forem apresentadas talvez o depoente possa se 

recordar; QUE, portanto, confirma com absoluta certeza que a 

pessoa cuja foto lhe foi apresentada de nome JACINTO DE SOUZA 

LAMAS esteve di versas vezes no Banco Rural, 

atendido pelo depoente, oportunidade em 

agência Brasília, 

que foram feitos 

pagamentos em v alores de cinqüenta mil reais, em cada uma 

dessas v ezes; QUE deseja consignar que se não tivesse certeza 

absoluta do que está afirmando, não falaria o que falou. Nada 

mais disse, nem lhe foi perguntado. Em seguida, foi dado por 
encerrado o presente Termo que, depois de lido e achado 

c~orme, segue por todos devidamente assinado. Eu, 
~ Viviane de Lima Moran, Escrivã de Polícia 

Federal, mat. 9716, que o lavrei. 

AUTORIDADE POLIRAL' ~ h--~ ( 

DEPOENT~~ -

\J \ 
I 
'· 

- ---·"· ... , . ___ . 
RQS N° 03i~005 - CN ; 
CPMI - COR~EIOS 
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, MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SlJPERTNTEND:êNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DB JANEIRO 
Av. Rocil'iguefi Alves, ó" 01-3 ~ :lndar - Pr!!Çil Mauá- Ct:nlro 

Rio de Jancil'o -RJ 

Inquérito Policial no 2245 I STF 

Termo de declaração que presta: 
HENRIQUE PIZZOLATO 
na forma abaixo : 

Aos oito dias do mês de agosto do ano dois mil e cinco, nesta cidade 

do Rio de Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao 
Tráfico Ilícito de Armas - DELEARM/DRCOR/SR/DPF/RJ, onde 

presente se encontravá o Delegado de Polícia Federal PEDRO 
ALVES RIBEIRO, comigo Escrivã de Polícia Federal ao final 
declarado e assinado, aí comparec~u HENRIQUE PIZZOLATO, 

brasileiro, solteiro, bancário aposentado, filho de Pedro Pizzolato e 

Odilla Annita Pizzolato, nascldQ em OS/09/1952, natural de Santa 

Catarina, Identidade no 6.872.444 - SSP/SP, CPF 296.719.659-20, 
·~F -: 

residente na rua Repúblicft ·do P:eru, no 72- Apt0 1205, Copacabana, 

Rio de Janeiro - RJ, ,/'te t:~ . ;:(21J 2256-1713, neste ato assistido pelo 

advogado Mario de Oljve'fPa Filho, inscrito na OAB/RJ no 54325, 

compromissado na f~rma da lei, inquirido pela autoridade 
RESPONDEU: QUE é bancário aposentado, tendo exercido a 
presidência do Conselho Deliberativo da PREVI/88 entre março de 
2003 até julho de 2005; QUE foi dirigente do Banco do Brasil, por 

aproximadamente 14 (quatorze) anos, tendo ocupado os seguintes 

cargos: diretor-representante dos funcionários do Conselho de 

fo,dmin istração do Banco do Brasil, curador da Fundação Banco do 

Bras il e diretor de seguridade da PREVI/88; QUE pecjiu sua 

aposentadoria em julho de 2005, sendo que na época, [Eff<f~P~i;t'o~5f ··5. ·ê-·. 
PF1EV!/BB, o salário aproximado de R$ 4 .000,00 (quatro j nftf rJ1eálS>.~E,os Nj 
OUE tinha outras fontes de renda a saber: diretor de comUnicação ~ // <: I 

· ,./' f Fls· lJ1 a Ü. ) 
,/ '~~ ·- --:---------.--..2;_ \ 

/1!::~ué1i to P(/iicw3 n fd4'!} $r-: ~; - ' , m 
Doe: i ~ 
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' MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERlNTENDiiNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av, Rodl'igues Alv!!S, nQ OI • 3 Unndnr- Prul(u M&uá- Ccntm 

· Rio d~ Janeiro - RJ 

marketing do Banco do Brasil (R$ 19.000,00), conselheiro da 

EMBRAER (R$ 18.000,00), conselheiro da Associação Nacional dos 

Funcionários do Banco do Brasil (R$ 4.000,00) e aluguéis de imóveis, 
não se recordando o montante; QUE portanto, sua renda mensal era 
de aproximadamente R$ 40.000,00 (quarenta mil reais); QUE em 

15/01/2004, salvo engano, recebeu um telefonema de Belo Horizonte, 

em seu aparelho celular, onde a pessoa se dizia falar em nome de 

MARCOS VALÉRIO FERNANDES, pedindo o favor de apanhar 

documentos num escritório no Centro da cidade do Rio de Janeiro; 

QUE não falou com MARCOS VALÉRIO; QUE não se lembra do 

nome da pessoa que lh.e telefonou pedin_do· ~ste favor; QUE não é 
sócio da DNA PROPAÓANDA, não ,é ~mp-~ado de MARCOS 
VALÉRIO, nem nunca prestou nenhurn'ttpo;?fSfierviço para MARCOS 

. .... ' , ' "· ~ -~ 

VALÉRIO ~u ~ara DNA P~OP~~~~~r.~/auE a pessoa que lhe 
telef~nou nao tinha nenhum t1p~/~~~'t,~áde com o declarante; QUE 
contmuando, estes. docume,,9'to~;-,;::~~j7tram ser entregues "a u~a 
pessoa do PT" no f1nal do d~; Ql:fl;/a pessoa que lhe telefonou nao 

disse o motivo de ter sido es-~o para prestar este favor ao Sr. 

MARCOS VALÉRIO; QUE não tinha certeza de que a pessoa que 

estava do outro lado da linha era realmente da DNA PROPAGANDA 
ou mesmo da parte do Sr. MARCOS VALÉRIO; QUE decidiu fazer 

este favor para o desconhecido que lhe telefonara, já que não se 

identificou; QUE a pessoa que ligou para o seu celu lar pediu o nome 
de quem iría buscar "os documentos'' no escritório do Centro da 

Cidade do Rio de Janeiro; QUE ligou para a secretária do Conselho 
da PREVI indagando se tinha algum contínuo disponível; QUE 

aguardou na linha e a secretária indicou o nome de LU IS EDUARDO 

FERREIRA DA SILVA, vulgo DUDA; QUE a secrefâ1-Jlr~P.(~1~N ~ 
ligação para o DU- DA que rec-ebeu instruções do dec.la~- rante - para que l 

fosse buscar os "documentos" num escritório no Centr da~~~~~~ 1-Fis: " ~ 

Rio de ,Janeiro, cujo endereço não se recorda; OU~,~}~, 3sf l] 5 c __ .L, 
/ / .::f 'lec: _}t( 

/ !nqu éJ'ito Po !icinl t1° 2245 I s·~~~ ~f~ 
' ) 



. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTEND~NCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
/\v. Rodrigues Alve~. n2 01. 3l!~ndar·- Pmça M~uá. C.emro 

Rio de Jum:iro - RJ 

foi o declarante quem ligou para a DNA PROPAGANDA indicando o 

nome de DUDA, ou se foi a DNA que retornou a ligação para saber o 
nome de quem tinha sido indicado; QUE DUDA foi até o local indicado 
e na parte da tarde se dirigiu até a residência do declarante onde lhe 
entregou dois (2) envelopes lacrados; QUE DUDA não comentou 
onde tinha pego os tais envelopes; QUE colocou os envelopes num 
armário e ficou aguardando a "pessoa do PT' que iría buscá~los; QUE 
não abriu os envelopes; QUE no início da noite do mesmo dia, o 
interione de seu apartamento tocou quando o porteiro disse que tinha 

uma pessoa do PT querendo falar com o declarante; QUE autorizou a 
subída desta pessoa até b seu apartamento, entregando os envelopes 
que armazenara em sua casa; QUE a pessoa se apresentou como 
sendo do PT, dizendo que tinha vin<go buscar os "documentos" 
enviados por MARCOS VALÉRIO; QUE â)essoa sequer chegou a se 
identificar, dizendo apenas que era ·dç?F'f; QUE pode ser que ela até 

~ i' 

tenha falado seu nome, mas ~'foi muito/rápido"; OU E pela experiência 
de bancário "era muito difícil"qu·~ 'ôs-'dois envelopes contivessem A$ 

: ..., .'1 

300.000,00 (trezentos mil reai~~/efu face do pequeno tamanho dos 
. , ··~ I 

envelopes; QUE portanto, ;lezj um favor para um desconhecido, 

entregando os "documenfos~~ra pessoa que não se identificou; QUE 

em fevereiro de 2004 comprou um apartamento na rua Domingos 
Ferreira n° 46, Apt0 1001, Copacabana, Rio de Janeiro/RJ, por R$ 

400.000,00 (quatrocentos mil reais), sendo que R$ 300.000,00 

(trezentos mil) em cheque e R$ 100.000,00 (cem mil reais) em 
dinheiro; QUE todos estes valores constam de sua declaração de 

Imposto de Renda; QUE todo o seu patrimônio está declarado junto à ( 
Receita Federal; QUE os R$ 100.000,00 (cem mil reais) que possuía 

em dinheiro vívo, eram fruto da venda de aproxí r~antooos~· , . ~ 
, CPMI -,CORREIOS 

40.000,00 (quarenta mil dólares) que havia adquind para razer uma 
viagem de aposentadoria; OU~ estes dólares for~ . c~mpr~~~ ~ s ~ 
poucos no Banco do Brasil, durante o peno EJs. . . · 1.,/:<çj 

//: ~ 3 7 7 5 / , / c· 
/(' / in ~ J • · • ,, 

r' 



MINISTBRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av. ~()drigu~~ Alv~~, n2 ()1 - J ~nnuur- Pl'tl\111 Muuá- CetHro 

Rio de Janeiro -· RJ 

aproximadamente; QUE o relacionamento do declarante com 
MARCOS VALÉRIO era eminentemente profissional, já que este era 

diretor de uma agência que prestava serviços para o Banco do Brasil, 

há mais de onze anos; QUE MARCOS VALÉRIO nunca esteve na 

residência do declarante e que também nunca esteve na residência 
deste indivíduo; QUE acredita que esteve com MARCOS VALÉRIO 

1 
• aproximadamente de oito a dez vezes; QUE não tem intimidade com 

MARCOS VALÉRIO; QUE não considera anormal o fato de lhe ter 
sido feito um pedido para pegar e levar "documentos", já que era 
diretor de marketing do Banco do,, Br~sil e a empresa DNA 

~ ;r ~ -

PROPAGANDA era prestadora de s~f~!ços dç Banco do Brasil; QUE 

tinha c?~sciência de que _esse_ ,?~Y~[::(tyestava relacionado com 
suas at1v1dades do Banco do Bf~~:~~~t~â}.Stm da DNA PROPAGANDA; 

QU~ se reco:da que a _':p~~~~~Qr'PT' esteve em seu prédio no 
penodo da no1te, no m~sm~,&~ que recebeu "os documentos" de 
DUDA; QUE vive em uni'ãp e vel com ANDREA EUNICE HAAS há 

'"!,. 

25 (vinte e cinco) anos, nã possuindo filhos; QUE abre mão do seu 
sigilo bancário e fiscal; QUE deseja consignar que recebeu a ligação 
de Belo Horizonte, mencionada no início de seu depoimento, em seu 
aparelho celular corporativo, cujo número não se recorda; QUE nunca 

esteve com o Sr. MANOEL SEVERINO, ex-presidente da Casa da 

Moeda; QUE foi filiado ao PT desde a fundação do partido, mas 

acredita que sua filiação não tenha sido renovada; QUE trabalhou na 
campanha do Presidente LULA a Presidente da República; QUE 
trabalhava no Comitê Financeiro, sendo responsável pela exposição 
dos planos setoriais e organizações de reuniões e eventos com 
empresários; QUE nunca tratou nenhum assunto com: MARCELO 

SERENO, JOSÉ DIRCEU, JOSÉ GENOINO, DELÚB i~ ~"§õos _ cN ~ 
SI LVIO PEREIRA. Nada mais disse e nem lhe foi pergunta9o , '1'l!:!ã-6~~ -os • 
qua! é encerrado o presente termo que, após lido e achad9 contprme, é. ri 

/-;~. F l ~.t . • . Ü ~3 ,_.! 
'>~/ ~ fl _, 
. ' ' 

lrnuérito ~t~~lno?2~ I STF 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SlJPRRTNTEND:ftNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av. !{odriguel! Alvas, nAOl -3 ~D.tld!lr- Pm<;u Mauli- Centro 

Rill de Janeiro- RJ 

. d t d . Ç)) fJl:.4_ <?/ A C . t' S P . assrna o por o os e por mrm, .... ~ .... ... {........... na ns ma . ere1ra, 
. ) 

Escrivã de Polícia Fede;al, que q. lay.r~i,;*?**** 
·' ~i-_ .-:/"•J.._t· / .. 

....;;_ < .,':" J I~ 
i : .. ~ · / 
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. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDêNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av, Rodl'iguc~ Alves. n" O!- 3 ~andar- J'rl!Çil MauJÍ- Cenlru 

Rio de Jancim- RJ 

Inquérito Policial no 2245 I STF 

Termo de declaração que presta: 
HENRIQUE PIZZOLATO 
na forma abaixo: 

Aos oito dias do mês de agosto do ano dois mil e cinco, nesta cidade 
do Rio de Janeiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão ao 
Tráfico Ilícito de Armas - DELEARM/DRCOR/SR/DPF/RJ, onde 

presente se encontravá o Delegado de Polícia Federal PEDRO 
ALVES RIBEIRO, comigo Escrivã de Polícia Federal ao final 

declarado e assinado, aí comparec~u HENRIQUE PIZZOLATO, 

brasileiro, solteiro, bancário aposentado, filho de Pedro Pizzolato e 

Odilla Annita Pizzolato, nascido ·em OS/09/1952, natural de Santa 

Catarina, Identidade no 6.872.444 - SSP/SP, CPF 296.719.659-20, 
~r""--.· 

residente na rua Repúblic? do·pteru, no 72- Apt0 1205, Copacabana, 
Rio de Janeiro- RJ, " ,:fet;: ,_ ,(21) 2256-1713, neste ato assistido pelo 

advogado Mario de 01jve7Fà Filho, inscrito na OAB/RJ nó 54325, 
-, \ 

compromissado na forma da lei, inquirido pela autoridade 

RESPONDEU: QUE é bancário aposentado, tendo exercido a 

presidência do Conselho Deliberativo da PREVI/88 entre março de 

2003 até julho de 2005; QUE foi dirigente do Banco do Brasil, por 

aproximadamente 14 (quatorze) anos, tendo ocupado os seguintes 

cargos: diretor-representante dos funcionários do Conselho de 

,~dministração do Banco do Brasil, cuíador da Fundação Banco do 

Bras il e diretor de seouridade da PR +AR~ QUE . pediu sua 
. . - Sr.JT u3L2005 - CN . 

aposentadona em JUlho de 2005, sendo t.m'~acéf.l~âs r~ceb 1a da 

PF1EV I/BB, o salário aproximado de R$ . 0~0 , 00 tquatro : il rea is~ . 

OUE tinha outras fontes de renda a sabe : Pfi~retoPl~8ml nlcação ~ // c~ 
"r I '-"' I ) \Jll ft . i . 

. f'~ ... • ' ... ~ .. 

Doe: / \ \ .. '~' · • '---..:::::::::ln=q\,::'é'::ltO::P:Jo!' 'ifl l n'' n45 I .:JTF \\f ., 



' MINISTéRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERlNTENDg:NCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av, Rodl'igue~ Alv.,s, n~ OI • 3 ~nndat- Pmçu Muuá- Ccntl'O 

· Rio dt~ Junclro- RJ 

marketing do Banco do Brasil (R$ 19.000,00), conselheiro da 

EMBRAER (R$ 18.000,00), conselheiro da Associação Nacional dos 

Funcionários do Banco do Brasil (R$ 4.000,00) e aluguéis de imóveis, 

não se recordando o montante; QUE portanto, sua renda mensal era 

de aproximadamente R$ 40.000,00 (quarenta mil reais); QUE em 

15/01/2004, salvo engano, recebeu um telefonema de Belo Horizonte, 

em seu aparelho celular, onde a pessoa se dizia falar em nome de 
MARCOS VALÉRIO FERNANDES, pedindo o favor de apanhar 
documentos num escritório no Centro da cidade do Rio de Janeiro; 
QUE não falou com MARCOS VALÉRIO; QUE não se lembra do 
nome da pessoa que Ih.~ telefonou pedi(ldo> .~ste favor; QUE não é 
sócio da DNA PROPAGANDA, não ,é .~mp-~ado de MARCOS 

VALÉRIO, nem nunca prestou nenhum'tip8~,Aerviço para MARCOS 
' • •• . r , ":" ·· , -jo : ,. 

VALÉRIO ~u ~ara DNA P~OP~~~~~~;i',~/QUE a pessoa que lhe 

telef~nou nao tinha nenhum tlp~~~~·~\':D,.Pê'de com o declarante; QUE 
contmuando, estes documel}tO$.; .. deve-rram ser entregues "a uma 

-?-' .,-~.-.. ~ ....... -/ / 

pessoa do PT" no final do d~; Qêft;l 'a pessoa que lhe telefonou não 

disse o motivo de ter sido es-~o para prestar este favor ao Sr. 

MARCOS VALÉRIO; QUE não tinha certeza de que a pessoa que 

estava do outro lado da linha era realmente da DNA PROPAGANDA 
ou mesmo da parte do Sr. MARCOS VALÉRIO; QUE decidiu fazer 

este favor para o desconhecido que lhe telefonara, já que não se 

identificou; QUE a pessoa que ligou para o seu celular pediu o nome 

de quem iría buscar "os documentos" no escritório do Centro da 

Cidade do Rio de Janeiro; QUE ligou para a secretária do Conselho 

da PREVI indagando se tinha algum contínuo disponível; QUE 

aguardou na linha e a secretária indicou o nome de LU IS EDUAR DO 

FERREIRA DA SILVA, vulgo DUO ; .E_· ª~ .. §ecretária passou a 
RQS o r - · · ·· 

ligação para o DUDA que recebeu i st~~~~fm~f6~<JI?rante para que 
fosse buscar os Hdocumentos" num scritório no Cent(o da Cídade fj . 
Rio de Janeiro, cujo endereço não s r,~cordQ ;1cSW=:_ ~~ se lembra~~ J ~ 

J 7 7 5 //jl~· " . ·- r· . I o nn45 . . ,.r-F__./ hl~ l 
L Doe; .fi•. U':lJ'i tO r'O. •GIH n a . ·. I ;:, " I r 
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. MINISTERIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTEND.~NCIA REGIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Av. Rodrigues' Alves, n2 01 - 3 Qandar·- Praça Mftuá • C'.entro 

Rio de Júm:iro - RJ 

foi o declarante quem ligou para a DNA PROPAGANDA indicando o 

nome de DUDA, ou se foi a DNA que retornou a ligação para saber o 

nome de quem tinha sido indicado; QUE DUDA foi até o local indicado 

e na parte da tarde se dirigiu até a residência do declarante onde lhe 

entregou dois (2) envelopes lacrados; QUE DUDA não comentou 

onde tinha pego os tais envelopes; QUE colocou os envelopes num 

armário e ficou aguardando a "pessoa do PT' que iría buscá~los; QUE 

não abriu os envelopes; QUE no início da noite do mesmo dia, o 

interione de seu apartamento tocou quando o porteiro disse que tinha 
uma pessoa do PT querendo falar com o declarante; QUE autorizou a 
subida desta pessoa até b seu apartamento, entregando os envelopes 
que armazenara em sua casa; QUE a pessoa se apresentou como 

sendo do PT, dizendo que tinha viqgo buscar os "documentos" 
, " -t: 't.,~ 

enviados por MARCOS VALER lO; QUE a pessoa sequer chegou a se 

identificar, dizendo apenas que era ·dq:;J~f; QUE pode ser que ela até 

tenha falado seu nome, mas ~'foi mui~ápido"; OU E pela experiência 

de bancário "era muito difícil"qu~~ · ·0~ dois envelopes contivessem A$ 

300.000,00 (trezentos mil ~eais~/efu face do pequeno tamanho dos 
envelopes; QUE portanto, ::mz/Cm favor para um desconhecido, 

entregando os "documenfo$.:~~ra pessoa que não se identificou; QUE 

em fevereiro de 2004 comprou um apartamento na rua Domingos 

Ferreira no 46, Apt0 1001, Copacabana, Rio de Janeiro/RJ, por R$ 

400.000,00 (quatrocentos mil reais), sendo que R$ 300.000,00 

(trezentos mil) em cheque e R$ 100.000,00 (cem mil reais) em 
dinheiro; QUE todos estes valores constam de sua declaração de 

Imposto de Renda; QUE todo o seu patrimônio está declarado junto à ( 
Receita Federal; QUE os R$ 100.000,00 (cem mil reais) que possu ía 

em dinheiro vivo, eram fruto da venda de aproxí~@JilJBb5~~)~ {1JA 
40.000,00 (quarenta mil dólares) que havia adqu i ri~ocpgfa9'à~'celtna 
viagem de aposentadoria; QUE estes dólares for~ com~,dg7 a e/A. ' (~ 
poucos no Banco do Brasil, durante o pen f.i~ de 3 an~~~ .. ..-:~) 

.---·2 / /. -:t 1:; . ;~:;.;~ // lr~~z lric~ 0° 2~/ .~ f/ 
,/' ·---,..,_.. .... ~ .. . .. .... _ 
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MINISTÊRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DO RlO DE JANEIRO 
Av. Rodrigues Alves, n2 OI - J ~ant.lur- Ptlll(ll Muutí.- Ce1Hto 

Rio de Janeiro-· RJ 

aproximadamente; QUE o relacionamento do declarante com 
MARCOS VALÉRIO era eminentemente profissional, já que este era 
diretor de uma agência que prestava serviços para o Banco do Brasil, 
há mais de onze anos; QUE MARCOS VALÉRIO nunca esteve na 
residência do declarante e que também nunca esteve na residência 

deste indivíduo; QUE acredita que esteve com MARCOS VALÉRIO 
aproximadamente de oito a dez vezes; QUE não tem intimidade com 

MARCOS VALÉRIO; QUE não considera anormal o fato de lhe ter 
sido feito um pedido para pegar e levar "documentos", já que era 
diretor de marketing do Banco do ./ Br?sil e a empresa DNA 
PROPAGANDA era prestadora de ~~fi!.ços "d. Banco do Brasil; QUE 
tinha consciência de que esse '~fávor,;;:ifâ estava relacionado com 

,:·· .. ~·:· , '·~ \ 
suas atividades do Banco do Brá~§ilttfhâ rm da DNA PROPAGANDA; 

. -:· .~ ~ ·"<~:>','!.:. ·~r~,. / 
QU~ se reco:da que a ,~:P~§~~~9/PT" esteve em seu prédio no 
perrodo da norte, no m~~m~~~ que recebeu "os documentos" de 
DUDA; QUE vive em un.iãQ e vel com ANDREA EUNICE HAAS há 
25 (vinte e cinco) anos, nã possuindo filhos; QUE abre mão do seu 
sigilo bancário e fiscal; QUE deseja consignar que recebeu a ligação 
de Belo Horizonte, mencionada no início de seu depoimento, em seu 
aparelho celular corporativo, cujo número não se recorda; QUE nunca 

esteve com o Sr. MANOEL SEVERINO, ex-presidente da Casa da 
Moeda; QUE foi filiado ao PT desde a fundação do partido, mas 

acredita que sua filiação não tenha sido renovada; QUE trabalhou na 
campanha do Presidente LULA a Presidente da República; QUE 

trabalhava no Comitê Financeiro, sendo responsável pela exposição 

dos planos setoriais e organizações de reuniões e eventos com 

empresários; QUE nunca tratou nenhum assunto com~ MARCELO 
SERENO, JOSÉ DIRCEU, JOSÉ GENOINO, DELÚBl ~A~·Üõi'CN· 1 PMJ - CORREI s ' 
SILVIO PEREIRA. Nada mais disse e nem lhe foi pergunt do, razão pe 1 ~ 1 

, j 
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MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERJNTENDÊNClA REGIONAL El'vl SÃO P.A.ULO ·· · 

TERl\10 DE DECLARAÇÔES 
que presta 

DELÚBIO SOARES DE CASTRO 

Aos 08 (oito) dias do mês de julho do ano de dois mil e cinco; n.esta cidade de 

São Paulo/SP, na Superinte1ldêncía Regional do Dcpartmncnto de Policia 

Federal em São Paulo, sito à Rua Hugo D'Antola, 95, Lapa, São Paulo/SI\ onde 

presente se encontrava o Dr. LUIS FLÁVIO ZAIV1PRONHA DE OLIVÊIRA, 

~t ! · Delegado de PoHcia Federat lotado e em exerdcio na COGERíDPF, comigo~ 

Escávão de PoLicia Federal ao final nominado e assinado, aí, presente 

DELl~IO SOARES DE CASTRO, RG 421.646/SSP/GO: CPF 129.995.981-

. 49, t11ho de .Antonio Soares de Castro e Jam1ra Alves de Castro, nascido em. 

16/ I 0/55 na cidade de Buriti Ale&JTe/GO, residente à Alarneda Jaú, 11° 66, Apt0 

64, Jd. Paulista, nesta capital, professor secundário, solteiro, con1 nivel superior 

con:p1eto~ neste ato acompanhado pelos advogados Dr. Arnaldo Malheiros 

Filho, Q_AB 28.454/SP e D~ Flávia Rahal, OAB 118,584/SP, ambos com 

escritório sito à Rua Alnlirante Pereira Guimarães, n° 537, Pacaerr1bu, nesta 

capit~1l, tekfonc (11) 38(~.4-7233 . Inquirido pela:.A. u:o~~idadc ,P.olkial ,~respeitoy· _.. .- \ . 
dos tatos ora em. arJuraçao, RESPO:N'lJEU: Ql1E e ~ecretano de hnanças . l . . I 
Planejan1ento elo Partido dos Trabalhadores desde o início de 2000; QUE dentre ( lÍ 
suas atribuições pode eitar as áreas de planejamento das estratégias de amaçào . i· 

do PT nos diversos seguimentos; QUE tmnbém é o responsável pela elaboraç3o /: ·,;, . 
' ,.,./ 

do plano de finanças e execução orçamentária do partido; QUE é o coordenador· ; ./ ·~l 

geral da atjvidadc de an-ecadação de recursos do PT; QUE o PT possui quatro _ 

rr1odalidadcs de anecadação, sendo elas o fundo pariidário proveniente do(/ '\\ 

orçarnento da União, a c;(.mn:ibuição estatutária~ doações de pessoas fisicas e \J 
jurídicas e, por tim, vendas de prodtttos prornocionais; QUE toda a receita do \ . 

PT atende as deten11inaçôes da Lei Orgânica dos Partidos Políticos; QUE a 

an-ecad~.ç_ão de fundos tam.bém está regulamentado no estatuto. do Partido do.s 

Tra\?~)h(~_dores; QtJE a contabilidade do PT está disponível na Just1ça Eleitoral, J.!' , 
__ ... :, ... } 21as' · 'pt)(~.t: _ . ~fi.!l~~~!' que . no ano. d~"' ~lt.P:t.JgL _~Q!}tabíJLzagg"_;_tgTI?L"- tJj~6M~1 .. 2.~:t::0f . .:...r ·:.~:c,•. o · · ·- ~--
,. -- - - ,-.. --~--·· ·· "---;-~·----~--·~ .. ~· -· ·-.. --- - · ·"" '-· - ·"'·----- ~ . I ... 5 - CN 

1 aprs)Xnnadamentc R$ 48 _milhões e gastos de aproxünadamente R$ ;s <tffffllõt&;RREJos f 
. 

. ' ~-

::- 1 
t tr· • 

- -· ... \\ ': -0'160 
Fls:··· \\ 
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---··· ;~ - .MJ-DEPARTAMENTO DE POlÍCIA FEDERAL 
SUPERINTEND~NCIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

QUE cksü:t ±onna o PT no ano de 2004 possuiu um déficit de cerca de R$ 20 

milhões; QUE pode aí1rnw.r que não ocorreu nenl1uma arrecadaç.ão ou despesa 

pela tesouraria do PT que não foi declarada à Justiça Eleitoral no ano de 2004; 

QUE durante todo o período em que esteve a frente da Secretaria de Finanças e 

Planejamento do PT não promoveu a arrecadação de fundos ou realizou 

despesas não declaradas à Justiça Eleitoral; QUE todas as transfcrônsJas e 

movimentaç:ões de valores do orçamento do Diretório Nacional do PT são 

reahzadas através da rede bancária; QUE aproximadmncnte 99~~;_, do orçame11to 

do PT é movin1cntado c1n contas do Banco do Brasil; QlJE considera totalmente 

l ~ - infundadas as denúncias publicadas no jornal O Globo, na data de hoje, que 

relatou SÚJ)Osto envio de US$ 200 mil pelo Diretório Centrai do PT para auxílio 

de campan:has no Estado de Goiás.; QUE essa denúncia está vinculada a pÚ~sível 
ato de vingança do ex-motorista da Deputada Federal NEIDE APARECJDA DA 

STLV A, que foi demitido por decisão da m.csnm_; QUE não conhece JOS.É 

AD.AJ."BERTO VIEIRA DA STLV A; QUE desconhece que o mesmo tenha 

obtido .nos últünos dias qua1quer quantia junto ao PT para levar ao Estado do 

Ceará; QUE conhece o Deputado Estadual JOSÉ C-UIM.ARJ\ES, _ do PT do 

Cear&; QUE. pelo que sabe dizer GUI11ARÀES estaria pmiicipando na data de 

~H' hoje de un1a rew1íão no Diretório Nacional do PT; QUE conheceu o publicitário 

- MARCOS VALÁRIO no final do ano de 2002, na época da campanha eleitoral 

para Presidência da República; QUE foi apresentado a MARCOS Vl~LÉRJO 

pelo Deputado Federal VIRGÍLIO GUIMAR.ÂES, em um encontro ocorrido no 

Comitê Eleitoral Central de São Paulo/SP; QUE MARCOS VALÉRJO lhe foi 

apresentado como Hm_ grande profissional do ra_mo publicitário, sendo que o 

mesnw estaria disposto a (~judar o PT; QUE no inicio do ano de 2003 ~1\!lARCOS 
' 

··"'"· ' · \ 

;-.. ~t 
i ·p 
. :"J' 

\~A I ._E.RfO p:::t.~sou a coordenar, a:avés d~ .· _su~ empresa, a can1.p~nh~1 df,----," 
~~:ndJdan .. J.rado ~t::putado Federal JO~~O PAtJLO. CUNHA para a Pres1dene1~ d,( \J 
Camara: dos fJeputados; QUE nao se recorda qual empresa MARCO~ 

VA,~:~J~Ó foi . con·t:ratada pelo Deputado F.=-dera1 JOAO P.AULO CUNHA; QUE , __ _ 
. -..... .. -.·· : .. a~art ir . de .·. e:ntàO::...:..Cüme.çou .... .a .. ,rle..<>en:v..olv-eF:.:::t"Hl=la'--cre I ::lGãEr;;__:.de.;.;:.ftt • ' · · . - • -. · · ·-···-

' "--( --·-·· :~ ~--~ •. -···:. . . , . , _ • • :· "''. . · .. R-OS N° 0312"00 • 

!Yu\RCOS \ r ALERIO; Ql.J E -~ARCOS VALERIO tn1ha i" e . ç~MdeccmtRE .Ios 1~ . \_ 

·_ ·.····· .- 20 7 6 1 
~r ~ 
- '-C.- -~~-- l· 
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MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERlNTEND~NGIA REGIONAL EM SÃO PAULO 

especializar em marketing poHtico, atuando na assessoria de campanhas 
I 

-- - --eleitorais; QUE participou de vários encontros com MARCOS V ALERTO para 

tratar desse assunto; QUE também sempre discutia con1 J'v1ARCOS V ALÉRIO a 

respeito da imagem do PT perante a sociedade; QUE con1o o PT já tinha como 

seu principal public-itário o Sr. DUDA ~fENDONÇA, o espaço de MARCOS 

Vi-\J_JÉRJO no PT ficou reduzido a apenas três can1panhas para as prefeituras de 

Osasco/SP~ São Bernardo do Campo/SP e Petrópolis/.RJ; QlJE tais ca:n~panJms 

foran1 contratadas pelos respectivos diretórios municipais; QUE realn1ente 

participGL-! de mna coD.fcrência sobre marketing político organizado pelo PT no 

Hotel OUROMINAS em. Belo Horizonte/1viG~ QUE nesse encontro estavam 

presentes diversos po1it1cos do PT e o pes,soal técnico dos institutos de pesquisa 

que prestmn serviços em campanhas eleit<)rais; QUE essa conferênc1.a reun1u 

aprox1m.adamento quatrocentas pessoas; QUE~ ao · chegar en1 Belo 

Horizonte/J'v1G- para pmiic.ipar da conferência de m.arketing, MARCOS 

V ALÉRJO foi buscá-lo no aeroporto; QUE não se leinbra de nenhuma outra vez 

em que utilizou o motorista de MARCOS V ALÉRIO em suas passagens por 

Belo Horizonte/MG; QUE já se encontrou com MARCOS V ALÉRlO em 

hotéis nas cidades de São Paulo/SP, Belo Horizonte/MO e Brasília/DF; QUE 

em Brasília costuma ficar hospedado no hoteJ. BLUE TREE, já tendo se 

enco~ltr:ado com MARCOS VALÉRIO nas dependências desse; QUE não têm 

idéia de quantas vezes já se encontrou com Mr\RCOS VALÉRIO no BLUE 

TREE en.1 Brasília; QUE costuma marcar encontros ern cafés da manhã que 

podem ser realizados tanto no restaurante como no apmiamento dos hotéis~ 

QUE já se reuniu com MARCOS V ALÉRIO em quartos de hotéis, tanto em 

Brasília quanto em São Paulo; QUE em São Paulo se recorda de ter se 

encontrado com _NLA.RCOS V ALÉRIO no hotellNTERCONTINEN! AL; QUE,[\ 

entrt:tanto, a mg19n.a dos encontros q1.1:e teve cmn f\.1ARCOS V ALER10 formn; \ I 
nos Dire.tór.ios do PT em São Paulo e Brasília; QUE falava con1 MARCOS\ 'U 
VALÉBJO mna . ou duas vezes por sem.ana, sen1pre para tratar de assuntos \ 

rdat iohados a p~)lí ti c a e conversas entre amigos; QUE realmente participou de_ . ____ "_ 
- · . .. .... -~~ - . .. , ~- -. ~- . \. , .. ··~ · -- .. .. .. -. .. -.. ~ ' - - · ~. ·· . . - ·-.:::::.,/..;..__;,_;._ __ : ....... .... ,~ .. - ··-...::...;;_ .. : - -. ..: .... _. ....... . ...- ..... ~ .... .. --

·-· --··~-un1--er.iL~õ11trõ ____ ê75m -~ARcos ·---vAIEKI<T-ê o ·etnpresáridl RC(SAiP430~J\ 

. . : /\ ~ CPMJ - COR~s'~ '( 

- - ~. 3 . 

·Fls: ,: , · - · . . . . 

~· ·, .· .. ·., ·. 
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MJ·DEP'ART AMENTO DE POlÍCIA F-EDERAL 
SUPERINTEND~NClA REGIONAL EM SÃO PAULO 

~ ;::: ; ri.. 'l ~ 
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ROTENBURGO, do grupo OPPORTUNITY; QUE neste. encontro CARLOS 

ROTENB1JRGO apenas sohci.tou uma aproximação con1 o PT para melhorar a 

--~- --- -in12.gen1 do grupo OPPORTUNlTY junto ao partido; QUE ROTENBlTRGO não 

fez qualquer pedido ou solicitação ao dec.lara.11te; QUE em algum dos encontros 

que teve com JVIARCOS V ALÉRIO era comum estaren1 presentes outras 

pessoas; QtJE se lemhra de ter participado de mna visita a empresa USIMINAS, 

junta:mente cmn o Presidente do PT JOSÉ GENOÍNO, que foi intern1ediá:rio 

pelo publicitário 1v1ARCOS VALÉRlO; QUE, entretanto, pode afirmar :u.unca 

ter participado de encontros agendados entre 11ARCOS V ALÉRIO c o 

Deputado federal JOSÉ. DIRCEU; QUE desconhece qualquer privilégio 

recebido por TvlARCOS VALÉRJO nas disputas e concorrências que o mesmo 

participou júnto a órgãos vinculados ao Governo Federal; QUE e1n setembro de 

2004 o Jorr.íal . do Brasil publicou n1atélia noticiando suposto esquema ~e · 
pagamento · de parlamentares em troca de votos em projetos do- interesse do 

Governo; QIJE a direção do PT solicitou ao Presidente da Cân1ara a apuração 

das denúncias, que foran1 arquivadas por falta de provas; QUE nunca solicitou 

ou detenninou que MARCOS V ALÉRIO fizesse pagamentos a qualquer pessoa; 

Ql.JE o declarante ou a direção do PT não possuí qualquer transação comercial 

cmn MA.RCOS V ALÉRlO; QUE realmente solicitou un1 empréstimo junto ao 

banco BT\1G no valor de R$ 2,4 milhões para cobrir um saldo negativo 

_ deconente de despesas efetuadas pelo PT na transiç.ão do Governo e na~/~-i · ·.\ 
- cerin1ônia da posse do. Presidente da República; QUE os dirigentes do banco 7í'\-·) 

B·Mn ' . 1 - d I • r li \' 
.1 _;r responsave1 s pe a concessao o emprest1mo wram apresentados ao "" 

declaranre pelo publicitário MARCOS V ALÉRJO; QUE o BNIG apresentou ~~slí) 
n1elhores condições de taxa dentre os bancos pesquisados pelo declarante; QlJ~ l 
consultou vários bancos que não aceitaram a concessão do crédito, podendd l 

. n S . \ cJtar o oanco · 'antos, Bradesco, Schain, .A.BN-Real, dentre outros que não se\. · 

lembra;· QUE some-nte o BMG aceito·u conceder o, empréstimo~ desde que fosse 

apresentado um avalista con1 bens para lastrear o en1préstimo; QUE pediu a 

l\ .. fARÇ:C)S V AL$RIO para que aceitasse ser ::lvalista do en1préstimo, un1a vez 0--1 
r- ti , l ~ 

' : ~~,~ ... ~~:~~;-~':'~!~ . '~~~~~~-~~~~~~.-~.':~~~~~~i~·:~i~~ · 

.. ,.-.. ·. OJ -63 . 
· Fts: .. .. : ·· · · 
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MJ~DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SÃO \AULO 

no extrato da conta aberta pelo PT junto ao BMG; QUE tambén1 obteve un1 

ernpréstin1o no Banco Rural, agência A v. Pau11sta~ no valor de R$ 3 milhões; 

QlJE esse er.npréstirno foi concedido em maio de 2003, sendo que sua 

atualização eTn agosto de 2005 alcançará o n10ntante de R$ 6 milhões; QUE 

OUE a direção do Partido dos Trabalhadores sabia da decisão de tentarenl obter 
...._ ' f 

-o em.p~éstin1o para cobrir o saldo negativo da conta; QUE JOSE GENUJNO 

concordou que fosse obtido o empréstüno~ mas não teve qualquer participação 

na escolha do avaHsta ou da instituição financeira qne 1ria conceder o crédjto; 

QUE resolveu dccidjr pela opção do e1nprést1n1o por acreditar que evenluais 

doações fossem interpretadas como instrun1ento de favorecimento de empresas 

que possivehnente tivesse1n qualquer contrato no Governo Federal; .. QUE 

realn1ente o PT deixou de saldar uma das parcelas do empréstirno~ acarretando a 

respon~abjlidade conseqüente do avalista; Ql:.JE e1n julho de 2004 1v1ARCOS 

VALÉRIO sa1dou uma prestação no valor de R$ 350 nlil, Teferente a taxa de 

juros cobrada pelo contrato; QUE o pagam.ento desta parcela de juros pelo 

avalista 1v1ARCOS VALÉRTO não foi contabilizado junto ao TSE; QUE tal tato 

ocorreu tendo en1 viSta que MARCOS VALÉRlO efetuou o pagamento da 

parce1a através da conta-avalista: vinculada a norma bancária iilterna do Bi\1G; 

QUE o pagan1ento da parcela de juros por MARCOS VALÉRIO não constava · 

/ 

f}~-

esse empréstin1o no baJlCO Rural também possui con1o avaHsta o Sr. Mj\RCOS 

VALÉFJO; QUE, entretanto, MARCOS VALÉRJO não assunnu nenbuma 

responsabilidade de pagamento neste empréstimo; QUE foi apresentado por 

TVlARCOS VALÉRIO aós dirigentes do banco Rural que: concederam o referido 

en1présti1no; QUE o PT pretende quitar todas a.s dívidas que possui, jnclusive da 

parceh~ assun1ida por NLA.RCOS V ALÉRIO no en1préstim.o concedido pelo 

· · · ·· ·· Bl\1G; rqtJE se cornpromete a apresentar a este órgão policial os docu.me11tos CV\ 
, . . ,, relacionados aos empréstimos obtidos pelo PT, bem como a prestação de contas 

de 2004 e 2003;.'QUE possui como patrimônio uma conta.b:lilcária no valor de '\ 

R$· ·163 mil, tendo tambén1 adquirido mn veiculo 1nodelo Corola financiad;uo; I\ ) 
~ ~~;=~"··\í):~.r s_e c~~1piomete. em .apresentar a sua declaração de imposto de. rcnd·~· .. E l_. 

matsc-nao·clt~se J1e111 --lh e-{oi-perguntado-:;-Nada--mars-tl:avenàe- a. tr- rw-dt:;t.e'l::+ntlt: · ·.. · -.:: · -~---' ,; .. ·. _ Jt. 0 
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; a A.x~tor~dacle que se .encenasse o pre . . sente temw, que depo~ydê{ ido e acha~~--- / . 
- --~- -·-·· c-on:torme, segue assmado por todos, mclusJve por mnn3// . . • _ ~---"--- [, 

MJ-DEPARTAMENTO OE POLÍCIA FEDERAL 
SIJPERINTENDE:NCIA REGIONAL EM SÃOPAULO ... ,,: 

..... _ , . _..// ... ---' ... ) J 
Escnvao de Pohc1a F<?dttral, :~}' ---~rass_~~ ma;n·. '-t-(J v 
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P04Í,ÇJA. ÇIVIL DO EST ADQ DI;: ~I .NAS GERAIS 
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE POLICIAL- DRCP . ,. 

Data: Belo Horizonte, 08 de setembro de 2004. 

Nome e Cargo da Autoridade: Bela Liz Sandra Rios 

Escrivão: Márcio Araújo Dias 

DeclaraçõHs que presta: 

Nome: FERNANDA KARINA RAMOS SOMAGG\0 

Filiação: Pai : Usaldo Mendes Ramos 

Mãe: Lúcia Helena Oleto Ramos 

Nacionalidade: brasileira - Naturalidade: Mococa/SP 

ldáde: 31 anos ( 22/04/1973) Cor: clara- Sexo: feminino 

Profissão: Secretária Executiva - Estado Civil : casada 

Local de Trabalho.: GEOSOL- Geologia e Sondagens Ltda- Rua São Vicente, 255-

Bairro 0\hos D'Água - BHJMG -Fone: 3288-1122 

Residência: Rua das Canárias, 1977 - Bairro Santa Amélia - BH/MG- Fone: 3247-

2208 

Documento de Identidade: MG- 14.990.891 -SSP/MG 

Lê: sim 

Contradita: sim 

Escreve: sim 

Escolaridade: médio 

Costumes: nada disse 

Comprom·,sso Legal: na forma da Lei. 

. INQUIRIDA DISSE: que, a declarante comparece 
~esta Uníd2de Policial a convite da Autoridade Policial, e referente aos fatos 
9m aBW~ção . no presente e~ediente investigatório do qual se vê como 
tjnvo1'1,da, presta . o~ seguintes: esclarecimentos: Perguntada pela Autoridade 
~olici~.l . se a ~ec.Iarante presto\! serviços para a empresa SMP&B 
('Çomuilicação Ltda '?-a dedatante respondeu o segUinte: -que, confirma 
~im ter: prestado serviços à referidâ empresa. Perguntada em qual período ? 
-; a declarante respondeu o seguinte: - de maio do ano de 2003 a janeiro de 
t004. Perguntada pela Autoridade Policial se a declarante era Secretaria 
:t:xecutiva, atendendo priildpalmente o sr. MarcÍi Valério Fernandes de 
Souza ? - a declarante respondeu o seguinte: - que, sim, que só atendia o 
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declarante respondeu o seguinte: - que, sim, que, mais ou menos, por seis 
vezes recebeu ligações privadas, sem identificação de um homem que dizia ser 
um repórter de um veiculo de comunicação poderoso, e que este havia sabido 
que a mesma tinha conhecimento que a SMP&B Comunicações podia render 
matéria com conteúdo desabonador para o então senhor Marcos Valéria 
F e mandes de Souza, envolvendo relacionamento pessoal e profissional; que," 
a pessca" dizia ser amigo da declarante e relatava que havia conseguido o 
., :,mero do celular da mesma pela Internet;que, à declarante não identificou a 

.:>soa pela voz e afirmava todas as vezes que recebia as ligações, que nada 
· ünha em seu poder que desabonasse a empresa SPM&B Comunicações e nem 
a pessoa do sr. Marcos V alério Fernandes de Souza, e que não sabia como o 
mesmo podia afirmar tal fato; que, chegou a solicitar a Telemig Celular a 
identificação das chamadas que recebia, e que obteve a resposta que não havia 
maneira de rastrear uma ligação recebida como "identificação privada"; que, 
até final de agosto último, a mesma ainda recebeu telefonemas do então 
repórter, e que agora, após, vários constrangimentos, resolveu mudar o 
número do seu antigo celular 31- 9949-039l;que, tais ligações pareciam ser de 
outro Estado, às vezes aparecia o O 11 ou 021, e que a pessoa dizia que vinha 
procurá-la, mas que nenhum momento cedeu seu endereço ou confirmou 
qualquer coisa. Perguntada se a declarante entregou qualquer documento 
da empresa para algum repórter ? - a declarante respondeu o seguinte: -
que, declara que não tem nenhum documento de qualquer tipo, relacionado 
com a empresa em foco, e decLara que não conhece nenhum repórter e neubum 
veículo de comunicação que pudesse utilizar a seu favor, se porventura tivesse 
algum documento em seu poder, portanto, não entregou nenhum documento a 
qualquer repórter; que, não sabe o que gerou este tipo de boato, no qual a 
declarante foi envolvida~que, já está empregada em outra Empresa - GEOSOL 
- acerca de dois meses, e que mantém, às vezes, contato telefônico com as 
antigas amigas Adriane e Patricia. Nada mais dis~e e nem lhe foi 
perguntada. Lido e achado conforme, mandou a Autoridade que fosse 
encerrado o ·presente termo, que vai devidamente assinado, pela 
Autoridade, pela Declarante que prestou suas declarações de livre e 
espontânea vontade, s ·aÇão da Autoridade e/ou de seus 

e o digitei, subscrevo e assino. 
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Declarante: 

Escrivão 
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